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Rio e ABNT 
elaboram guia 
para centros 
de operações 
A Prefeitura do Rio, em parceria 
com a Associação Brasileira de Nor- 
mas Técnicas (ABNT), celebrou o 
lançamento da “Prática Recomendada 
ABNT PR 1021 — Centro de Opera- 
ções de Cidade — Implementação”. O 
documento é uma espécie de manual, 


que estabelece diretrizes um centro de 
operações em qualquer cidade do pais. 


‘Prévia da 
inflação’ 
dobra de abril 
para maio 


PÁGINA 6 


Estado doa 70 toneladas de donativos ao RS 


Papua-Nova 
Guiné estima 
em 2 mil 
soterrados 


A ONU considera “muito pouco pro- 
váveľ encontrar mais sobreviventes após 
o deslizamento de terra em Papua-Nova 
Guiné. O governo local estima que haja 
cerca de 2 mil pessoas soterradas após 
uma grande encosta cair sobre vilarejos. 


PÁGINA 7 


Meriti tem 
abastecimento 
de água 
monitorado 


Caderno Agro: 
Agricultura tem 
novo secretário 
estadual 


CADERNO AGRO 


FERNANDO MOLICA 


Câmeras 
da PM 
para selfies 


PÁGINA 3 
DRUMMOND 


Quando amar 
a Deus é uma 
boa opção 


PÁGINA 2 


Rio recebe semifinal de CrossFit 


Neste fim de semana, o Rio 
de Janeiro se torna a capital do 
CrossFit. A Arena Carioca 1, 
no Parque Olímpico, rece- 
be mais uma edição da Copa 
Sur, semifinal que classifica 
atletas sul-americanos para o 
CrossFit Games, mundial da 
modalidade. Em entrevista ao 
Correio, o atual campeão, Kai- 
que Cerveny, falou sobre sua 
preparação para a competição. 


Divulgação 
— 


í mm 
Atual campeão, Kaique Cerveny em entrevista exclusiva ao Correio 


PÁGINA 9 


Thiago Braz 
e suspenso 
por 16 meses 
por doping 
Campeão olímpico do salto com 
vara em 2016 e medalhista de bron- 
ze em Tóquio-2020, Thiago Braz não 
estará nos Jogos Olímpicos de Paris. 
A AIU, braço antidoping da World 
Athletics, anunciou na terça (28) uma 
suspensão de 16 meses para o brasilei- 


ro, que volta às competições apenas em 
meados de novembro. 


Ator reveleção em Cannes 
por sua atuação em 'Motel 
Destino”, o cearense lago 
Xavier fala sobre presente e 
futuro ao Correio da Manhã 
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Pimentinha 
Sessions, um 
trabalho com 
arranjos de 
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Musical 
resgata os 
tempos da 
Black Rio 


PÁGINA 5 


 relê a diva da voz 


A 


Mestre do sopro 


livre inspiração 
a partir do 
repertório da 
eterna Elis 
Regina 
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Aristóteles Drummond 


Quando amar a Deus é uma boa opção 


Nesta onda de se negar os 
valores mais sagrados e tradi- 
cionais da civilização judaico- 
-cristã, desmerecer as religiões 
seria a meta-síntese. Com ela 
se vão os princípios da família, 
da ética, da moral, da solidarie- 
dade e da cordialidade entre os 
homens. 

Na política brasileira, pro- 
cura-se demonizar a “bancada 
evangélica”, que se estende para 
a dos católicos mais fiéis a orien- 
tação da Igreja. As críticas aos 
“evangélicos” não se sustentam 
na medida em que defendem a 
vida, a moral, a família, a liber- 
dade de culto e a educação dos 
filhos. Qual a crítica formal? 

A ordem social e felicidade 
pessoal estão efetivamente li- 
gadas ao grau de religiosidade 
dos povos. Aqui e no resto do 
mundo. 

A propagação da fé não 


obedece a um programa geral, 
mas aos casos comprovados em 
depoimentos de cura, de encon- 
tro da paz, da fraternidade e da 
união entre pessoas. Os que têm 
fé e praticam a religião, não ape- 
nas as cristãs, são mais felizes. 
Há semanas, no Rio, uma 
missa pelas bodas e ouro de 
um casal católico reuniu cen- 
tenas de pessoas na Igreja do 
Sagrado Coração, na PUC. A 
exemplar trajetória da família 
da noiva — cujos pais, Marici e 
Romeu Trussardi, tinham odo- 
res de santidade pelo exercício 
pleno da fé, da divulgação da fé 
e no exemplo de união familiar, 
com alta espiritualidade, mui- 
to amor, muita compreensão 
e aceitação — vem provocando 
há décadas o reencontro da es- 
piritualidade para um grande 
universo de pessoas, a maioria 
certamente que acompanham 


esta militância de longe, nas 
mídias e nos depoimentos pela 
família ter se constituído em 
referência. 

Depoimentos comoventes 
do valor da fé circulam também 
em publicações preciosas tanto 
quanto despretensiosas. O jor- 
nalista e escritor Anderson Oli- 
vieri, mineiro radicado desde 
cedo em Brasília, narra no seu 
livro “Em Nome do Filho” a 
luta empreendida ao descobrir 
um câncer no filho de três anos. 
A par da dedicação dele, da mu- 
lher, família e médicos, foi a fé 
que permitiu a cura do menor. 
O livro circula ao passar de mão 
em mão como instrumento de 
esperança e cura para os atingi- 
dos por doenças em membros 
da família. 

São raros os médicos que 
não atribuem ao sobrenatural 
curas sem explicação médica a 


que assistiram ao longo da vida. 
São muitos os casos de conver- 
são de médicos e outros profis- 
sionais da saúde. 

Ao observar a vida, as con- 
vicções e as opções dos que ge- 
nericamente condenam os que 
têm fé, sem preconceito algum, 
pode-se concluir que não são 
nobres as posturas que des- 
merecem o espírito familiar, a 
ética comportamental, o amor 
no lugar do radicalismo e do 
incentivo do que não é natural. 
Pode-se, e deve-se aceitar, todas 
as opções, mas não necessaria- 
mente condenar o que tem sido 
sagrado ao longo dos séculos: 
as famílias, os que trabalham 
e pregam a união e não o con- 
fronto e o ressentimento. 

Reflexões para todos e tam- 
bém para os que atuam na vida 
pública e nas diferentes mídias. 
Pode ser útil. 


OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO 


José Aparecido Miguel (*) 


Papa Francisco diz que já existe muita “viadagem” 
em seminários. Depois, pediu desculpa 


1-CEARÁ. PONTO FACUL- 
TATIVO. O governador Elmano 
de Freitas decretou ponto faculta- 
tivo na próxima sexta-feira (31), 
um dia após o feriado de Corpus 
Christi. A medida vale para todos 
os órgãos da administração pú- 
blica estadual. A decisão deverá 
ser publicada no Diário Oficial 
do Estado. Segundo anúncio do 
governador pelas redes sociais, o 
ponto facultativo não afetará os 
serviços essenciais, como saúde, 
segurança pública, entre outros. 
Apesar de ser uma celebração re- 
ligiosa, o dia de Corpus Christi 
não é feriado nacional. O Gover- 
no Federal classifica a data como 
ponto facultativo, mas estados e 
municípios têm legislação própria 
e muitos consideram a data como 


feriado. (...) (Diário do Nordeste) 


2-CÚPULA MILITAR - Pro- 
posta de revisar Previdência dos 
militares coloca cúpula das Forças 
Armadas em alerta. Por Cézar Fei- 
toza e Adriana Fernandes. Presi- 
dente do TCU-Tribunal de Contas 
da União, Bruno Dantas, propôs 
começar mudanças na Previdên- 
cia pelos militares. A proposta do 
presidente do TCU (Tribunal de 
Contas da União), Bruno Dantas, 
de que novas mudanças nas regras 
da Previdência Social comecem 
pelos militares, colocou a cúpula 
das Forças Armadas em alerta. As- 
suntos ligados a mudanças na re- 
muneração de militares inativos são 
considerados sensíveis e motivo de 
preocupação no comando. Na úl- 
tima reunião do Alto Comando do 
Exército, de 13 a 17 de maio, os ge- 
nerais do topo da carreira já haviam 
decidido que o Sistema de Proteção 
Social dos militares merecia vigilân- 
cia constante. O tema entrou no ra- 
dar depois que Dantas em entrevista 
à Folha apresentou uma espécie de 
roteiro de medidas ao ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, para 
evitar o estrangulamento das con- 
tas do governo com o aumento das 
despesas obrigatórias. A proposta 
inclui mudanças na Previdência dos 
militares e servidores civis, além de 
desvinculação do salário mínimo de 


alguns benefícios previdenciários. 
Com tabelas nas mãos, elaboradas 
pela auditoria do tribunal, Dantas 
alertou para a desproporção que 
existe entre os déficits das contas da 
Previdência dos trabalhadores. (...) 
(Folha de S. Paulo) 


3-PRECATÓRIOS. Conta que 
inclui precatórios engorda e já 
chega a R$ 100 bihões para 2025. 
Alta de despesas federais com 
dívidas judiciais terá impacto na 
meta fiscal. Por Adriana Fernan- 


des. (...) (Folha de S.Paulo) 


4-INFLAÇÃO DESACELE- 
RA. Prévia da inflação desacelera 
para 0,44% em maio. Por Alexan- 
dre Garcia. A prévia da inflação 
perdeu ritmo e avançou 0,44% 
em maio, ante alta de 0,51% re- 
gistrada no mesmo mês do ano 
passado, mostram dados divul- 
gados terça-feira (28) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). A variação foi im- 
pulsionada pelo aumento de 1,9% 
da gasolina. Com a desaceleração, 
o IPCA-15 (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo - 15) acu- 
mula alta de 3,7% no acumulado 
dos últimos 12 meses. (...) (UOL) 


5-CORREGEDOR-UIVER- 
SAL DO JORNALISMO. Mi- 
nistro Alexandre de Moraes faz 
papel de corregedor-universal do 
jornalismo. Nota intimidadora do 
ministro, que não gostou de repor- 
tagem sobre o TSE (Tribunal Supe- 
rior Eleitoral), veio após STF (Su- 
premo Tribunal Federal) declarar 
inconstitucional o assédio judicial 
a jornalistas. Por Carlos Andreazza. 


(...) (O Estado de S. Paulo) 


6-VIADAGEM: Papa Francisco 
diz que já existe muita “viadagem” 
em seminários, afirma imprensa. 
Depois, ele pediu descculpa pelo 
uso do termo. O termo homofóbi- 
co foi dito durante reunião fechada 
com bispos italianos em que Fran- 
cisco dizia para que não fossem 
admitidos pessoas abertamente 
homossexuais em seminários. Por 
Gabriella Braz. Em reunião a por- 


tas fechadas com bispos italianos, 
o Papa Francisco afirmou que já 
existe muita “viadagem” nos semi- 
nários da igreja católica. A conver- 
sa entre as autoridades religiosas 
discutia a admissão de pessoas 
abertamente homossexuais nos se- 
minários. O boato sobre a fala de 
Francisco já estava circulando no 
país desde a última semana e revela- 
do pelo portal Dagospia, mas ain- 
da não tinha sido confirmado. De 
acordo com bispos ouvidos pelo 
jornal local Corriere Della Serra, a 
declaração foi recebida com “risa- 
das” de incredulidade. Os bispos 
argumentaram ainda que a situa- 
ção se tratou de uma “gafe”. Segun- 
do eles, o Papa não saberia que o 
termo era tão pejorativo pois o ita- 
liano não é sua língua materna. De 
todo modo, a fala do Papa mostra 
ainda uma rejeição à aceitação de 
homossexuais que queiram ser sa- 
cerdotes. Em declaração, Francisco 
já havia afirmado que um homos- 
sexual poderia ser admitido caso 
mostrasse que fez uma “escolha 
séria” pela castidade. Atualmente, 
a orientação do Vaticano, que vale 
desde 2005, é de não não fossem 
admitidos “aqueles que praticam 
a homossexualidade”, pois estes 
teriam supostamente “tendências 
profundamente enraizadas ou 
apoiam a chamada cultura gay” (...) 
(Correio Braziliense) 


7-CÂMERAS CORPORAIS. 
Governo recomenda que câmeras 
em PMs fiquem ligadas, exceto 
em privacidade. Por Fabíola Perez. 
O Ministério da Justiça e da Segu- 
rança Pública anunciou diretrizes 
nacionais para o uso de câmeras 
corporais pela polícia nos estados. 
O que aconteceu. Determinação 
do governo Lula é que as câme- 
ras fiquem sempre ligadas, exceto 
em momentos de privacidade — 
como quando os policias forem ao 
banheiro, por exemplo. De acor- 
do com a pasta, a portaria busca 
“uniformizar a utilização dessa 
tecnologia no Brasil, aumentando 
a transparência e a proteção dos 
profissionais de segurança e cida- 


dãos” (...) (UOL) 


8-FUGINDO DE RAFAH. 
Cerca de 1 milhão de palestinos 
já fugiram de Rafah, diz agência 
da ONU. As pessoas começaram 
a se deslocar da região há 3 sema- 
nas, quando Israel deixou claro 
que iria iniciar um ofensiva ter- 
restre na região, por entender que 
ela abrigava militantes armados 
do Hamas. Por Roberto de Lira. 
Nas últimas 3 semanas, cerca de 
1 milhão de pessoas fugiram de 
Rafah, no sul da Faixa de Gaza, 
informou nesta terça-feira a UN- 
RWA (Agência das Nações Uni- 
das de Assistência aos Refugiados 
da Palestina no Próximo Orien- 
te). De acordo com o órgão, isso 
aconteceu sem nenhum lugar 
seguro para que as pessoas pos- 
sam ir e em meio a bombardeios, 
escassez de comida e água, pilhas 
de lixo e condições de vida inade- 
quadas. As pessoas começaram a 
se deslocar da região quando Is- 
rael deixou claro que iria iniciar 
um ofensiva terrestre na região, 
por entender que ela abrigava 
militantes armados do Hamas. 
Segundo a UNRWA, dia após 
dia, fornecer assistência e prote- 
ção aos civis torna-se quase im- 
possível. “Apenas uma fracção das 
instalações de saúde em Gaza está 
operacional, com recursos muito 
limitados”, completou. Os rela- 
tos foram feitos em meio à forte 
repercussão internacional sobre 
o ataque aéreo promovido por 
Israel no domingo em Rafah, que 
causou um incêndio em tendas 
de desabrigados que matou me- 
nos 45 pessoas, segundo informa- 
ções de médicos que atendem aos 
palestinos. O primeiro-ministro 
israelense Benjamin Netanyahu 
disse que a morte de dezenas de 
pessoas no campo para refugia- 
dos palestinos em Rafah foi “um 
trágico acidente”. (...) 


(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 
Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 
grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com 


O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA 


HÁ 100 ANOS: CONSELHEIROS FRANCESES PEDEM SAÍDA DE MILLERAND 


As principais notícias do Cor- 
reio da Mnahã em 29 de maio de 


1924 foram: conselheiros franceses 


pedem moções exigindo a renúncia 
do presidente Millerand. Aviador 
francês Doisy foi impedido de ater- 


EDITORIAL 


Uma estatal que 
ainda dará muito lucro 


Muitos dizem que depois 
da tempestade vem a bonan- 
ça. Se o dito popular for leva- 
do à sério, cabe dizer que, na 
Petrobras, agora que a calma- 
ria está chegando. 

Depois da turbulência da 
troca de comando na esta- 
tal, com a saída de Jean Paul 
Prates e a chegada de Magda 
Chambriard, ocm ações da 
empresa caindo, parece que o 
mercado está entendo como a 
empresa vai se comportar da- 
qui em diante. 

As falas de Magda, dizen- 
do que a Petrobras vai aten- 
der os anseios dos acionistas 
públicos e privados, fez a es- 
tatal subiu 2% no pregão do 
Ibovespa desta terça (28). Um 
pequeno alívio para quem viu 
a petrolífera perder alguns bi- 
lhões nessa turbulência sobre 
os dividendos. 

Vale ressaltar que Magda 
não é uma mera desconhecida 
no meio, pois possui empre- 
sas no setor e já comandou a 
Agência Nacional do Petróleo 
(ANP) no governo de Dilma 
Rousseff. 

Por mais que a troca, no 
início, possa ter gerado uma 
certa desconfiança do merca- 
do, com uma leitura de que o 
Planalto terá mais ingerência 


na tomada de decisões da es- 
tatal, o que Magda procurou, 
nesta fala, como uma boa 
conhecedora do meio, foi di- 
zer que a empresa vai andar 
acompanhando os dois lados 
— público e privado. 

Uma das poucas empresas 
em que a União é majoritária, 
a Petrobras é considerada o 
filet mignon das estatais, não 
apenas pela sua história, como 
também por sua rentabilidade 
e prestígio no mercado inter- 
nacional. Tanto que na onda 
das privatizações, muitos que- 
riam propor uma lei para que 
a petrolífera não fosse para a 
iniciativa privada. 

Por mais que ela venha, ao 
longo dos anos, passando por 
modificações em sua diretriz e 
foco, a empresa não deixará de 
lado sua principal função, de 
extração de petróleo. O país 
ainda é dependente do com- 
bustível, diante de sua malha 
rodoviária, e procurar outros 
meios de adquirí-lo, princi- 
palmete em aguás profundas, 
a camada pré-sal, pode fazer 
com que a estatal seja uma das 
únicas e deter esta tecnologia 
no mundo, gerando mais ob- 
servância mundial do Brasil 
para o setor e, consequente- 
mente, mais lucros. 


‘Nós do Morro’, um 
exemplo a se seguir 


Dirigido por Luciana Be- 
zerra e Gustavo Melo, o lon- 
ga-metragem “A Festa de Léo” 
levou o prêmio de melhor atriz 
para Cíntia Rosa e recebeu 
menção honrosa na premiação 
do XV Festival de Cinema Iti- 
nerante da Língua Portuguesa 
(FESTin), realizado no último 
sábado, dia 11 de maio, no Fó- 
rum de Lisboa. Estiveram pre- 
sentes no evento o produtor 
Diogo Dahl e a produtora exe- 
cutiva Maria Fernanda Miguel. 
Produzido pela Coqueirão 
Pictures, em coprodução com 
a Globo Filmes, Nós do Mor- 
ro e Riofilme, e os produtores 
associados Rosane Svartman, 
Jorge Furtado e Favela dos Fil- 
mes, O longa chega ao circuito 
nacional de cinema no dia 30 
de maio, distribuído pela Bretz 
Filmes. 

Primeiro longa produzido 
pelo núcleo de cinema do Nós 
do Morro, “A Festa de Léo” 
conta com um elenco formado 


pela comunidade vidigalense, 
com nomes como Cíntia Rosa, 
Jonathan Haagensen, Arthur 
Ferreira, Mary Sheyla, Neusa 
Borges, Babu Santana, Jona- 
than Azevedo, Luciano Vidi- 
gal, Márcio Vito, Roberta Ro- 
drigues e Thiago Martins. 

O projeto vem atuando 
na arte há anos e ajuda a tirar 
jovens carentes de caminhos 
errados, mostrando a eles que 
a arte é não apenas uma forma 
excepcional de se expressarem, 
mas também é uma saída para 
uma vida melhor. 

Ver esse movimento social 
ganhar força a ponta de produ- 
zir um longa-metragem nacio- 
nal é um sinal de que ainda há 
esperança nesse país. O traba- 
lho do Nós do Morro é digno 
de aplausos e ajuda diretamente 
na construção de um Rio me- 
lhor. Uma criança que esteja na 
arte jamais vai enveredar para 
o crime. Viva o projeto e viva a 
arte nacional! 


Opinião do leitor 


Homenagem a Santa Sara Kali 


Adorei a matéria da edição Rio de Janeiro, 
na última terça-feira (28), falando sobre Santa 
Sara Kalie a comunidade cigana. Não sabia da 
existência desse espaço em Nova Iguaçu, e a 
reportagem me despertou curiosidade para ir 
conhecer. Optchá!! Salve o povo cigano! 


Fernando Guimarães 


Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 


Fundado em 15 de junho de 1901 


Edmundo Bittencourt (1901-1929) 
Paulo Bittencourt (1929-1963) 
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969) 
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risar em Pequim. Mocidade paulista 
protesta no Senado contra a cassação 


do diploma de Irineu Marinho. 


HÁ 75 ANOS: DUTRA REASSUME O COMANDO DO BRASIL 


As principais notícias do Cor- 
reio da Mnahã em 29 de maio de 
1949 foram: Chanceleres das quatro 
potências mundiais não chegam a 


um acordo sobre Berlim. Paradeiro 


do ex-presidente Chian Kai-Shek 
na China segue incerto. Países oci- 
dentais comemoram o “Memorial 
Day”. Ministro da Fazenda solicita 


nova ida ao Congresso. Comissão 


de Constituição e Justiça do Sena- 
do debate novas emendas na lei de 
licença prévia. Dutra volta ao Brasil 
e já reassumiu o comando do Gover- 
no Federal. 
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Ricardo Bruno* 


Ativismo político? 
Após 8 anos, MP ajuíza ação contra ex- 


prefeito Vinicius Farah por suposto 
sobrepreço na compra de combustíveis 


Com os avanços da Constituição 
de 1988, o Ministério Público se tor- 
nou responsável por conquistas que 
contribuíram decisivamente para o 
aperfeiçoamento e a consolidação 
do estado de direito. Sua atuação 
pela transparência impediu que a 
administração pública continuasse 
protegida pelos desvãos sombrios da 
gestão, onde se juntavam administra- 
dores corruptos, empresários deso- 
nestos e ladravazes em geral. 

Coma rigorosa vigilância do MP, 
no barato, o malfeito foi extrema- 
mente dificultado. O administrador 
público sabe que seus movimentos 
estão sob a lupa permanente de pro- 
motores implacáveis com a corrup- 
ção. E isto é saudável para a gestão e, 
de resto, para a sociedade em geral. 

Contudo, ocorrem situações es- 
tranhas em algumas iniciativas dos 
promotores de justiça. Projetam a 
inadequada possibilidade de ativis- 
mo político, o que reduz a altivez da 
atuação do parquet. Vejam o caso da 
ação proposta, nesta terça-feira, 28, 
— na antevéspera do processo eleitor, 
portanto — pela Promotoria de Tu- 
tela Coletiva de Três Rios contra o 
ex-prefeito Vinicius Farah. 


O político, que é pré-candidato 
a prefeito nas próximas eleições, dei- 
xou o comando da cidade em 2016. 
Somente agora,- OITO ANOS DE- 
POIS — promotores ajuizaram uma 
ação civil pública por improbidade 
administrativa em ato de compra de 
combustível por suposto sobrepreço. 

Das duas uma: ou houve desí- 
dia do MP no cumprimento de suas 
obrigações por procrastinar por tan- 
tos anos a proposição da ação; ou 
se trata de ativismo político puro e 
simples para tentar desestabilizar a 
pré-candidatura do político. 

Não seria mais razoável que, 
se constatada a fraude, a reação do 
MP se desse durante ou logo após o 
mandato do político, bem antes, por- 
tanto, da efervescência de uma nova 
pré-campanha? 

Movimentos de tipo não são fru- 
to do acaso ou de coincidências. São 
propositais e, até prova em contrário, 
buscam não apenas a punição do 
acusado mas sobretudo os resultados 
políticos da iniciativa. 


*Jornalista. Apresentador do 
programa “Jogo do Poder”, da 
CNT. 


Fernando Molica 


Câmeras da PM 
para selfies 


Ao afrouxar as normas de uti- 
lização de câmeras corporais por 
policiais militares, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) lança sobre os in- 
tegrantes da corporação a suspeita 
de que todos são potencialmente 
corruptos e/ou assassinos. 

Longe de representar uma medi- 
da de respeito aos PMs, a mudança 
nas regras ofende os integrantes da 
categoria, homens e mulheres que 
arriscam suas vidas em nome da so- 
ciedade. Reforça a ideia de que poli- 
ciais não são profissionais dedicados 
a garantir a segurança pública, mas 
feitores ou capatazes encarregados 
de matar supostos criminosos ou ri- 
vais em transações suspeitas. 

O desespero da população em 
relação à criminalidade é mais do 
que compreensível — todos temos 
medo de assaltos, ninguém quer 
ficar na mira de bandidos. Mas a 
insistência na lógica de que polícia 
boa é polícia que mata apenas revela 
o oportunismo dos tantos políticos 
que insistem em reforçar o pavor e 
em apresentar soluções supostamen- 
te fáceis. Se violência fosse efetiva no 
combate à criminalidade, o Brasil se- 
ria um paraíso, um daqueles lugares 
em que poderíamos dormir de jane- 
las abertas e sem grades. 

Não custa repetir o mantra: 
polícia com autorização para matar 
quem bem entender é polícia cor- 
rupta; com frequência, parceira da 
criminalidade que diz combater. 
Não é razoável que um profissio- 
nal, seja qual for sua atividade, pos- 
sa trabalhar sem controle. Todos 
estamos sujeitos a algum tipo de 
vigilância, do chefe, do patrão, do 
Ministério Público, do eleitor — e 
da própria polícia. 

Isso vale pra todo mundo: para 
bancários, médicos, pedreiros, cai- 
xas de supermercado, estoquistas, 
médicos, enfermeiros, serventes, 
motoristas de ônibus, pilotos de 
avião, jornalistas, jornaleiros, mecâ- 
nicos, apontadores do jogo do bi- 
cho; vale para civis e militares. 

E precisa valer para os agentes da 
lei. Estes, por trabalharem armados 
e por representarem a mão vigilante 
e repressora da sociedade, não po- 
dem agir como se fossem donos do 
direito à vida de cada cidadão. As 
incontáveis imagens de abusos poli- 
ciais, comuns desde a popularização 
dos celulares com câmeras, mostram 
uma pequena parte do que ocorre 


em favelas e periferias — e nem de 
longe cometo a injustiça de fazer 
uma generalização. 

A implantação das câmeras 
fez despencar, entre 2019 e 2022, 
o número de mortos pela polícia 
paulista: uma queda de 62,7%, per- 
centual que chegou a 76,2% nos 
batalhões que passaram a usar o 
equipamento. E houve diminuição 
expressiva também no número de 
policiais mortos no horário de tra- 
balho, de 14 para seis. 

As imagens são importantes 
para reforçar a obtenção de provas 
contra bandidos. São decisivas im- 
portantes para evitar que policiais 
sejam injustamente acusados de 
abusos ou crimes. 

A violência policial gera ainda 
mais problemas. A chacina do Ca- 
randiru gerou o PCC. O assassina- 
to em massa cometido por policiais 
mostrou aos presos que eles precisa- 
vam se organizar para que pudessem 
se proteger. 

O crescimento e a sofisticação 
desta e de outras organizações cri- 
minosas mostram que o combate 
efetivo ao crime passa longe de ma- 
tanças de bandidos. Este tipo de fato 
costuma servir apenas para dar a 
impressão de combate sem tréguas, 
quando, de um modo geral, sequer 
arranha a superfície das atividades 
que ameaçam a sociedade. 

O crime organizado não ocorre 
apesar do Estado, mas dentro de sua 
estrutura. É o que mostram fatos 
recentes, como as ligações do PCC 
com políticos e empresa de trans- 
porte e a teia de cumplicidades que 
mostrou a cara no assassinato da ve- 
readora Marielle Franco. 

A transparência garante um 
mínimo de controle social sobre 
atividades exercidas por agentes 
públicos, políticos ou policiais. Da 
mesma forma que exigimos cada vez 
mais informações sobre o que fazem 
e deixam de fazer aqueles que são 
eleitos, seria absurdo delegar plenos 
poderes a um grupo de profissionais 
— eles não são melhores ou piores 
que nenhum de nós. 

Ao decidir que policiais terão o 
direito de escolher o momento de 
ligar as câmeras, o governo de São 
Paulo, além de lançar a tal nuvem de 
desconfiança sobre policiais, desmo- 
raliza o equipamento, assim trans- 
formado num adorno inútil. Servirá 
apenas para produzir imagens para 
as redes sociais. 


Os 100 anos de Carlos Carvalho 


A escolha não poderia ter sido outra, o Hilton 
Barra foi o palco da comemoração dos 100 anos do 
engenheiro Carlos Fernando de Carvalho, presidente 
do Conselho da Carvalho Hosken, que transformou a 
vida urbana da região da Barra da Tijuca, incluindo o 


próprio hotel 5 estrelas. 


No último sábado (25), mais de 400 pessoas foram 
convidadas para os festejos do centenário do mestre 
Carvalho. Ao lado de sua esposa Heliana Lustman e 
seus filhos, Carlos Frederico, Anna de Fátima, Carlos 
Fernando e Carlos Felipe, o engenheiro recebeu, das 
mãos do próprio presidente da Câmara do Rio, Carlo 
Caiado, junto ao prefeito Eduardo Paes, o título de Ci- 


dadão Benemérito do Rio de Janeiro. 


Políticos e empresários da cidade prestigiaram a 
festa, que contou com uma emocionante missa cele- 


brada pelo Padre Jorjão. 


Alfredo 
Lopes, 
Pedro 
Paulo, 
Otavio 
leite, 
Eduardo 
Paes e 
Carlos 
Felipe 
Carvalho 


Fotos Miguel Sá 


F 


Ao lado dos familiares, Dr. Carlos recebeu o título de Cidadão 
Benemérito do Rio das mãos do prefeito Eduardo Paes junto 
ao presidente da Câmara, Carlo Caiado. A iniciativa surgiu do 


próprio Caiado com o vereador Átila Nunes 
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Governo sai derrotado 


CORREIO POLÍTICO 


POR RUDOLFO LAGO 


Lula Marques/ Agência Brasil 


Nem sempre os deputados concordam com Lira 


Nem tudo o que acha Lira 
a Câmara acompanha 


O presidente da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL), 
teve que ceder conseguir 
aprovar o “imposto chi- 
nês”, ou das “blusinhas”, 
como ficou conhecida a 
proposta de taxação das 
importações abaixo de 
US$ 50, dos produtos, 
enfim, que são compra- 
dos em aplicativos como 
Shopee ou Shein. Lira 
acenou com uma redu- 
ção da alíquota para 25%; 
a Câmara acabou baixan- 


Pesquisa 
Recente pesquisa do Ins- 
tituo Quaest entre os de- 
putados já apontava para 
isso. O Quaest pediu aos 
deputados que avalias- 
sem os ministros do go- 
verno Lula. E o resultado 
mostra que as afeições de 
Lira não são exatamente 
as mesmas dos deputa- 
dos que ele preside. 


do mais, para 20%. Foi em 
busca do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para 
um acordo. E Lula não 
piscou: seguiu dizendo 
que sua intenção é vetar 
a taxação. Lira aprovou o 
imposto na noite de terça, 
como defendia. Mas não 
exatamente como gosta- 
ria. Os bastidores da ter- 
ça-feira (28) mostram que 
o presidente da Câmara 
hoje pode muito, mas não 
pode tudo. 


Padilha 


Lira já deixou claro várias 
vezes que detesta o mi- 
nistro de Relações Insti- 
tucionais, Alexandre Padi- 
lha, o que complica muito 
a vida do governo. Prefere 
o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa. Mas a maioria 
dos deputados não acom- 
panha esse sentimento 
do presidente da Câmara. 


Tânia Rêgo/Agência Brasil 


Padilha supera o ódio de Arthur Lira 


Haddad é o preferido dos 
deputados. Padilha, o terceiro 


Segundo a Quaest, o mi- 
nistro mais bem avaliado 
pelos deputados é Fer- 
nando Haddad, da Fa- 
zenda. Até aí, nada que 
choque com Lira. Mas a 
segunda é Simone Tebet, 
do Planejamento, da qual 
Lira pouco fala. E o ter- 
ceiro colocado é Padilha, 
a quem Lira chamou de 
“desafeto” e “incompeten- 


te”. Padilha tem melhor 


Imposto 


No caso do “imposto chi- 
nês”, na tarde de terça-fei- 
ra o que se comentava na 
Câmara é que a inusitada 
aliança do PT de Lula com 
o PL do ex-presidente Jair 
Bolsonaro deixava o Cen- 
trão numa saia justa. Os 
dois partidos eram con- 
trários ao imposto defen- 
dido por Lira. 


Varejo 
Durante todo o dia, repre- 
sentantes do setor vare- 
jista percorriam o Salão 
Verde tentando conven- 
cer deputados sobre a 
taxação, na linha do que 
acabou convencendo Ar- 
thur Lira: sem o imposto, 
a concorrência é desleal e 
pode acabar gerando pre- 
juízos para o país. 


aprovação que Rui Costa, 
o preferido de Lira: 29% 
contra 28%, segundo a 
pesquisa. Parlamentares 
governistas avaliam que 
a pesquisa apontou que 
talvez haja mesmo possi- 
bilidade de Lula não ficar 
assim tão refém de Lira. 
Para alguns, à medida 
que vai acabando o man- 
dato, talvez sua capacida- 
de de influência diminua. 


impopular 

A razão dos dois partidos 
era um temor de que o 
apoio ao imposto gerasse 
impopularidade. As com- 
pras desses importados 
baratos é feita principal- 
mente pela classe média 
baixa, segmento impor- 
tante que todos dispu- 
tam. O Centrão temia pa- 
gar a pena pela taxação. 


Comunicação 
Para os varejistas, talvez 
tenha faltado mais escla- 
recimento. Prevaleceu o 
impacto imediato de va- 
lor mais alto em um tipo 
de compra que foi se tor- 
nando popular. O que fi- 
cava claro era: mesmo Lira 
não consegue atropelar 
sempre. Nem tudo o que 
quer, consegue sempre. 


em vetos presidenciais 


Congresso manteve proibição das saidinhas de presos 


Por Gabriela Gallo 


Após ser adiada algumas 
vezes, o Congresso Nacional 
finalmente deu continuidade 
as votações dos vetos presiden- 
ciais. E acabou imprimindo for- 
tes derrotas ao governo federal. 
Apesar da tentativa de se chegar 
a um acordo, a sessão conjunta 
na terça-feira (28) foi marcada 
por uma sucessiva pancadaria 
no Poder Executivo. A maioria 
dos vetos parciais do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
a projetos antes aprovados pelo 
Congresso foram derrubados. 

Uma das poucas vitórias do 
governo diz respeito à parte do 
veto referente ao calendário de 
liberação de emendas parla- 
mentares, previsto no Projeto 
da Lei de Diretrizes Orçamen- 
tárias (LDO) 2024. Por 244 
votos favoráveis contra 177 
contrários de deputados fede- 
rais, o Congresso manteve o 
veto presidencial e derrubou os 
trechos da LDO que previam 
esse calendário. Não foi ne- 
cessária votação dos senadores 
porque eram necessários 257 
votos favoráveis de deputados 
para manter o veto. 

O resultado veio após um 
acordo entre poderes Executivo 
e Legislativo. Caso o veto fosse 
derrubado, a equipe econômica 
do governo teria que cumprir 
prazos para o empenho (reserva 
do recurso) e para o pagamento 
integral de dois tipos de emen- 
das: individuais e de bancadas 
estaduais. Portanto, na prática, 
com esse trecho da LDO derru- 
bado, o governo tem maior liber- 
dade para liberar as emendas — o 
que abre brecha para, por exem- 
plo, negociar as verbas em véspe- 
ras de votações de interesse. 


Fake News 

Dentre as diversas derrotas 
do governo, os parlamentares 
mantiveram o veto 46/2021, 


Lula Marques/ Agência Brasil 
ne A “ 


Parlamentares comemoram manutenção de veto de Bolsonaro 


do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), sobre a tipificação de cri- 
mes contra o Estado Democrá- 
tico de Direito, como a crimi- 
nalização das fake news durante 
o período eleitoral. Foram 317 
votos favoráveis em manter O 
veto do ex-presidente e 139 
contrários à medida. Portanto, 
a proposta está mantida na Câ- 
mara dos Deputados. Como o 
texto foi mantido pelos deputa- 
dos, o veto não foi submetido à 
votação dos senadores. 

O texto vetado determi- 
nava pena de até cinco anos 
de reclusão para aqueles que 
cometessem o crime de “comu- 
nicação enganosa em massa”, 
definido comoa promoção ou 
financiamento de campanha ou 
iniciativa para disseminar fatos 
inverídicos e que fossem capa- 
zes de comprometer o processo 
eleitoral. Além disso, a medida 
também definia como crime o 
“atentado a direito de manifesta- 
ção”, com pena de até 12 anos de 
reclusão; além do aumento de 
penas para militares e servidores 


“Imposto chinês” 
é aprovado com 
alíquota menor 


Por Gabriela Gallo 


Pouco após a sessão conjunta 
do Congresso Nacional para vo- 
tar os vetos presidenciais, o ple- 
nário da Câmara dos Deputados 
deu início, nesta terça-feira (28), 
à votação do Projeto de Lei (PL) 
nº 914/2024, que institui o Pro- 
grama Mobilidade Verde e Ino- 
vação (Programa Mover), que 
prevê benefícios fiscais às mon- 
tadoras que investirem em tec- 
nologias de baixa emissão de car- 
bono. E apesar de ser um projeto 
voltado para o meio ambiente, o 
projeto incluiu outra medida que 
era alvo de opiniões divergentes 
entre governo e Congresso. No 
mesmo dia da votação, o relator 
da medida, deputado Átila Lira 
(PP-PI), alterou o parecer do 
texto e aceitou reduzir a alíquota 
de importação de compras in- 
ternacionais de até 50 dólares (o 
equivalente a R$ 253,02, conver- 
tendo para o atual câmbio) para 
25%. Na votação, os deputados 
reduziram ainda mais a alíquota, 
para 20%. Com esse valor de ta- 
xação, o chamado “imposto chi- 
nês” foi aprovado. 

“Propomos revogar a possibi- 
lidade de importações via remessa 
postal, que hoje estão isentas, para 
não gerar desequilíbrio com os 
produtos fabricados no Brasil, que 
pagam todos os impostos e sofrem 


com a concorrência desleal de 
produtos isentos do exterior. Nes- 
se contexto, apresentamos igual- 
mente uma tabela progressiva 
instituindo alíquota de 25% para 
importações até US$ 50, além de 
manter a alíquota de 60%, como 
já é feito hoje, para importações 
acima de US$ 50,01”, declara o 
novo relatório. 


Taxação 

A medida foi acrescentada ao 
texto após uma reunião entre o 
presidente da Câmara dos Depu- 
tados, Arthur Lira (PP-AL), com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sobre o tema. Após 
o encontro, Arthur Lira já tinha 
adiantado à imprensa que avalia- 
va ser possível chegar a um “meio 
termo” acerca da medida. 

Batizado de “imposto chinês” 
pela menção de sites de origem 
ou com produtos chineses (como 
Shopee e Shein), a taxação de 
compras internacionais de até 
US$ 50 era uma tema discutido 
desde o ano passado pela equipe 
econômica do governo. Isso por- 
que, até 2023, varejistas interna- 
cionais criaram um “sistema” de 
fraudes em compras de até US$ 
50,00, nas quais a transação pa- 
recia uma venda de pessoa física 
para pessoa física e não de pessoa 
jurídica para pessoa física. Dessa 
forma, essas varejistas (em sua 


públicos envolvidos em crimes 
contra o Estado Democrático 
de Direito. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro vetou todos os tre- 
chos, que foram mantidos pelos 


deputados federal. 


Saidinhas 

Mas a derrota esmagadora 
do governo no Congresso se 
refere ao veto parcial do texto 
que proíbe a saída temporária 
de presidiários, as chamadas 
“saidinhas” Foram 314 votos 
contrários ao veto contra 126 
votos favoráveis de deputados 
federais. No Senado, 52 sena- 
dores rejeitaram o veto e 11 vo- 
taram para manter o veto. 

O projeto das saidinhas en- 
durece as regras aplicadas con- 
tra pessoas privadas de liberda- 
de. A atual legislação garantia 
a saída temporária de presos — 
que apresentem bom compor- 
tamento na prisão — em datas 
comemorativas, como Dia das 
Mães e Natal, para visitar seus 
familiares. 

Como os vetos presiden- 


ciais derrubados no Congresso, 
ficam proibidas saídas de visitas 
à família ou até atividades que 
contribuam para o retorno do 
convívio social. Dessa forma, 
com a mudança aprovada pe- 
los congressistas, a medida será 
concedida apenas para os pre- 
sos que forem sair para estudar 
- seja Ensino Médio, Superior, 
Supletivo ou cursos profíssio- 
nalizantes. 

O deputado Pedro Paulo 
(PSD-RJ), que é o autor do 
projeto original apresentado 
em 2011, criticou os critérios 
da lei como “frouxos”, na épo- 
ca da apresentação do projeto. 
Todavia, ele considerou o texto 
aprovado no Congresso rigoro- 
so demais. 

“Uma ínfima minoria co- 
mete um delito quando sai. De 
um total de 34 mil presos que 
tiveram direito ao beneficio nas 
saídas no estado de São Paulo 
no Natal de 2023, apenas 81 
(nenhuma mulher) cometeram 
crimes e de menor potencial”, 
disse o parlamentar. 


Antonio Cruz/Agência Brasil 


Mesmo após reunião, Lula cogita vetar “imposto chinês” 


grande maioria chinesas) ficavam 
isentas de impostos quando o va- 
lor não excedia os US$ 50,00. 

Enquanto Lula manifestou 
recentemente interesse em não 
taxar os sites varejistas interna- 
cionais, contrariando o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
Lira pretende taxar as importa- 
ções. “Estive com Lula tratando 
desse assunto e ele está conver- 
sando com seus ministros para 
ter um posicionamento, para ter 
um meio termo de gradação tan- 
to de alíquota quanto de prazo 
para que esse setor da indústria e 
do comércio possam ter um mí- 
nimo de condições de competir 
e manter os empregos. Fazer uma 
narrativa menor não ajuda”, de- 
clarou Lira. 

O deputado segue a linha 
do setor de varejo brasileiro, que 
argumentam que os preços de- 
masiadamente baixos de sites 


internacionais se tornam uma 
concorrência desleal ao mercado 
interno brasileiro. “Nós não que- 
remos absolutamente prejudicar 
ninguém. Agora, quando a gente 
fala ninguém, é também prezar 
pelo emprego de todo mundo. 
Tem determinados setores, re- 
giões, que estão desempregando 
porque não aguentam a concor- 
rência que aparentemente não é 
saudável. Se isso for entrando na 
consciência e na tranquilidade 
das bancadas, para que a gente 
possa fazer hoje, após a sessão do 
Congresso, uma discussão sere- 
na, é o ideal”, pontuou Lira. 
Ainda nesta terça-feira, o vice- 
-presidente e ministro da Indústria, 
Geraldo Alckmin (PSB), defen- 
deu que o ideal seria que as duas 
medidas fossem votadas separada- 
mente. Porém, ele completou que 
a decisão de como os temas serão 
tratados cabe ao poder Legislativo. 


Quarta-feira, 29 e Quinta-feira, 30 de Maio de 2024 


Correio da Manhã 


Lira pode adiar projetos 


da reforma tributária 


Especialistas avaliam que ele sinaliza essa intenção 


Por Ana Paula Marques 


Sem relator e com dois gru- 
pos de trabalhos montados para a 
tramitação dos textos que irão re- 
gulamentar a reforma tributária, 
a primeira audiência pública na 
Câmara dos Deputados, na terça- 
feira (28) contou com a presença 
do secretário extraordinário da 
Reforma Tributária do Ministério 
da Fazenda, Bernard Appy. Tanto 
governo quanto parlamentares es- 
peram que o texto final seja apro- 
vado ainda neste semestre para 
ser encaminhado para o Senado 
Federal. Mas especialistas ouvidos 
pelo Correio da Manhã descon- 
fiam que essa pode não ser exata- 
mente a intenção do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 

O Grupo de Trabalho (GT) 
da regulamentação dos três no- 
vos tributos criados pela reforma 
tributária: o Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS), a Contribui- 
ção Social sobre Bens e Serviços 
(CBS) e o Imposto Seletivo (IS), 
definiu que não haverá uma divi- 
são por temas na análise do proje- 
to de lei (PL 68/2024). Com isso, 
para fazer qualquer alteração no 
texto do governo, os deputados 
precisarão entrar em um acordo 
entre os seus sete integrantes. 

É por essa razão que os es- 
pecialistas duvidam que chegar 
rapidamente a um texto final seja 
mesmo a intenção de Lira. 


Estratégia 

Para o cientista político Lean- 
dro Gabiatti, decidir concentrar 
a negociação em um grupo e não 
em um relator tende a dificultar 
o processo de decisão. “Quando 
mais pessoas, menos existe um 
poder concentrado em decidir o 
processo de negociação, de arti- 
culação e até mesmo de alteração 


Jogar para segundo semestre pode ser trunfo para Lira 


de alguns trechos. Lira acabou por 
dividir o processo. Não se sabe 
quem vai construir o texto, quem 
irá determinar o viés do relatório 
final. Os sinais dados pelas ações 
de Lira são de que talvez ele não 
queira mesmo conferir agilidade 
aos textos nesse momento” disse. 

Como a regulamentação da re- 
forma tributária é uma das pautas 
mais importantes do Congresso 
Nacional no momento, para o es- 
pecialista, Lira pode imaginar que 
seja uma boa estratégia deixar o tex- 
to para o segundo semestre do ano. 
“No segundo semestre, Lira criaria 
então uma agenda importante 
para negociar sua sucessão. Então, 
ao segurar O texto, ele sairia como 
vitorioso no final do ano e até mes- 
mo tiraria o presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco (PSD- 
-MG) como uma figura de desta- 
que já que, se a Câmara só aprovar 
no final do ano, o texto só chegaria 
no Senado em 2025”, explica. 

Esse é o último ano do manda- 
to de Arthur Lira e Rodrigo Pache- 
co como presidentes das Casas Le- 


gislativas. Desde o início do ano, os 
dois articulam para deixar aliados 
na sucessão de suas cadeiras. 


Previsão 

Para o cientista politico Gui- 
lherme Carvalhido, qualquer pro- 
posta fica mais complicada sem 
uma relatória e isso irá dificultar o 
fechamento do processo. “O nor- 
mal é que qualquer órgão colegia- 
do em que haja uma votação em 
questão, tenha um relator como 
um indicativo da ação. Mesmo que 
haja discordância, é necessário ha- 
ver isso. A não colocação do relator 
demonstra exatamente que não há 
consenso algum na reforma tribu- 
tária dentro da casa”, disse. 

É pouco provável que o texto 
seja aprovado agora, defende o cien- 
tista. “O semestre acaba em julho. 
Pelo caminhar da questão, a ausência 
de relatoria e a existência de discor- 
dâncias até mesmo dentro do PT, o 
partido do presidente. acho muito 
pouco provável que se feche esse 
processo até mesmo nesst ano, já que 
temos as eleições em outubro” disse. 


Lula Marques/ Agência Brasil 


Reuniões 

As reuniões do Grupo de 
Trabalho serão de segunda a quin- 
ta-feira durante todo o mês de ju- 
nho, com mais de uma audiência 
por dia. Serão ouvidos os setores 
da economia, além de técnicos do 
Ministério da Fazenda. O objeti- 
vo é que a Câmara aprove o pro- 
jeto de regulamentação da refor- 
ma tributária ainda no primeiro 
semestre legislativo, ou seja, até o 
fim de julho. O GT tem 60 dias 
para concluir os trabalhos. 

Foi o que afirmou o deputado 
Augusto Coutinho (Republica- 
nos-PE), que presidiu a primeira 
das audiências. Ainda durante o 
debate, o secretário extraordinário 
da Reforma Tributária do Minis- 
tério da Fazenda, Bernard Appy, 
voltou a defender os principais 
pontos da proposta. Segundo ele, 
o impacto da mudança tributária 
na economia será sentido no mé- 
dio prazo (entre 10 e 13 anos), e 
vai ajudar a reduzir a pressão por 
aumento de carga tributária. 


Desmatamento na Amazônia 
cal, mas cresce no Cerrado 


Por Ana Paula Marques 


O Brasil perdeu 1.829.597 
hectares de vegetação nativa em 
2023, segundo dados do Rela- 
tório Anual de Desmatamento 
(RAD 2023) do MapBiomas. 
A boa notícia é que nos últi- 
mos cinco anos a devastação da 
Amazônia caiu 62,2%, mas os 
números só diminuíam de forma 
significativa no ano passado, se- 
gundo os dados. Em 2022, o des- 
matamento era de 1,2 milhões de 
hectares. Já em 2023, caiu para 
454.271 hectares. 

Já a má notícia é que nos últi- 
mos cinco anos o desmatamento 
do Cerrado subiu 67,7% e agora, 
se tornou o bioma mais desmata- 
do do Brasil. É a primeira vez que 
a Amazônia não ocupou a pri- 
meira colocação nesse ranking, 
no quinto ano consecutivo em 
que o levantamento é realizado. 
A área desmatada no Cerrado 
equivale a 61% de todo o desma- 
tamento registrado no país em 
2023. Foram mais de 1,1 milhão 
de hectares devastados, uma área 
que equivale duas vezes ao terri- 
tório do Distrito Federal. 

Apesar de os números gerais 
de desmatamento demonstra- 
rem queda de 11,6% na taxa de 
desmate do país ante os dados do 
ano passado, segundo o estudo, 
93% da área desmatada no Brasil 
em 2023 teve pelo menos um in- 


dício de ilegalidade. 


Cerrado 

No Cerrado está o maior 
alerta de desmatamento do país: 
6.691 hectares em Alto Parnaí- 
ba, no Maranhão. Além disso, 
o recorde de maior velocidade 
média diária de desmatamento 
também é apontado no bioma, 
com 944 hectares em oito dias 
registrado em Baixa Grande do 


Moisés Mualen/WWF 


pes, e 


Die 


CORREIO BASTIDORES 


POR FERNANDO MOLICA 


Reprodução 


Pulseiras My Style Mini Kit com 
Letras para Personalizar Multikids 
-BR100 


Por 
È isocréditos 


Pulseiras My Style Mini Kit com Letras para 
Personalizar Multikids - BRIOO 


Cerrado passa a ser bioma mais devastado do país 


Ribeiro, no Piauí. 

Outro dado alarmante é que 
o território indígena mais desma- 
tado também está no Cerrado: 
Porquinhos dos Canela-Apân- 
jekra, que fica no Maranhão, 
com 2.750 hectares. O desmata- 
mento em territórios indígenas 
no Cerrado aumentou 188% em 
relação ao ano de 2022. 

Um dos motivos para os nú- 
meros, de acordo com as análises 
dos especialistas do MapBio- 
mas,é o crescimento do agrone- 
gócio, em especial em Matopiba, 
região predominantemente de 
Cerrado formada pelo Mara- 
nhão, Tocantins, Piauí e Bahia, 
estados fortes na pecuária e agri- 
cultura, desde a década de 1980. 


Estados desmatados 

Dos quatro estados, Maranhão, 
Tocantins, Bahia e Piauí, o último 
foi o único com redução nas áreas 
devastadas, enquanto Maranhão 
disparou na devastação, com uma 
perda de 95,1% de vegetação nati- 
vanos últimos cinco anos, transfor- 
mando-se no estado com o maior 
desmatamento do Brasil. 

Em seguida aparecem dois 
estados que também tiveram nú- 
meros altos de desmatamento, a 
Bahia com 290,6 mil hectares 
e Tocantins com 230,2 mil. Os 


quatro estados correspondem 
por aproximadamente 10% da 
produção de grãos e fibras no 
país, com destaque para soja, mi- 


lho e algodão. 


Motivos 

Para Patrícia Silva, ambien- 
talista e assessora em políticas 
públicas do Instituto Sociedade, 
População e Natureza, o motivo 
para o Cerrado se tornar alvo 
para o desmatamento é a atenção 
que a Amazônia recebe. “Com 
algumas restrições que a Ama- 
zônia tem, inclusive por acordos 
internacionais e por toda a visi- 
bilidade que a Amazônia tem, 
o Cerrado fica sendo a zona de 
sacrificio. Então, o desmatamen- 
to que poderia ocorrer na Ama- 
zônia migra para as regiões do 
Cerrado”, explica. 

Para a especialista, o Cerra- 
do é um bioma alto em riqueza 
de biodiversidade e com uma 
alta pressão sobre os recursos 
naturais. E quanto maior o des- 
matamento, menor a evapo- 
transpiração, portanto diminui 
a quantidade de chuva, e isso é 
uma contradição, porque é jus- 
tamente de chuva que as plan- 
tações e a agricultura precisam, 
especialmente no Cerrado, que 
possui uma intensa produção 


de commodities, especialmente 
soja e milho. 

“É uma região de extrema 
biodiversidade e de espécies que 
são endêmicas, que só existem 
nesses lugares. Fora isso, uma ri- 
queza sociocultural com inúme- 
ros segmentos de povos e comu- 
nidades tradicionais, indígenas, 
quilombolas e outros. Uma gama 
de elementos que tornam o Cer- 
rado muito importante para a 
proteção da riqueza da socio-bio- 
diversidade brasileira”, disse. 

Patricia Silva ainda relembra 
o poder das políticas públicas no 
desmatamentos. Para ela, o Con- 
gresso Nacional, nos últimos 
anos, tem flexibilizado normas 
ambientais que afetam direta- 
mente nos números divulgados. 
“ Os parlamentares têm patroci- 
nado nos último anos uma gama 
de projetos nefastos para o meio 
ambiente. Por exemplo, o proje- 
to de lei do Marco Temporal das 
terras indígenas foi aprovado no 
Legislativo, e os vetos do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
foram derrubados na matéria. 
E ainda existem outros projetos 
que visam avançar nessa agenda, 
um pacote de destruição. Um 
desses projetos, por exemplo, fle- 
xibiliza as regras das normas de 
regularização fundiária”, diz ela. 


No site do Familhão (alto), pulseiras são mais caras 


Familhão: produtos chegam a 
ser mais caros que em sites 


O Lojão do Familhão, co- 
mandado pelo apresenta- 
dor e empresário Luciano 
Huck, chega a oferecer, 
em seu site, produtos a 
preços superiores aos que 
constam no sites de em- 
presas parceiras. 

Para aquirir um conjun- 
to de pulseiras da loja 
Multikids e par de óculos 
da Chilli Beans (mode- 
lo Redondo Marrom), os 
associados ao programa 
teriam que gastar, res- 


Preço mínimo 
As pessoas que se associa- 
ram ao Familhão enfren- 
tam outra dificuldade para 
fazer compras no Lojão. Os 
produtos disponíveis on- 
tem custavam, no mínimo, 
80 créditos. Ou seja: para 
chegar a esse patamar se- 
ria preciso pagar, pelo me- 
nos, R$ 80 para o Familhão 


pectivamente, 180 e 350 
créditos — cada crédito 
equivale a R$ 1. Nos sites 
das lojas, os produtos dos 
mesmos modelos eram 
oferecidos ontem por R$ 
89,90 e R$ 259,98. 

Além de sortear mensal- 
mente prêmio de R$1 mi- 
lhão para quem se dispõe 
a pagar pelo menos R$ 20, 
a promoção diz que todo 
o dinheiro investido pode 
ser usado para a compra 
de produtos em seu Lojão. 


Créditos 


O associado pode fazer pa- 
gamentos mensais de R$20 
ou comprar créditos extras, 
que aumentam sua chance 
de ser sorteado e que tam- 
bém são revertidos em pon- 
tos para compras. O Fami- 
lhão é uma das atrações do 
Domingão com Huck, que é 
sócio da iniciativa. 


Reprodução 


Ops! Você não tem créditos 
suficientes pra resgatar. 


Procisa de maés créditos? Compre 
pacotes extras e faça já o seu resgate! 


Site do Familhão orienta compra de créditos 


Descontos fazem produtos da 
promoção custarem o dobro 


Feita por amostragem, a 
comparação entre preços 
revelou que, na maior par- 
te dos produtos da Multi- 
kids, os valores cobrados 
pelo Lojão e pelo site da 
empresa são praticamen- 
te iguais. Há casos em que 
os valores do Familhão 
são inferiores. A coluna 
não encontrou divergên- 
cias de preços em produ- 
tos da Polishop também 


Perguntas 


No fim da manhã de on- 
tem, a coluna mandou 
mensagem para a asses- 
soria da D+V, responsável 
pelo Familhão. A empresa 
não enviou resposta até 
as 19h15. Além da questão 
dos preços, havia pergun- 
tas relacionadas ao valor 
mínimo de compras ser 
de 80 créditos. 


Diferenças 


O regulamento, disponí- 
vel no site do Familhão, 
prevê a possibilidade de 
cobrança de preços dife- 
rentes para os mesmos 
produtos e serviços. Diz 
que os valores “não ne- 
cessariamente coincidi- 
rão” com os expressos em 
nota fiscal emitida pelas 
empresas parceiras. 


anunciados no Lojão. 

O caso da Chilli Beans é o 
que mais desvantagens 
trazia para o associado 
do programa. Muitos dos 
produtos oferecidos pelo 
Lojão podiam ser encon- 
trados com desconto de 
50% na empresa. Um par 
de óculos gatinho roxo era 
oferecido por 300 créditos 
pelo Familhão e por R$ 
149,99 no site Chilli Beans. 


Sem respostas 


A reportagem perguntou 
como ficaria o caso do 
participante que tenha 
acumulado menos de 
80 pontos: haverá algum 
tipo de compensação ou 
ele perderá o valor pago? 
O regulamento proíbe a 
cessão de créditos para 
terceiros e não admite a 
devolução de dinheiro. 


1% do arrecadado 


No dia 21, a coluna mos- 
trou que, em caso de 
venda de todos os cinco 
milhões de “números da 
sorte” do Familhão, a ar- 
recadação chegaria a R$ 
400 milhões — o sorteio 
será de 1% deste valor. A 
D+V registrou no Ministé- 
rio da Fazenda uma nova 
edição da iniciativa. 


em Correio da Manhã 


CORREIO ECONÔMICO 


e 


Divulgação 


Saldo positivo ficou aquém do projetado pela Fazenda 


Governo central apresenta 
superávit primário de R$ T1, bi 


Recuo diante do resulta- 
do apurado em igual mês 
de 2023 (R$ 15,6 bilhões, 
em termos nominais), em 
abril último, o Governo 
Central obteve um supe- 
rávit primário de R$ 111 bi- 
lhões, abaixo da mediana 
das expectativas da pes- 
quisa Prisma Fiscal do Mi- 
nistério da Fazenda, que 
previa um superávit pri- 
mário de R$ 18,3 bilhões. 

Entre os fatores que con- 
tribuíram para o supe- 


Boa combinação 


Também exerceram in- 
fluência para o resultado 
de abril, a combinação 
favorável do aumento de 
R$ 9,6 bilhões da Cofins 
e de R$ 2 bilhões com o 
PIS/Pasep; elevação de 
RR 1,7 bilhão no IPl e de 
R$ 1,3 bilhão, que foram 
apurados com o Imposto 
de Importação. 


rávit de abril deste ano, 
o Sumário executivo do 
Tesouro Nacional indicou 
a combinação de aumen- 
to real de 84% (R$ 14,7 
bilhões) da receita líqui- 
da com elevação real de 
12,4% (R$ 19,9 bilhões) das 
despesas totais. 

O Tesouro Nacional e o 
Banco Central (que in- 
tegram as contas do go- 
verno central), foram su- 
peravitários em R$ 414 
bilhões, 


Novas concessões 


O estudo do Tesouro as- 
sinala, ainda, que o avan- 
ço da receita foi atenua- 
do pela queda de R$ 1,5 
bilhão, em concessões e 
permissões, assim como 
no que toca à expansão 
de R$ 11,7 bilhões em 
despesas com pagamen- 
tos de benefícios previ- 
denciários. 


Divulgação 


Perdas econômicas ainda não foram contabilizadas 


‘Ataque’ climático prejudica 
mais de 47 mil indústrias do RS 


Cerca de 47 mil indústrias, 
de um total de 51 mil do 
Rio Grande do Sul foram 
afetadas pela catástrofe 
climática (em municípios 
classificados em situação 
de emergência ou em es- 
tado de calamidade pú- 
blica) que se abateu sobre 
o estado, no fim de abril, 
avalia estudo da Federa- 
ção das Indústrias do Es- 
tado do Rio Grande do Sul 


78 municípios 


Desenvolvido pela Unida- 
de de Estudos Econômi- 
cos da FIERGS, o estudo 
mostra que, além dos 78 
municípios em estado 
de calamidade, outros 
340 estão em situação de 
emergência, totalizando 
418 municípios que abri- 
gam as já mencionadas 
47 mil indústrias afetadas. 


Reação positiva 
A reação positiva do mer- 
cado à fala da nova pre- 
sidente da Petrobras, 
Magda Chambriard - pela 
distribuição de dividen- 
dos, tanto aos acionistas 
públicos (leia-se, gover- 
no), quanto privados - foi 
a ‘senha’ para a alta dos 
papéis da petroleira, nesta 
segunda-feira (28). 


(Fiergs), divulgado nessa 
segunda-feira (27). 
Segundo o presidente 
da Fiergs, Porcello Petry, 
“os dados destacam a 
importância de direcio- 
nar recursos de maneira 
eficiente às áreas mais 
necessitadas. Mas é fun- 
damental ressaltar que 
os efeitos desse desastre 
natural ainda estão em 
curso”. 


Maior VAB 


Considerando as regiões 
atingidas pelas enchen- 
tes, aquelas com maior 
Valor Adicionado Bruto 
(VAB) da Indústria são: 
Vale dos Sinos (R$ 19 bi- 
lhões), Vale do Taquari (R$ 
14,6 bilhões), Metropolita- 
na (R$ 11,4 bilhões) e Serra 
(R$ 9,9 bilhões), perfazen- 
do 571% do VAB industrial. 


Alta firme 


Como reflexo da boa 'di- 
gestão' do investidor, 
em torno do primeiro 
pronunciamento da di- 
rigente da petroleira, os 
papéis preferenciais da 
estatal (PETR4), às 13h50, 
subiam 3,24%, a R$ 38,20, 
ao passo que os ordiná- 
rios (PETR3) valorizavam 
2,27%, a R$39,58. 


ECONOMIA 


‘Prévia da inflação’ de maio é 
o dobro da variação de abril 


Quarta-feira, 29 e Quinta-feira, 30 de Maio de 2024 


IPCA-15 avança 0,44% este mês, ante elevação anterior de 0,21% 


Divulgação 


Por Marcello Sigwalt 


Indicador relevante do 
rumo da carestia tupiniquim, o 
IPCA-15 (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
15) de maio corrente — tam- 
bém chamado de “prévia da 
inflação” — mais que duplicou 
a variação do mês anterior, ao 
passar de 0,21% para 0,44%, 
impelido, sobretudo, pelas al- 
tas dos grupos Saúde e cuida- 
dos pessoais (+1,07%) e dos 
Transportes (+0,77%) — este, 
em especial, pelo avanço de 
1,90% da gasolina. Esses dados 
foram divulgados, nessa terça- 
-feira (29) pelo IBGE (Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). 

Em consequência da perfor- 
mance deste mês, o indicador 
prévio agora acumula elevação 
de 2,12% no ano e 3,70%, em 
12 meses, patamar inferior aos 
3,77% registrados nos 12 me- 
ses anteriores e à variação de 
0,51%, em maio de 2023. 

Por grupos de produtos e 
serviços, oito dos nove pes- 
quisados exibiram crescimen- 
to em maio, a começar por 


NAÁ 


Gastos com Saúde e Cuidados Pessoais pesaram no indicador prévio inflacionário 


Saúde e cuidados pessoais, 
que refletiu o aumento de 
2,06% dos produtos farma- 
cêuticos (0,07 ponto percen- 
tual, p.p., de peso no índice 
geral), por sua vez, em decor- 
rência da autorização do rea- 
juste de até 4,50% nos preços 
dos medicamentos, a partir de 


31 de março. Outra contri- 
buição veio do segmento de 
higiene pessoal, que passou de 
0,29%, em abril, para 0,87% 
em maio, sob influência do 
perfume (1,98%). 

Além da pressão altista da 
gasolina, as passagens aéreas 
(+6,04%) turbinaram o desem- 


penho dos Transportes, sem 
contar o etanol (4,70%) e o 
óleo diesel (0,37%). 

A alta de 0,26% do grupo 
Alimentação e bebidas sofreu 
influência dos reajustes da ce- 
bola (16,05%), do café moído 
(2,78%) e do leite longa vida 
(1,94%). 


Índice sobe, mas juros futuros caem 


Mesmo diante do avanço 
firme do IPCA-15 (prévia da 
inflação), que dobrou a va- 
riação, na passagem de abril 
(0,21%) para maio (0,44%), os 
juros futuros recuaram, na ses- 
são dessa terça-feira (28), pois o 
resultado veio aquém do proje- 
tado pelo mercado, de uma va- 
riação de 0,47%. Isso sem con- 
tar com o fato de o indicador 
ainda não refletir o impacto das 
enchentes do Rio Grande do 
Sul nos preços dos alimentos. 


Desse modo, na “ponta 
curta, às 11h12, o contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) 
com vencimento em janeiro de 
2025 havia caído de 10,37%, 
na véspera, para 10,35%; o DI 
para janeiro de 2027 baixava 
dos 11,02% anteriores para 
10,95%, e a taxa do DI para ja- 
neiro de 2029 estava 'encolheu” 
de 11,48%, na segunda-feira 
(27), para 11,43%. 

Outra variável que também 
influiu no comportamento das 


taxas futuras foi a leitura de 
analistas sobre a “sintonia” dos 
discursos proferidos pelo presi- 
dente do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto e seu 
diretor de Política Monetária, 
Gabriel Galípolo, no que se 
refere à convergência de esti- 
mativas de inflação às metas, o 
que serviu para diluir, ao menos 
em parte, a percepção negativa 
de uma suposta “dissidência 
de votos entre os membros do 
Comitê de Política Monetária 


(Copom), em sua última reu- 
nião, no início do mês. 

No front externo, a agenda 
do dia, embora escassa, revelou 
recuo dos papéis do Tesouro 
dos EUA (Treasuries) nos ven- 
cimentos curtos, mas avanços 
nos intermediários e longos. Já 
a cotação do dólar retrocedeu, 
ante o real. 

Para economistas do Bra- 
desco, a composição do IPCA- 
15 foi considerada positiva pela 
maior parte do mercado. (M.S.) 


IPP tem 3º alta seguida no mês passado 


Por Marcello Sigwalt 


Consolidando o terceiro 
avanço consecutivo do indi- 
cador industrial, o Índice de 
Preços ao Produtor (IPP) de 
abril registrou alta de 0,74% em 
abril, o que corresponde ao do- 
bro do apresentado em março, 
de 0,35%, além de contrastar 
com igual mês do ano passado, 
quando recuou 0,35%. Com 
este resultado, o índice acumu- 
la variação positiva de 0,99% 
no ano, mas queda de 3,08% 
em 12 meses, divulgou, nessa 
terça-feira (28), o IBGE (Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). 

A performance favorável 
pode ser atestada pela elevação 
de preços, observada em 20 das 
24 atividades investigadas pela 
pesquisa, com destaque para: 
papel e celulose (3,99%), fumo 
(2,49%) e farmacêutica (2,10%). 
No lado negativo, destaque para 
as indústrias extrativas (-3,58%). 


Divulgação 


Indústria extrativa foi um dos destaques da pesquisa 


Ao explicar que o desempe- 
nho industrial está relacionado, 
sobretudo, ao comportamento 
das cadeias de produção da soja 
e da cana-de-açúcar, o analista 
da pesquisa Felipe Câmara co- 
menta que “a soja está em fase 
de colheita, mas a safra tem 
produzido um volume menor 


Confiança industrial 


A exemplo do IPP, o Índi- 
ce de Confiança da Indústria 
(ICI) apresentou alta de 1,2 
ponto em maio, indo a 98 pon- 
tos, enquanto, pelo critério de 
médias móveis trimestrais, este 
cresceu 0,2 ponto, para 97,1 
pontos, apontou a Sondagem 
Industrial do Ibre/FGV (Insti- 
tuto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas). 

Segundo o economista do 
Ibre/FGV, Stéfano Pacini, “aos 
poucos, a confiança da indús- 


tria continua avançando, dessa 
vez, influenciado por uma me- 
lhora da situação atual. A per- 
cepção sobre a demanda segue 
melhorando gradualmente, 
e os empresários observam o 
nível de estoques se aproximar 
da normalidade. Há uma pers- 
pectiva positiva relacionada 
ao ambiente de negócios no 
segundo semestre embora o 
ímpeto sobre contratações nos 
próximos meses tenha apre- 
sentado queda, após a melhora 


que a do ano passado. Além 
dessa menor produtividade, o 
volume exportado no primeiro 
trimestre foi expressivo, ou seja, 
há uma menor disponibilidade 
da commodity para consumo 
doméstico”. 

Segundo Câmara, “nesse 
contexto, o óleo bruto res- 


nos últimos meses. Na ótica 
dos segmentos, é possível per- 
ceber a influência do desastre 
ambiental no Rio Grande do 
Sul, porém os impactos ainda 
não são claros a nível geral da 
confiança. Ademais, o cenário 
macroeconômico de cortes na 
taxa de juros, e melhora nos in- 
dicadores de trabalho e renda, 
contribuem com a tendência 
de otimismo para os próximos 
meses na indústria”, 

Também neste mês, a con- 


pondeu à pressão de demanda 
associada à competição entre 
cadeias derivadas. O incre- 
mento da parcela adicionada 
de biodiesel no blend do die- 
sel, a partir de março, incen- 
tivou a procura pelo derivado 
da soja para fabricação do 
combustível, 
foi acompanhado de um mo- 
vimento de compra para ga- 
rantia de estoques no setor de 
fabricação de alimentos”. 
Entre as grandes categorias 


aumento que 


econômicas, tal comportamen- 
to positivo decorre do aumento 
dos bens de consumo (0,89%) 
— peso de 0,33 ponto percen- 
tual (p.p.) no índice geral, as- 
sim como os bens intermediá- 
rios (0,33 p.p.). 

A margarina teve influência 
importante no resultado dos 
bens destinados ao consumo 
final, enquanto o próprio óleo 
bruto teve seu impacto refleti- 
do na alta dos bens intermediá- 


rios (0,59%). 


sobe para 98 pontos 


fiança aumentou em oito dos 19 
segmentos industriais pesquisa- 
dos pela Sondagem Industrial, 
pela melhora nas avaliações 
sobre a situação atual e relativa 
estabilidade nas expectativas 
em relação aos próximos meses. 
O Índice Situação Atual (ISA) 
avançou 2,2 pontos, para 98,2 
pontos. O Índice de Expecta- 
tivas (IE) subiu 0,2 ponto, para 
98,0 pontos, este considerado o 
maior patamar desde junho de 


2022 (99,5 pontos). (M.S.) 
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Thiago Braz fora da Olimpíada 


Ídolo do salto com vara foi suspenso por 16 meses por doping 


Reprodução/ X 
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BOXE 

A delegação brasilei- 
ra segue com 100% 
de aproveitamento 
no último Pré-Olífm- 
pico de Boxe, antes 
dos Jogos de Paris. 
Após as estreias exi- 
tosas de Cleisson 
Charles dos Santos 
e Wanderson 'Shu- 


ga” de Oliveira, na 
segunda (27) quem bri- 
lhou no Indoor Stadium, em Bangkok foi a brasiliense 
Viviane Pereira, na categoria até 75kg. Única represen- 
tante feminina do Brasil no Pré-Olímpico, Viviane avan- 
çou às oitavas após derrotar por 4a 1 Naomi Graham. 


O Miriam Jeske/COB 


Viviane venceu a luta de estreia 


Uma das últimas quatro vagas 


Viviane volta ao ringue na 
manhã de sábado (1º) para 
enfrentar a nigeriana Pa- 
tricia Adanma Nbataluta, 
recém-campeã nos Jogos 
Africanos. Viviane, de 24 
anos, luta por uma das úl- 
timas quatro vagas olím- 
picas femininas, nos 75 kg, 


Audiência 
Com a aprovação das co- 
missões na Câmara dos 
Vereadores, a venda do 
potencial construtivo do 
estádio de São Januário 
vai a debate em audiência 


pública na Barra da Tijuca 
nesta quarta-feira (29). 


Zagueiro 
Apesar de ter contratado 
uma série de zagueiros 
para 2024, a posição se- 
gue como uma priorida- 
de para a janela de trans- 
ferências do Botafogo no 
meio do ano. O time quer 
um 'Xerifão' experiente. 


distribuídas no torneio. A 
delegação brasileira já ga- 
rantiu 10 pugilistas em Pa- 
ris, cinco deles mulheres. 
Caroline Almeida (50kg), 
Tatiana Chagas (54kg), 
Jucielen Romeu (57kg), 
Beatriz Ferreira (60kg) e 
Barbara Santos (66ko). 


Gasômetro 


Eduardo Paes, prefeito do 
Rio, vai ajudar o Flamengo 
a conseguir o terreno do 
Gasômetro para a cons- 
trução do estádio. O pre- 
feito está disposto a trans- 
ferir potencial construtivo 
para o Rubro-Negro. 


Ponta 


Com a janela de transfe- 
rências chegando, o Flu- 
minense está de olho no 
ponta Gabriel Aguayo, de 
19 anos, que atua pelo Cer- 
ro Porteño, do Paraguai. A 
transação, porém, não é 
considerada simples. 


Por Demétrio Vecchioli 
(Folhapress) 


Campeão olímpico do salto 
com vara em 2016 e medalhis- 
ta de bronze em Tóquio-2020, 
Thiago Braz não estará nos Jogos 
Olímpicos de Paris. A AIU, bra- 
ço antidoping da World Athleti- 
cs, anunciou na terça (28) uma 
suspensão de 16 meses para o 
brasileiro. 

Thiago estava suspenso pro- 
visoriamente desde julho do ano 
passado, quando a Athletics Inte- 
grity Unit (AIU) anunciou que 
ele havia testado positivo para 
ostarina. Em março, a entidade 
anunciou que havia pautado o 
caso para julgamento, mas a deci- 
são só foi publicada agora. 

Nos últimos meses, Thiago 
passou a atuar como coach nas 
redes sociais, oferecendo mento- 
ria motivacional, principalmen- 
te. Em abril, o Olhar Olímpico 
ouviu do COB que o comitê se- 
guia sendo informado pela CBAt 
sobre os treinamentos de Thiago. 

Havia a expectativa de que 
ele pudesse retornar na fase 
final da corrida olímpica e sal- 
tar acima de 5,82m até 30 de 


E» 


Medalhista de Ouro na Rio 2016 e de Bronze em 
Tokyo 2020, Thiago Braz foi suspenso por doping 


junho, se classificando, assim, 
aos Jogos de Paris. 

De acordo com a ATU, Thia- 
go está recorrendo na Corte Ar- 
bitral do Esporte (CAS). A única 
esperança dele é que a entidade, 
última instância na justiça des- 
portiva, o autorize a competir até 
o fim do mês que vem, para que 
ele possa tentar o índice. Mas, 
sem disputar competições, ele 
nem sequer teria o índice neces- 
sário para ser inscrito no Troféu 
Brasil, por exemplo. 


Nota oficial na íntegra 

Thiago Braz se posicionou, 
em comunicado oficial publica- 
do em seu perfil no Instagram, 
sobre a punição divulgada na ter- 
ça-feira (28). 

“O resultado do julgamento do 
Thiago Braz no Truibunal da Wor- 
dl Athletics foi extremamente po- 
sitivo, especialmente considerando 
que a Wordl Athletics acusava-o de 
doping intencional, pleiteando a 
aplicação de uma sanção de 4 anos 


de inelegibilidade. 


Entretanto, após 2 dias de 
audiências em Londres, os argu- 
mentos da defesa do atleta preva- 
leceram e restou comprovado que 
na verdade Thiago Braz foi vítima 
de contaminação de suplementos 
(uma violação não intencional; 
com ausência de culpa significati- 
va), reduzindo a solicitada pena de 
48 meses para apenas 16 meses de 
inelegibilidade. De acordo com 
a decisão de primeira instância, 
Thiago Braz estará livre para trei- 
nar em setembro e para competir 
em novembro de 2024; explicou 
Marcelo Franklin, advogado res- 
ponsável pelo caso. 

Entretanto, sob o entendi- 
mento de que os 16 meses con- 
tinuam desproporcionais ao bai- 
xíssimo nível de responsabilidade 
atribuível ao atleta, desde a sema- 
na passada, a defesa de Thiago 
interpôs apelação na Corte Arbi- 
tral na Suíça e está confiante em 
excluir a sanção ou reduzir ainda 
mais o período de inelegibilidade 
imposto, de modo a que o atleta 
possa participar livremente das 
Olimpíadas de Paris 2024. Thiago 
Braz reserva-se ao direito de ma- 
nifestar-se publicamente apenas 
após o julgamento final no CAS” 


Magnus Sorocaba vence a Libertadores 


O Magnus Sorocaba con- 
quistou o título da Copa Liber- 
tadores de futsal após derrotar 
o Barracas Central (Argentina) 
por 4 a 2, no final da noite do 
último domingo (26) na Arena 
Tortuguitas, em Buenos Aires. 
Esta foi a segunda oportunida- 
de na qual a equipe brasileira 
conquistou o título continental 
mais sonhado da América, após 


a vitória em 2015. 

A equipe de Sorocaba fez 
campanha perfeita, somando 
seis vitórias, nas quais marcou 
26 gols e sofreu sete. O título 
do Magnus ampliou um pou- 
co mais o domínio do Brasil na 
competição, com 20 títulos no 
total. Argentina e Paraguai são 
os outros países com títulos, 
com apenas um cada. 


A vitória da equipe brasi- 
leira foi construída com gols 
de Rodrigo, Pepita e Charuto 
(dois). Já o Barracas Central 
contou com gols de Sergio 
Neto e de Brian Burgo. 

A vitória do Magnus Soro- 
caba reativou o debate nas redes 
sociais sobre o motivo pelo qual 
a maior parte das equipes gran- 
des do futebol brasileiro não se 


aventurarem no Futsal. 

A modalidade ainda é con- 
siderada pouco vantajosa fi- 
nanceiramente por algumas 
instituições, mas a cada ano 
que passa, parece ganhar cada 
vez mais destaque na mídia e na 
imprensa do continente, mos- 
trando ser uma boa exposição 
de marca. 

Por: Agência Brasil 


Pouca esperança por vida 


ONU está pessimista por sobreviventes em Papua-Nova Guiné 


CORREIO NO MUNDO 
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Japão, Coreia do Sul e China 


Reprodução 
; 


TRILATERAL - Os líderes da China, Japão e Coreia do Sul 
se encontraram para uma cúpula trilateral pela primei- 
ra vez em quatro anos. A reunião aconteceu em Seul 
na segunda e contou com a participação do presiden- 
te sul-coreano, Yoon Suk-yeol, e os premiês da China, 
Li Qiang, e Japão, Fumio Kishida. À imprensa, os países 
informaram que os líderes discutiram a ampliação do 
comércio e investimento, fortalecer cadeias de produ- 
ção e promover a estabilidade regional. 


Relações com os EUA em pauta 


Entre os temas contenciosos 
estavam a aproximação de 
Seul e Tóquio com os EUA, a 
liberação da água radioativa 
das usinas de Fukushima no 
Pacífico e a irritação chinesa 
com o sistema antimísseis 
americano instalado na Co- 


Fim do mandado 


O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, afirmou 
na terça que o Parlamen- 
to da Ucrânia deveria re- 
tirar do poder Volodimir 
Zelenski, cujo mandato 
de cinco anos expirou há 
uma semana sem a pers- 
pectiva de nova eleição. 


Extremismo l 


“Alemanha para os ale- 
mães. Fora, estrangeiros”. 
É o que cantavam alemães 
em um bar caro localizado 
na ilha de Sylt, um reduto 
da elite no norte do país. 
Trata-se de um slogan co- 
nhecido da extrema direita. 


reia. Li Qiang destacou o 
quão interligadas estão as 
indústrias dos três países e 
pediu um trabalho conjunto 
para impedir que “questões 
políticas e de segurança” in- 
terfiram na estabilidade dos 
mercados locais. 


legítimo 
Putin, 
cuidadosa”, o 
Kremlin chegou à conclu- 
são de que Zelenski não 


Segundo 
“análise 


após 


tem mais legitimidade 
para ficar no cargo, deven- 
do passar o bastão para o 
presidente do Legislativo 
local, Ruslan Stefantchuk. 


Extremismo Il 


Um dos participantes tam- 
bém parece fazer a sauda- 
ção nazista com o braço, 
um gesto proibido na Ale- 
manha, enquanto coloca 
dois dedos sobre os lábios, 
como se quisesse imitar o 
bigode de Adolf Hitler. 


A ONU afirmou na terça- 
-feira (28) que considera “mui- 
to pouco provável” encontrar 
mais sobreviventes após o des- 
lizamento de terra em Papua- 
-Nova Guiné, na Oceania. O 
governo estima que haja cerca 
de 2.000 pessoas soterradas 
após uma grande encosta cair 
sobre vilarejos no norte do país. 

“Não é uma missão de res- 
gate, é uma missão de recupera- 
ção [de corpos)” declarou Niels 
Kraaier, representante do Fun- 
do das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef) para Papua- 
-Nova Guiné. 

A região de Yambali foi 
atingida quando parte do mon- 
te Mungalo desabou na madru- 
gada da última sexta-feira (tar- 
de de quinta-feira no Brasil), 
quando a maioria dos morado- 
res estava dormindo. 

As missões de resgate foram 
prejudicadas pela localização 
remota e pelos conflitos entre 
tribos da região, que tornam 
mais demorada a passagem de 
comboios de ajuda. Até a terça, 


só cinco corpos havia sido reti- 
rados dos escombros. 

Desde a tragédia, os mora- 
dores da região participam das 
operações ao lado da pilha de 
escombros em busca dos paren- 
tes desaparecidos, muitas vezes 
cavando sem os instrumentos 
adequados. 

As autoridades da província 
de Enga, onde ocorreu a tragé- 


Três países oficializam 
Estado da Palestina 


Quase uma semana depois 
de anunciar que reconheceriam 
o Estado da Palestina, Espanha, 
Irlanda e Noruega oficializaram 
a medida. A iniciativa, que pode 
inspirar outras nações da Europa, 
foi recebida com otimismo por 
líderes palestinos e abriu uma crise 
com Israel. 

Ao oficializar o reconheci- 
mento, na terça, os países disse- 
ram esperar que a medida acelere 
os acordos para um cessar-fogo 
na guerra entre Israel e Hamas 


na Faixa de Gaza, que completa 
oito meses no dia 7 de junho e já 
matou mais de 36 mil pessoas, de 
acordo com a facção. 

O reconhecimento acontece 
após mais de 70 anos de conflito 
na região, durante os quais mais 
de 140 países legitimaram o Esta- 
do, de acordo com a Autoridade 
Palestina. 

No entanto, contar com o 
apoio de três quartos dos 193 paí- 
ses-membros da ONU, não garan- 
te a adesão a órgãos internacionais. 


Cerca de 2 mil pessoas estão soterradas, estima o governo 


dia, alertaram para o risco de 
novos deslizamentos e come- 
çaram a retirada de 7.900 habi- 
tantes de vilarejos próximos. 
“A tragédia ainda está 
acontecendo. A cada hora es- 
cutamos rochas quebrando, 
é como uma bomba ou um 
tiro. E as pedras continuam 
caindo”, disse o governador de 


Enga, Sandis Tsaka. 


Reprodução 


“Essa era uma área 
cheia de casas, em- 
presas, igrejas e esco- 
las. Tudo foi destruí- 
do. Agora é como a 
superfície da Lua, só 
tem rochas”, afirmou 
Tsaka. 

Imagens de satéli- 
te mostram a dimen- 
são do desastre: uma 
extensa mancha de 
escombros nas cores 
amarelo e cinza, que 
atravessam áreas ver- 
des e cortam a única 
estrada da região. 

Nicholas Booth, 
diretor do Progra- 
ma das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento, disse que 
muitos moradores se recusam a 
deixar a área porque acreditam 
poder encontrar os parentes de- 
saparecidos. 

Booth declarou que serão 
necessários estudos geológicos 
para determinar quantas pes- 
soas devem ser realocadas de 
maneira permanente. 


Cerca de 1 milhão 
em fuga de Rafah 


Cerca de 1 milhão de pessoas 
já fugiram de Rafah nas últimas 
três semanas, diante da amplia- 
ção das operações militares de 
Israel na cidade do sul da Faixa 
de Gaza, de acordo com infor- 
mações da UNRWA, agência 
da ONU para refugiados pales- 
tinos, divulgadas na terça (28). 

Também nesta terça, a rede 
CNN afirmou, atribuindo a tes- 
temunhas, que tanques israelen- 
ses foram vistos pela primeira 
vez na região central de Rafah. 


No último dia 7, blindados to- 
maram o posto de controle na 
fronteira com o Egito, fincando 
uma bandeira de Israel no local. 
A passagem de Rafah, porém, 
fica à margem da zona urbana. 

Por meses, Rafah foi consi- 
derado o último refúgio da guer- 
ra para mais de 1 milhão de mo- 
radores do território palestino 
— quase metade da população 
total. Os bombardeios poupa- 
vam o sul. O cenário agora é de 
cerco a Rafah. 
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ʻA arena vai ferver, quer 


Louise Daixum 
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entregar o meu melhor' 


CrossFit Copa Sur acontece neste fim de semana no Rio; 
Correio entrevistou o atual campeão, Kaique Cerveny 


Por Rafael Lima 


este fim de 

semana, a 

Arena Ca- 

rioca 1 se 

torna, nova- 
mente, palco do maior evento 
de Crossfit da América do Sul. 
Atletas de todo o continente 
estarão no Rio para a Copa 
Sur, a semifinal para o Cross- 
Fit Games. 

No ano passado, tivemos 
Kaique Cerveny se consagran- 
do campeão entre os homens e 
garantiu sua ida para as finais da 
modalidade que acontece nos 
Estados Unidos. Ao Correio 


da Manhã, o atleta de 26 anos 
contou como foi estar entre os 
40 melhores atletas do mundo. 
“Estar nos Games, representan- 
do o seu país, é algo surreal e 
muito emocionante. Você está 
ali, entre os melhores do mun- 
do daquilo que você faz”. 
Kaique falou também so- 
bre estar nos Games junto 
aos atletas do país, já que boa 
parte dos competidores sul- 
-americanos classificados foi 
do Brasil. “Algo deslumbran- 
te, estar com outros atletas 
brasileiros, parceiros... Temos 
uma cumplicidade grande. 
Sem contar que eu tive minha 
parceira de treino, Andreia 


© 
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Cerveny esteve no 
CrossFit Games de 2023 
representando o país 


| 


Pinheiro, lá também e o Kal- 
yan, que se classificou junto a 
mim” relembrou. 
Diferentemente do ano 
passado, que Cerveny vinha 
recuperado de uma lesão que 
o fez abandonar a semifinal de 
2022, neste ano o atleta conta 
como foi sua preparação para 
retornar às provas da Copa 
Sur e fala sobre superação. 
“No ano passado, vim muito 
motivado e com ‘sangue nos 
olhos; e consegui a classifica- 
ção. Para esse ano, a prepara- 
ção mudou pouca coisa, po- 


rém, aprendi novos caminhos. 
Por tudo que passei, fortaleci 
ainda mais minha mentalida- 
de. Aprendi a lidar com novas 
pedras no caminho. Como no 
passado, quando tive outras 
lesões, momentos ruins em 
questão de perfomance. Com 
este trabalho mental, saí ainda 
mais forte disso”, 

O atleta, nascido em São 
Paulo e que atualmente mora 
em Brasília, acredita que esta 
edição vai ser uma das mais 
emocionantes. “A arena vai 
ferver, quero entregar o meu 


G G Estar nos Games, reoresentando 
o seu país, é algo surreal. Você 
está al; entre os melhores do 
mundo daquilo que você faz” 


Kaique Cerveny 


Kaique Cerveny estará na arena neste fim de semana 
junto a outros nomes do CrossFit sul-americano 


melhor e estar muito feliz, 
assim como estou agora. Re- 
ceber aquele show da torcida 
é algo que motiva ainda mais 
no momento em que estamos 
competindo. Resumo todo 
esse ano em muita felicidade 
e superação”, finalizou o atual 
homem mais condicionado da 
América do Sul. 


O evento 


A Copa Sur acontece neste 
fim de semana, entre sexta-fei- 
ra, 31 de maio, e domingo, 02 
de junho, na Arena Carioca 1, 
no Parque Olímpico da Barra 
da Tijuca, no Rio. 

Neste ano, o evento, que 


reúne grandes nomes da mo- 
dalidade, oferecerá três vagas 
para as categorias masculino e 
feminino. Os times continua- 
rão disputando duas vagas para 
as finais. Ao todo, 200 atletas 
estarão competindo na arena 
(40 homens, 40 mulheres e 
120 integrantes de equipe). 

Os ingressos estão dispo- 
níveis pelo site www.sympla. 
com.br. E também na bilhete- 
ria, nos dias de evento. 

Segundo a organização da 
Copa Sur, 50% da receita dos 
ingressos vendidos no local 
será destinado à compra de 
doações para a população do 
Rio Grande do Sul. 


Fotos Divulgação 


No ano passado, o atleta 
se destacou em grande 
parte das provas 
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CORREIO FLUMINENSE 


Rafael Ca 


err 


A primeira-dama Analine Castro acompanhou a entrega 


Estado realiza entrega 
de donativos para o RS 


O RioSolidario entregou, 
nesta terça-feira (28/05), na 
Base Aérea do Galeão, mais 
de 70 toneladas de donati- 
vos, como roupas, alimen- 
tos não perecíveis, tonéis de 
água mineral, brinquedos, 
ração para animais, além 
de itens de higiene pesso- 
al, limpeza, banho e cama. 
A organização sem fins lu- 
crativos finalizou a primeira 
etapa das atividades pro- 
movidas para ajudar os mo- 
RioSolidário 

O RioSolidario disponibili- 
zou mais de 70 pontos de 
coletas pela cidade, entre 
parques, repartições pú- 
blicas, empresas privadas 
e centros culturais, totali- 
zando mais de 300 mil do- 
nativos arrecadados. A pre- 
sidente da entidade, Paola 
Figueiredo, também este- 
ve presente na entrega. 


radores do Rio Grande do 
Sul, que tiveram início no dia 
16 de maio. Parcerias com 
órgãos públicos, empresá- 
rios e sociedade civil foram 
essenciais para alcançar o 
objetivo, segundo a primei- 
ra-dama e presidente de 
honra do RioSolidario, Ana- 
line Castro. Com o trabalho 
realizado em conjunto com 
a FAB (Força Aérea Brasilei- 
ra), foram encaminhadas 35 
toneladas de itens. 


Propriedade 


O governador Cláudio Cas- 
tro participa, nesta quar- 
ta-feira (29/05), às Tih, da 
entrega de 30 títulos de 
propriedade a moradores 
de comunidades do bair- 
ro da Zona Oeste do Rio. A 
ação é realizada pela Corre- 
gedoria Nacional de Justi- 
ça (CNJ) por meio do Pro- 
grama Solo Seguro Favela. 


Divulgação/Alerj 
ra 


Alerj concederá Medalha Tiradentes post-mortem a Otoni 


Alerj se despede do deputado 
estadual Otoni de Paula Pai 


A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei- 
ro (Alerj) se despediu, nes- 
ta terça-feira (28/05), do 
deputado Otoni de Paula 
Pai (MDB), que faleceu aos 
71 anos, na madrugada de 
segunda-feira (27/05), de- 
pois de uma luta de seis 
meses contra um câncer 
no fígado. 


Bacellar 


O presidente da Alerj, de- 
putado Rodrigo Bacellar, 
externou sua emoção e res- 
saltou que Otoni Pai man- 
teve-se com um sorriso no 
rosto mesmo enquanto en- 
frentava a doença. “O que 
fica da vida são as lembran- 
ças do dia a dia, a cumpli- 
cidade, a amizade e é isso 
que vou guardar do Otoni”. 


Alimentação | 


A Comissão de Segurança 
Alimentar da Alerj, preten- 
de realizar formação sobre 
editais do Programa de 
Aquisição de Alimentos 
(PAA) para os voluntários 
que atuam em Cozinhas 
Solidárias. A medida foi 
anunciada durante audiên- 
cia pública do colegiado, na 
última segunda-feira (27). 


O corpo foi velado no 
Plenário Barbosa Lima So- 
brinho, no Palácio Tiraden- 
tes, sede histórica do Parla- 
mento Fluminense. Otoni 
Pai será homenageado com 
a Medalha Tiradentes post- 
-mortem, maior honraria da 
Alerj, através de projeto de 
resolução assinado por to- 
dos os deputados da Casa. 


Família 

O parlamentar era pai 
do deputado federal 
Otoni de Paula (MDB- 
-RJ) e de Renato de 
Paula, sendo uma fi- 
gura inspiradora para 
sua família e para todos 
aqueles que tiveram a 
oportunidade de co- 
nhecê-lo e trabalhar ao 
seu lado. 


Alimentação ll 


O Programa Cozinha Soli- 
dária, criado pelo governo 
federal em julho do ano 
passado, por meio da Lei 
14.628/2023, foi regulamen- 
tado em decreto de março 
deste ano (1937/2024) e 
tem por objetivo fornecer 
alimentação gratuita e de 
qualidade à população 
mais vulnerável. 
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Rioprevidência 
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convoca pensionistas 
para recenseamento 


Nascidos em junho devem procurar autarquia 
para regularizar a situação junto ao órgão 


Pensionistas vinculados ao 
Fundo Único de Previdência 
Social do Estado do Rio de Ja- 
neiro (Rioprevidência) nasci- 
dos em junho já podem fazer 
o agendamento para realizar 
o Recenseamento Obrigató- 
rio 2023/2024 exigido pela 
autarquia. O procedimento é 
presencial e deverá ser feito por 
esse grupo ao longo do próxi- 
mo mês em uma das agências 
ou postos do órgão. 

O agendamento prévio é 
feito pelo site www.r).gov.br/ 
rioprevidencia ou pelos telefo- 
nes 0800 285 81 91 (chama- 
das de fixo) e (21) 3850-3350 


(fixou ou celular). Feita a mar- 


cação, o beneficiário deve com- 
parecer na data, horário e local 
definidos, com a documenta- 
ção exigida. 

O censo começou em no- 
vembro de 2023 e perdurará em 
2024, sempre obedecendo ao 
mês de aniversário do segurado. 
Na fase atual, os pensionistas 
militares somente serão sub- 
metidos ao recenseamento se 
estiverem associados ao Riopre- 
vidência, ou seja, aqueles cujos 
instituidores da pensão vieram 
a óbito até 31/12/2021. 

O não 
acarretará a suspensão do pa- 
gamento do pensionista, sendo 
necessário realizar o procedi- 


comparecimento 


Saquarema participa 
do fórum Unicidades 


Saquarema esteve represen- 
tada no 4º Encontro do Fórum 
Unicidades, realizado nos dias 
23 e 24 de maio, na sede da 
Empresa Municipal de Obras 
e Urbanização - EMURB, em 
Aracaju - SE. O Secretário Mu- 
nicipal de Urbanismo, Felipe 
Araújo, foi o representante do 
município no evento, que é 
uma iniciativa do WRI Brasil 
em parceria com a Frente Na- 
cional de Prefeitos (FNP). 

O fórum é um espaço de ar- 
ticulação entre secretários mu- 
nicipais de planejamento e de- 
senvolvimento urbano, visando 
promover o desenvolvimento 
urbano sustentável e alinhado 
aos Objetivos de Desenvolvi- 
mento Sustentável e à Nova 
Agenda Urbana da ONU. 

Além de debater a adapta- 
ção e mitigação das mudanças 


climáticas, o encontro objeti- 
vou apresentar propostas para 
a garantia da continuidade do 
Fórum Unicidades, conside- 
rando as eleições municipais de 
2024, bem como aprofundar 
o conhecimento dos membros 
do Fórum sobre políticas e ini- 
ciativas da Prefeitura de Araca- 
ju para o planejamento e desen- 
volvimento urbano. 

Durante o evento, o Secretá- 
rio Felipe Araújo apresentou o 
Sistema de Urbanismo e Fisca- 
lização de Saquarema (SURFS), 
uma plataforma digital pioneira 
na Região dos Lagos, que per- 
mite o licenciamento urbanísti- 
co de forma 100% online. Este 
sistema representa um avanço 
significativo na regularização de 
obras e imóveis, promovendo a 
desburocratização e a sustenta- 


bilidade ambiental. 


Niterói: São Lourenço 
receberá melhorias 


O prefeito de Niterói Axel 
Grael deu a ordem de início nes- 
ta terça-feira (28) para as obras 
de revitalização de uma impor- 
tante área no bairro de São Lou- 
renço. A Prefeitura de Niterói 
vai investir R$ 5,4 milhões na 
reurbanização do entorno do 
Campo do Mineirinho, que será 
todo reformado, ganhará nova 
iluminação, praça, academia da 
terceira idade e calçamento. A 
previsão é que as obras sejam 
concluídas em janeiro de 2025. 

“Essa obra faz parte de um 
conjunto de ações que a Prefei- 
tura de Niterói está fazendo para 
melhorar a vida dos moradores, 
não só em São Lourenço, mas 
também no Largo da Batalha, 
na Região Oceânica. A cidade 
vive um momento histórico com 
grande capacidade de investi- 


mento e a gente não pode deixar 
que esse momento não beneficie 
todas as regiões da cidade e todas 
as comunidades que precisam da 
atenção da prefeitura. Esse pro- 
jeto no Campo do Mineirinho 
vai melhorar muito a vida das 
pessoas, com mais segurança e 
qualidade de vida, com opções de 
lazer e esportivas”, afirma o prefei- 
to Axel Grael. 

As intervenções previstas 
pela Empresa Municipal de 
Moradia, Urbanização e Sa- 
neamento (Emusa) para o local 
contemplará a revitalização da 
Rua Professora Emilce e parte 
da Travessa Luiz Paulino, que 
será reurbanizada. Todo o sis- 
tema de drenagem do local será 
recuperado, haverá instalação 
de novos pontos de coleta de 
lixo e iluminação em LED. 


mento para restabelecer o be- 
nefício. 

A lista dos não recenseados 
será divulgada periodicamen- 
te no Diário Oficial do Estado 
do Rio de Janeiro e no site do 
Rioprevidência. A suspensão 
do depósito de quem não com- 
parecer ocorrerá nas folhas de 
pagamento seguintes à publica- 
ção da lista nominal. 

Por exigência da Lei Federal 
10.887/04, o Rioprevidência 
tem o compromisso de realizar 
o recenseamento a cada cinco 
anos, não somente para a atua- 
lização dos dados cadastrais, 
mas também para auditoria 
periódica e obrigatória da folha 


Divulgação 


Recen- 
seamento 
deverá ser 
feito por 
esse grupo 
ao longo 
do próximo 
mês 


de pagamentos. A medida per- 
mite a efetiva avaliação atuarial, 
garantindo, assim, a segurança 
dos pagamentos dos benefícios 
previdenciários. 

Para evitar golpes ou frau- 
des, é importante alertar que a 
autarquia não realiza recensea- 
mento por meio de aplicativos, 
e-mails, chamadas de vídeo, 
mensagens de texto ou ligações 
telefônicas. 


Documentação 
exigida 

Os documentos básicos 
necessários incluem identida- 
de (RG), CPF, comprovante 
de residência (em nome do 
próprio, dentre os três últimos 
meses ou, na ausência deste, 
declaração de residência) e 
título de eleitor (ou e-Título, 
ou Comprovante de votação 
de 2022 ou Comprovante de 
quitação eleitoral), podendo 
ser apresentados o original ou 
cópia autenticada. 

É importante ressaltar 
ainda que, para menores sem 
RG ou documentação equiva- 
lente, será aceita a certidão de 
nascimento. 


Divulgação DER-RJ 
r 7 


DER participa de blitz 
ambiental na RJ-116 


Às vésperas do mês dedicado 
ao meio ambiente, o Departa- 
mento de Estradas de Rodagem 
(DER-RJ) participou de uma 
blitz educativa na RJ-116, admi- 
nistrada pela concessionária Rota 
116, para conscientizar os mo- 
toristas sobre a importância de 
preservação da Mata Atlântica e 
da sua fauna. A ação, realizada na 
última terça-feira (28/05), é uma 
iniciativa do Centro de Educação 
Ambiental, S.O.S Vida Silvestre, 
que faz o monitoramento de ani- 
mais atropelados na rodovia. Se- 
gundo a instituição, cerca de 150 
mil animais silvestres são vítimas 
de acidentes por ano no estado 
do Rio de Janeiro. 

Durante a blitz, as equipes 
ficaram concentradas na pra- 
ça do Pedágio 4, em Cordeiro, 
na Região Serrana. Foi realiza- 
da a distribuição de panfletos 
educativos sobre a campanha, 
incluindo informações impor- 
tantes sobre os animais silves- 
tres que fazem parte do habitat 
da região. Além disso, os par- 
ticipantes levaram para casa 
mudas nativas da flora da Mata 
Atlântica. O bioma representa 
15% do território brasileiro, de 
acordo com dados do IBGE, e 
100% do estado fluminense. O 


presidente do Departamento 
de Estradas de Rodagem, Pedro 
Ramos, ressaltou a importância 
da ação de conscientização, ci- 
tando alguns projetos do órgão 
voltados para a redução dos im- 
pactos ambientais das interven- 
ções rodoviárias. 

- Entre as medidas ado- 
tadas pelo DER para evitar 
acidentes com os animais sil- 
vestres nas rodovias estaduais 
está o investimento de R$ 
101,9 mil por ano em placas 
que sinalizam a presença da 
fauna local. Já nas RJs 163 e 
165, por exemplo, fizemos a 
implantação de zoopassagens 
que permitem a circulação 
segura dos animais - explicou 
Pedro Ramos - Além disso, te- 
mos uma parceria com a Uerj 
para elaboração de projetos de 
gestão ambiental para obras 
rodoviárias — acrescentou o 
presidente do DER. 

As estruturas montadas 
para que os bichos não fa- 
çam a travessia pelas rodovias 
são planejadas para atender 
às necessidades e comporta- 
mentos das espécies, permi- 
tindo que os animais transi- 
tem com segurança e sigam 
suas rotas naturais. 
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CORREIO CARIOCA 


Edu Kapps/SMS 


Atualizar a vacinação da covid-19 será fundamental 


Rio inicia vacinação contra a 
variante XBB da Covid-19 


A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro 
(SMS) inicia, na última ter- 
ça-feira (28), a vacinação 
contra a covid-l9 atualiza- 
da para a cepa XBB, sub- 
tipo da variante ômicron 
que atualmente predomi- 
na nas análises de sequen- 
ciamento genômico. Neste 
momento, a campanha é 
voltada para idosos com 85 
anos ou mais. Outras ida- 
des serão contempladas 
nas próximas semanas, de 
maneira escalonada, con- 
forme o cronograma de 
envio de doses pelo Minis- 
tério da Saúde. 

A vacina estará disponível 
em todas as 238 clínicas da 
família e centros munici- 
pais de saúde espalhados 
pela cidade, além do Su- 
per Centro Carioca de Va- 
cinação, em Botafogo, que 
funciona todos os dias, das 
8h às 22h; e do Super Cen- 
tro Carioca de Vacinação 
de Campo Grande, loca- 
lizado no ParkShopping- 


CampoGrande, que tam- 
bém abre todos os dias, de 
acordo com o horário de 
funcionamento do centro 
comercial. A atual etapa 
da campanha também 
contemplará idosos inter- 
nados em institutos de 
longa permanência para 
idosos (ILPI), independen- 
temente da faixa de idade. 
Atualizar a vacinação da 
covid-l9 contra a cepa 
predominante será fun- 
damental para o controle 
dos indicadores da doen- 
ça, assim como acontece 
anualmente com a gripe. 
“As pessoas devem ficar 
atentas ao calendário 
para não perder a data 
da nova dose, que tende 
a se tornar anual. A co- 
vid-19 já provocou mui- 
tas mortes e foi contro- 
lada graças à adesão da 
população à vacina. Não 
podemos dar chance 
para a doença”, disse o 
secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz. 


Marcelo Piu/Prefeitura do Rio 


Obras de infraestrutura do Sítio do Coronel, em Sepetiba 


Bairro Maravilha já urbanizou 
34 localidades na Zona Oeste 


As máquinas seguem a 
todo vapor por localida- 
des das zonas Oeste e 
Norte da cidade, dentro 
do programa Bairro Ma- 
ravilha. Até meados de 
maio deste ano, na atual 
gestão, 34 localidades da 
Zona Oeste, como Sítio do 
Coronel, em Sepetiba, e 
Guaratibinha, em Guarati- 
ba, foram entregues reur- 
banizados à população. 

O programa Bairro Ma- 
ravilha, iniciado em 2021 
pela Secretaria de Infra- 


estrutura, promove obras 
saneamento, pavimenta- 
ção, calçamento, escoa- 
mento de água da chuva 
e acessibilidade. 

Com investimento de mais 
de R$ 1 bilhão, as obras se- 
guem em andamento em 
24 localidades da Zona 
Oeste, como na comuni- 
dade Monte Libano, em 
Campo Grande. E tam- 
bém em oito localidades 
da Zona Norte, em bair- 
ros como Rocha Miranda, 
Bonsucesso e Ramos. 


Naves do Conhecimento abrem inscrições 


A Secretaria Municipal 
de Ciência e Tecnologia, 
por meio das Naves do 
Conhecimento, abriu ins- 
crições para 4.700 vagas 
em diversos cursos e ofici- 
nas gratuitas nas áreas de 
tecnologia e empreende- 
dorismo. Eles serão reali- 
zados no formato presen- 
cial. Palestras e workshops 
também fazem parte da 
programação disponível 
para o mês de junho. 

As Naves do Conhecimen- 
to atuam como núcleos 
de capacitação e inclusão 
digital para a população 


disponibilizando gratuita- 
mente uma variedade de 
conteúdos que atendem 
a todas as idades, desde 
níveis básicos até os mais 
avançados. 

Entre os temas oferecidos 
nas unidades, estão: Excel, 
Design Gráfico, Funda- 
mentos do Hardware, De- 
senvolvimento de Games, 
Introdução ao E-Sports, 
Ferramentas Digitais para 
Empreendedores, Intro- 
dução à Cibersegurança, 
Modelagem e Impressão 
3D, Canva Kids, entre ou- 
tros. 
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Rio cria documento inédito 
para Centros de Operações 


Prefeitura e ABNT lançam “guia” para os centros de operações 


A Prefeitura do Rio, em par- 
ceria com a Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), 
celebrou o lançamento da “Prá- 
tica Recomendada ABNT PR 
1021 — Centro de Operações de 
Cidade — Implementação” O 
documento inédito no país é uma 
espécie de manual, que estabelece 
diretrizes para a implantação de 
centro de operações em qualquer 
cidade do país. No evento reali- 
zado no Centro de Operações 
(COR), na Cidade Nova, o pre- 
sidente do BNDES, Aloizio Mer- 
cadante, anunciou a liberação de 
R$ 117 milhões para a capital flu- 
minense utilizar em ações de res- 
posta a desastres, governo digital e 
gestão urbana inteligente com uso 
de inteligência artificial (LA). 

“A gente busca, com o Centro 
de Operações, evitar que os im- 
pactos na vida da população sejam 
tão grandes. Evitar que as pessoas 
sejam surpreendidas por esses fe- 
nômenos e, principalmente, que 
morra alguém por causa desses 
eventos extremos. Se eu pudesse 
definir o grande mérito do COR 
é esse: salvar vidas. É inaceitável 
que alguém morra em uma en- 
chente quando você tem serviços 
de meteorologia eficientes. Então, 
é uma alegria essa parceria com a 
ABNT, que nos dá um norte dos 
mais variados temas que devem 
ser modelos para diferentes ativi- 
dades no Brasil. E muito obriga- 
do ao BNDES por apoiar essas 
iniciativas para que a gente possa 
seguir avançando”, afirmou o pre- 
feito Eduardo Paes. 

A “Prática Recomendada 
ABNT PR 1021 — Centro de 
Operações de Cidade — Imple- 
mentação” é um protocolo que vai 
orientar qualquer cidade interes- 
sada em estabelecer equipamen- 
tos e procedimentos necessários 
para o enfrentamento de eventos 
extremos. O documento ajuda a 
reduzir a complexidade da gestão, 
aumentar a eficiência e aprimorar 
a tomada de decisões pelos órgãos 
públicos em cenários que possam 
causar riscos ou danos às regiões 
monitoradas e vai estar disponível 
no ABNT Catálogo. 

“Recebemos visitas de todos 
os estados e municípios do país 
e há sempre a pergunta de como 


Beth Santos/Prefeitura do Rio 


O documento inédito estabelece diretrizes para a 
implantação de centros de operações em outras cidades 


fazer e quanto custa a implemen- 
tação de um equipamento como o 
COR. Chamamos a ABNT para 
criarmos esse instrumento que 
traz protocolos para cidades brasi- 
leiras de pequeno, médio e grande 
porte, que será um direcionador 
de políticas públicas de resiliên- 
cia urbana para o Brasil” explicou 
o chefe-executivo do Centro de 
Operações Rio, Marcus Belchior. 
O Centro de Operações Rio 
é um equipamento de resiliência 
urbana criado pelo prefeito Eduar- 
do Paes em dezembro de 2010. O 
equipamento foi estruturado com 
o objetivo de antecipar soluções e 
minimizar ocorrências de grande 
impacto na cidade, como chuvas 
fortes, deslizamentos e acidentes de 
trânsito com reflexos na mobilidade 
urbana. O complexo usa tecnologia 
de ponta para receber e analisar as 
informações em tempo real, 24 ho- 
ras por dia, sete dias por semana. 
“Essa norma é um guia de im- 
plementação desse sistema, pionei- 
ro no Rio de Janeiro, para qualquer 
tamanho de cidade. A ABNT 
está à disposição para aprimorar e 
elaborar outras normas que forem 
necessárias, para ser exemplo do 
Brasi”, destacou o presidente da 
ABNT, Mario William Esper. 


BNDES libera R$ 117 
milhões para o Rio 

Os recursos liberados pelo 
BNDES fazem parte do Progra- 
ma de Modernização da Adminis- 
tração Tributária e da Gestão dos 
Setores Sociais Básicos (PMAT), 
destinado a apoiar projetos de in- 


vestimentos voltados à melhoria 
da eficiência, qualidade e transpa- 
rência da gestão pública, visando a 
modernização da administração 
tributária e qualificação do gasto 
público nos municípios. No total, 
serão destinados ao município do 
Rio R$ 117 milhões, sendo R$ 24 
milhões para o COR investir em 
processos de Inteligência Artifi- 
cial. Uma outra parte dos recursos 
(R$ 5 milhões) irá para uma rede 
de sinais de trânsito inteligentes. 

“Você terá um sistema muito 
mais eficiente de gestão e isso vai 
melhorar também a qualidade de 
sistema do COR. E vamos levar 
essa experiência do COR para 
outras grandes cidades do Brasil, 
transformar num projeto que a 
gente possa financiar. A gente pre- 
cisa aprender mais com a natureza 
e repensar o caminho do desen- 
volvimento sustentável. Parabeni- 
zo a cidade do Rio de Janeiro, que 
sempre esteve à frente do seu tem- 
po. Olhem para o COR, apren- 
dam com essa experiência, que o 
Brasil terá mais instrumentos para 
enfrentar os extremos climáticos”, 
disse o presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante. 

Inaugurado em 31 de dezem- 
bro de 2010, o COR passou por 
um processo de expansão no fim de 
2022. Desde então, técnicos fazem 
uso do maior videowall da Améri- 
ca Latina, com 104 m”, composto 
por 125 telas de 55 polegadas, e 
uma abrangência significativa das 
áreas do município. O Centro de 
Operações Rio conta com 500 


profissionais em três turnos, 24 
horas por dia, monitorando as 
imagens geradas por mais de 3.500 
câmeras espalhadas pela cidade. 


Sobre a ABNT 

A ABNT é o único Foro Na- 
cional de Normalização, por reco- 
nhecimento da sociedade brasilei- 
ra desde a sua fundação, em 28 de 
setembro de 1940, e confirmado 
pelo Governo Federal por meio 
de diversos instrumentos legais. 
É responsável pela elaboração das 
Normas Brasileiras (NBR), desti- 
nadas aos mais diversos setores. A 
ABNT participa da normalização 
regional na Associação Merco- 
sul de Normalização (AMN) e 
na Comissão Pan-Americana de 
Normas Técnicas (Copant) e da 
normalização internacional na 
International Organization for 
Standardization (ISO) e na Inter- 
national Electrotechnical Com- 
mission (IEC). Desde 1950, atua 
também na área de certificação, 
atendendo grandes e pequenas 
empresas, nacionais e estrangei- 
ras. Possui atualmente mais de 
400 programas de certificação, 
destinados a produtos, sistemas e 
verificação de gases de efeito estu- 
fa, entre outros. A sociedade iden- 
tifica na Marca de Conformidade 
ABNT a garantia de que está 
adquirindo produtos e serviços 
em conformidade, atendendo aos 
mais rigorosos critérios de qua- 
lidade. A ABNT Certificadora 
tem atuação marcante nas Amé- 
ricas, Europa e Ásia, realizando 
auditorias em mais de 30 países. 


“Emprego Apoiado” faz dois anos 


Projeto visa aumentar contratações de PCD's no município do Rio 


FreePik 


A Prefeitura do Rio, por meio 
da Secretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência (SMPD), realiza 
nesta quarta-feira (29), das 9h às 
13h, no auditório do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro, o evento “É Sobre Mim, 
É Sobre Nós, É Sobre todos”. 
O encontro tem como objetivo 
comemorar os dois anos da im- 
plementação da metodologia 
do Emprego Apoiado, em cinco 
Centros Municipais de Referên- 
cias da Prefeitura — CMRPDs. 
O Rio de Janeiro é pioneiro na 
utilização da metodologia de Em- 
prego Apoiado e é o único muni- 
cípio do Brasil a ter essa política 
pública implementada. 

A metodologia, que aqui no 
Rio vem sendo implementada em 
Irajá, Mato Alto, Campo Grande, 
Santa Cruz e Vila Isabel, é uma 
modalidade de inclusão produ- 
tiva. O serviço atende a pessoas 
com deficiência que precisam de 
algum tipo de apoio para ingres- 
sar e permanecer no mercado de 
trabalho e que não se beneficiam 
da maneira tradicional de inter- 
mediação de vagas. Criada nos 
Estados Unidos, no final da déca- 
da de 70 e prevista no artigo 37 da 
Lei Brasileira de Inclusão — LBI 
(Lei 13.146/15), a metodologia 
ainda é pouco aplicada no Brasil. 

O evento, voltado para em- 


Projeto da prefeitura completa dois anos 
de auxílio na hora da busca por emprego 


presas, sociedade civil, órgãos 
públicos e instituições que atuam 
na empregabilidade de pessoas 
com deficiência e familiares, tem 
o objetivo de apresentar a meto- 
dologia utilizada pela Prefeitura 
do Rio. Durante o encontro, se- 
rão tratados temas como a im- 
portância do processo de acom- 
panhamento, pontos fortes da 
metodologia e a importância dos 
Agentes de Emprego Apoiado 
que realizam a mediação, mesmo 
após a contratação. Também ha- 
verá a participação de empresas 
que já utilizam esse serviço e pro- 
fissionais com deficiência contra- 
tados por elas, que contarão suas 
experiências. 


O resultado esperado com a 
reunião é difundir essa modalida- 
de no munícipio para mais empre- 
sas e aumentar as oportunidades 
de inclusão laboral de profissio- 
nais com deficiência. Atualmente, 
44 empresas estão utilizando esse 
serviço, oferecido pela SMPD. 

A Lei 8213/91, conheci- 
da como Lei de Cotas, define 
a reserva legal de 2 a 5% das va- 
gas disponíveis na empresa para 
profissionais com deficiência, 
para empresas com mais de 100 
colaboradores. A metodologia 
de Emprego Apoiado vem ao 
encontro das empresas para que- 
brar as barreiras, principalmente 
atitudinais, para que os processos 


de inclusão sejam realizados com 
foco nas potencialidades e capaci- 
dades das pessoas, e não pela ca- 
racterística de sua deficiência. 

“Esse evento é de grande im- 
portância para mostrar à socie- 
dade, às empresas e aos próprios 
profissionais com deficiência em 
busca de uma vaga de trabalho, 
que existe caminhos e possibili- 
dades que contribuem para que 
esse processo aconteça, de uma 
forma mais assertiva”, diz a se- 
cretária Helena Werneck. 

Além do Rio, só o Estado de 
São Paulo disponibiliza há alguns 
anos à população com deficiência 
e nenhum outro município aplica 
a metodologia. 

“Desejamos também, com esse 
evento, inspirar outros municípios 
e até mesmo, instituições a aplicá- 
la. Assim teremos mais pessoas 
com deficiência no mercado de 
trabalho”, confirma a Secretária. 

O serviço é disponibilizado 
nos Centros de Irajá, Mato Alto, 
Campo Grande, Santa Cruz e 
Vila Isabel. As pessoas com defi- 
ciência que têm interesse devem 
ir, pessoalmente, com seu do- 
cumento de identificação, com- 
provante de endereço e qualquer 
documento que comprove a sua 
deficiência a um desses Centros. 
À inserção no serviço é mediante 
vaga disponível. 
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Ocorrência é a segunda principal causa de traumas 


Aumento no atendimento a 
pacientes vítimas de quedas 


Foi com a melhor das in- 
tenções que Severino Ra- 
fael dos Santos, de 77 anos, 
se arriscou para salvar o 
gato de seu vizinho que 
estava preso no telhado de 
sua casa. O idoso colocou 
uma escada no muro e car- 
regou uma outra, menor, 
para alcançar o bichano. In- 
felizmente, Severino se de- 
sequilibrou e caiu sentado 
no chão da varanda, sentin- 
do fortes dores no quadril e 
na perna. Ele foi socorrido 
por vizinhos, que chama- 
ram o Serviço de Atendi- 


mento Móvel de Urgência 
(SAMU-192) de Nova Igua- 
çu, e encaminhado para 
o Hospital Geral de Nova 
Iguaçu (HONI). Na unida- 
de, exames comprovaram 
que o paciente havia que- 
brado o fêmur esquerdo e 
precisaria ficar internado. 
Histórias de quedas como 
a de Severino têm se torna- 
do comuns no HGNI. Para 
ter uma ideia, este tipo de 
ocorrência é a segunda 
principal causa de traumas, 
representando 13,3% dos 
atendimentos. 


Perfil das vítimas atendidas 


São variados perfis de víti- 
mas de quedas atendidas 
no HGNI. Desde trabalha- 
dores que caem de es- 
cadas ou da laje, a pesso- 
as que sofrem acidentes 
domésticos. Para isso, a 
equipe médica busca en- 
tender os tipos de lesões 
provocadas por essa que- 
da, como fratura dos os- 


pa y- 


Inscrição para acolhimento familiar em Belford Roxo 


— il 


sos do braço e da perna e 
traumatismos cranianos, 
e tratá-las. Esse paciente 
recebe atendimento com 
médicos especialistas em 
traumas, como ortope- 
distas, cirurgiões gerais, 
neurocirurgiões, bucoma- 
xilofaciais e clínicos, até a 
definição de sua alta ou 
internação. 
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Belford Roxo abre inscrição 
para acolhimento familiar 


“Amor no coração”. Esse é 
o quesito necessário para 
adoção temporária de 
crianças e adolescentes de 
zero a 18 anos incompletos, 
respectivamente, em situa- 
ção de vulnerabilidade, em 
Belford Roxo. A dica é da 
coordenadora do Serviço 
Família Acolhedora, da Se- 
cretaria de Assistência So- 
cial, Cidadania e Combate à 
Fome (Semascf), Assistente 


Social Rosangela Pedra. Ela 
alerta que as inscrições es- 
tão abertas. As famílias inte- 
ressadas devem fazer con- 
tato com a Semascf, através 
do whatsapp: (21) 98080- 
9348, para agendar entre- 
vista. Segundo Rosangela 
Pedra, a pessoa interessa- 
da não precisa fazer parte 
de uma família tradicional, 
mas deve estar estruturada 
para o acolhimento. 


Acolhimento pode ser prorrogado 


O acolhimento familiar 
pode durar um ano e seis 
meses e ser prorrogado 
por mais um período. No 
final do prazo a criança ou 
adolescente é devolvido 
para família de origem ou 
para o abrigo, caso tenha 
sido abandonado. Haven- 


do interesse da família, o 


acolhido poderá ser ado- 
tado definitivamente. A fa- 
mília de origem, a criança 
e do adolescente também 
passam pelo processo de 
capacitação dos técnicos. 
A família acolhedora rece- 
be uma ajuda de custo da 
prefeitura. O valor ainda 
será definido. 


Manutenção no Sistema Tinguá 


A Cedae vai executar, nes- 
ta quarta-feira (29/5), das 
9h às 16h, manutenção 
para limpeza das estru- 
turas de represa que inte- 
gra o sistema Tinguá, em 
Nova Iguaçu. 

Durante o serviço, a uni- 
dade irá operar com 75% 


da capacidade. A produção 
de água será retomada de 
forma integral após a con- 
clusão da manutenção. 

A concessionária 
Águas do Rio, responsá- 
vel pela distribuição de 
água no município, já foi 
comunicada. 


BAIXADA 


Um novo capítulo na histó- 
ria do abastecimento de água em 
São João de Meriti, começou a 
ser escrito. Com investimento de 
R$ 2 milhões da Águas do Rio, o 
município se tornará o primeiro 
da área de atuação da concessio- 
nária a contar com telemetria em 
100% das principais estruturas 
do sistema de fornecimento. Isso 
significa um monitoramento, 
em tempo real, capaz de contro- 
lar e garantir a qualidade da água 
em áreas críticas. 

Em seu Centro de Opera- 
ções Integradas (COT), localiza- 
do na Zona Portuária da capital 
fluminense, a empresa conta 
com informações sobre pressão 
e volume da água em diferentes 
e estratégicos pontos do sistema 
que abastece o município. 

“Esse é um passo importante 
para universalização de água na 
cidade, que sempre sofreu com 
problemas no abastecimento. 
A melhoria vai possibilitar que 
outras ações para regularizar o 
fornecimento de água aconte- 
çam, porque vamos conseguir 
identificar e atuar de forma pre- 
ventiva. O objetivo é transfor- 
mar a realidade dos meritienses, 
promovendo saúde e qualidade 
de vida por meio do acesso à 
água tratada’, disse Marcello 
DalPOvo, diretor da empresa. 

A cidade conta com 23 ma- 
cromedidores, aparelhos que 
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Meriti: Abastecimento de 
água passa a ser monitorado 


Águas do Rio investe R$ 2 milhões em tecnologia na Baixada 
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Abastecimento de água em Meriti já conta com monitoramento 24 horas por dia 


servem para medir a quantida- 
de de água disponibilizada por 
algumas das “portas” de entrada 
da água em São João de Meriti. 
Para conseguir monitorar o sis- 
tema em tempo real, a conces- 
sionária inicialmente recuperou 
o sistema de macromedição ins- 
talado em tubulações de grande 
porte, como as adutoras, garan- 
tindo a retomada da medição da 
vazão nas redes de distribuição. 
Também foram implantadas 
válvulas novas e modernas nas 
adutoras, o que permitirá, em 


breve, a instalação de equipa- 
mentos para monitoramento e 
controle remoto. 

Uma das intervenções foi 
realizada e já está em operação: 
a automação da válvula que libe- 
ra água da Adutora Principal da 
Baixada Fluminense para uma 
tubulação que reforça o forne- 
cimento em São João de Meriti. 

Os moradores já sentem a 
mudança no dia a dia. É o caso 
de Euzir Aguiar, que vive há dé- 
cadas na Rua do Catete, em Vi- 
lar dos Teles. Ela comentou so- 


Japeri sedia a Primeira 
Copa Municipal de Jiu-Jitsu 


No último domingo, dia 26 
de maio, aconteceu a 1º Copa 
Japeri de Jiu-Jitsu na Quadra de 
Nova Belém. O evento, promo- 
vido pelo Centro de Treinamen- 
to Raphael Vieira, contou com 
o apoio da Prefeitura de Japeri, 
por meio da Secretaria Munici- 
pal de Esporte, Turismo e Lazer 
(SEMETULER). A competi- 
ção reuniu atletas de diversas 
categorias e faixas etárias, em 
um ambiente de muita energia e 
competitividade saudável. 

Com um total de 72 lutas 
consecutivas, a Copa destacou 
a força da modalidade no mu- 
nicípio, além de proporcionar 
um espetáculo de habilidades 
e técnicas para os espectadores 
presentes. Cada combate foi 
uma demonstração de dedi- 
cação, estratégia e resistência, 
características essenciais no 
Jiu-Jitsu. O evento também 
serviu como uma vitrine para 
novos talentos, muitos dos 
quais subiram ao tatame com 
a esperança de conquistar o 
pódio e se destacar no cenário 
esportivo. Jovens promessas e 
veteranos experientes mostra- 
ram o seu melhor. 

O Secretário Municipal 
de Esporte, Turismo e Lazer, 
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Copa destacou a força da modalidade no município 


Francisco Duarte, comemorou 
a realização do evento no mu- 
nicípio, considerando-o um 
passo importante no desenvol- 
vimento esportivo de Japeri. 
“Japeri é um celeiro de cam- 
peões. Temos muitos lutadores 
talentosos aqui, e outros que 
estão pelo Brasil afora levando 
nosso nome. Hoje, alguns dos 
atletas beneficiados pelo Bolsa 
Atleta Japeri competiram, e es- 
peramos que essa jornada de su- 


cesso continue a inspirar outros 
atletas japerienses”, concluiu o 
Secretário. 

Além das competições, a 1º 
Copa Japeri de Jiu-Jitsu tam- 
bém promoveu a integração 
social e evidenciou o poder do 
esporte como ferramenta de 
inclusão e desenvolvimento 
pessoal. A presença de familia- 
res e amigos dos competidores 
contribuiu para criar um clima 
de apoio e celebração. 


Voluntários homenageados 


A Secretaria de Defesa Ci- 
vil de Belford Roxo realizou a 
entrega de moções em home- 
nagem ao serviço dos voluntá- 
rios que ajudaram as equipes 
durante a crise emergencial de 
janeiro, quando o município 
foi afetado pelas fortes chuvas. 
Durante a cerimônia no Tea- 
tro da Cidade também ocorreu 
uma palestra sobre prevenção e 
redução de desastres. 

Durante o evento, o secretá- 
rio municipal de Defesa Civil, 
Cristiano Nogueira, declarou 
ter sido uma noite especial. “É 
com muita gratidão que pu- 


demos realizar essa ação para 
homenagear os mais de 70 vo- 
luntários que trabalharam duro 
durante as fortes chuvas que 
sofremos em janeiro. Dessa for- 
ma, nós os evidenciamos mos- 
trando que eles também são im- 
portantes”, frisou. “Eles agiram 
de forma altruísta e corajosa em 
prol de ajudar a Defesa Civil 
com as ações de ruas, seja distri- 
buindo água, resgatando as pes- 
soas ou de várias outras formas”, 
afirmou Cristiano. 

O subcoordenador da RE- 
DEC (Regional de Defesa Ci- 


vil) Baixada Fluminense, major 


Giovanni Mouta Giglio, foi o 
responsável pela palestra sobre 
a redução de desastres. “É mui- 
to importante que nós sempre 
falemos sobre temas como esse, 
pois é dessa forma que podere- 
mos disseminar a informação a 
todos. Hoje destacamos a im- 
portância das capacitações que 
abordam diversos temas como: 
a diferença entre enchentes, 
inundações e alagamentos; os 
conceitos de dano e prejuízo. 
Mostramos o quão preparada 
está uma região para lidar com 
desastres, entre outros assunto”, 
finalizou o major. 


bre a mudança no seu cotidiano. 

“Eu vivi tempos difíceis. 
Para você ter ideia, eu levava 
minhas roupas sujas dentro de 
uma bolsa pesada para lavar 
no bairro vizinho. Agora, a si- 
tuação melhorou. Depois que 
os meninos da Águas do Rio 
passaram aqui consertando as 
tubulações e colocando novos 
equipamentos, já deu pra sen- 
tir que mudou até a pressão da 
água que chega da rua. É felici- 
dade demais abrir a torneira e 
ter água tratada”, afirmou Euzir. 


Queimados 
mantém 
contas 
públicas 
em dia 


A cidade de Queimados al- 
cançou a maior nota na avalia- 
ção da Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) em relação à 
Capacidade de Pagamento. A 
‘nota A’ mostra que o municí- 
pio manteve as contas públicas 
em dia, com pagamento das 
obrigações financeiras, e a ges- 
tão fiscal equilibrada. Isso sig- 
nifica que a Prefeitura faz uma 
boa administração do dinhei- 
ro público. Dentre as 13 cida- 
des da Baixada Fluminense, 
Queimados e Guapimirim se 
destacam com a nota máxima. 

O indicador do Governo 
Federal revela, de forma trans- 
parente, que o município éum 
bom pagador. Além de com- 
provar a saúde financeira, a 
cidade da Baixada Fluminense 
pode, entre outras vantagens, 
fazer empréstimos em condi- 
ções mais favoráveis e com a 
garantia da União. Os dados 
estão no Boletim de Finan- 
ças dos Entes Subnacionais, 
documento publicado anual- 
mente pelo Tesouro Nacional 
com o objetivo de aumentar a 
transparência e de fomentar 
discussões acerca das finanças 
dos Estados e Municípios. 

De acordo com o prefei- 
to Glauco Kaizer, o resultado 
foi alcançado após as inicia- 
tivas adotadas pela gestão 
municipal, desde 2021, para 
devolver a saúde fiscal das 
contas: “Assim que chega- 
mos em 2021 encontramos 
um cenário difícil. Tínhamos 
pouco dinheiro em caixa e 
contas a pagar, como o salá- 
rio de dezembro, 13º e resci- 
sões em atraso, obras paradas 
que constavam no CAUC, 
uma espécie de proteção do 
crédito das prefeituras. 

Para a análise da Capag 
são avaliados três indicado- 
res, a capacidade de endivida- 
mento, a poupança corrente 
e a liquidez do Estado. 
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POR LUANA MOTTA 


Gabriel Rattes 


Empresa teve o serviço suspenso por força de decreto 


Cascatinha tem novo pedido 
de liminar negado pelo TJRJ 


A desembargadora Mar- 
garet de Olivaes Valle dos 
Santos, do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro (TJRJ), negou 
mais um pedido de limi- 
nar da Cascatinha Trans- 
portes, em Petrópolis, 
para suspender os decre- 
tos do prefeito Rubens 
Bomtempo que trans- 
feriu as linhas operadas 
pela empresa para outras 
viações. Na decisão, a de- 
sembargadora considera 
que o pedido de suspen- 
são se trata mais de um 
interesse patrimonial de 
uma empresa privada do 


que do interesse público 
na prestação do serviço. 
“Repiso, porque neces- 
sário, evidente interesse 
público que deve pre- 
valecer sobre interesse, 
meramente, patrimonial 
de empresa privada, com 
é o caso da impetrante, 
não havendo, por ora, 
como se inferir a presen- 
ça de prova pré-consti- 
tuída de direito líquido 
e certo da impetrante, a 
justificar o indeferimen- 
to da liminar pretendida, 
decisão que mantenho 
em sua integralidade”, 
diz o documento. 


Campanha de arrecadação para o RS 


A Feirinha de Itaipava é 
um dos pontos na cam- 
panha de arrecadação de 
donativos para ajudar as 
comunidades afetadas 
no Rio Grande do Sul. As 
doações podem ser en- 
tregues diretamente na 
administração do polo 
de moda até domingo, 
das 10h às 19h. As doa- 


ções podem ser feitas 
até segunda-feira, dia 03 
de junho. Os itens mais 
necessários para doação 
são água, artigos de hi- 
giene pessoal, produtos 
de limpeza e ração para 
animais. No entanto, ali- 
mentos não perecíveis e 
outras doações também 
são aceitas. 
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Alunos vão plantar 200 mudas em comemoração 


Educação ambiental no 
bicentenário alemão 


As comemorações pelo 
Bicentenário da imigra- 
ção alemá já começaram 
em Petrópolis, no dia 24 
de maio, com a abertura 
da 9º Semana Nacional 
da Língua Alemã. Mas o 
destaque é para algumas 
ações que estão aconte- 
cendo simultaneamen- 
te em algumas escolas, 
promovido pelo Clube 
29 de Junho em parce- 
ria com o Projeto Água, 


e apoio da Prefeitura de 
Petrópolis, alunos de es- 
colas municipais e pri- 
vadas da cidade farão o 
plantio de 200 mudas no 
Jardim do Bicentenário, 
em Secretário. Na última 
semana, alunos da Esco- 
la Municipal Theóphilo 
de Carvalho participa- 
ram da atividade, que 
contou também com pa- 
lestras sobre educação 
ambiental. 


Cartilha de ‘competências ambientais” 


A ministra do Meio Am- 
biente e Mudanças Climá- 
ticas, Marina Silva, partici- 
pou no último sábado (25) 
do lançamento da “Car- 
tilha de Competências 
- Executivo e Legislativo 
Municipal”. O evento, or- 
ganizado pela Fundação 
Rede Brasil Sustentável 
em parceria com o partido 
Rede Sustentabilidade, foi 
realizado no Mirador Rio 
Copacabana Hotel, no Rio 


de Janeiro. Também inte- 
grou a programação do 
evento a mesa de deba- 
te “Sustentabilidade nas 
Eleições 2024”, que além 
de Marina Silva, contou 
com a participação de ou- 
tros nomes como depu- 
tado estadual Yuri Moura, 
deputado federal Tarcísio 
Motta, deputada federal 
Talíria Petrone e vereado- 
ra de Macaé Iza Vicente, 
entre outros. 
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Vereadora cobra melhorias 
em abrigo da Prefeitura 


Centro de Acolhimento precisa de melhorias, aponta Gilda 


Por Leandra Lima 


A vereadora Gilda Beatriz 
(PP), oficiou a Prefeitura de 
Petrópolis após encontrar ir- 
regularidades no Centro de 
Acolhimento Gabriel Vila Real 
da Rocha, que fica na Rua Flo- 
riano Peixoto, no Centro. O lo- 
cal abriga as vítimas das chuvas 
que perderam a moradia, no 
último temporal em março de 
2022. Durante a fiscalização, 
realizada no dia 15 deste mês, 
a parlamentar constatou que 
existem obras inacabadas, falta 
de acessibilidade para pessoas 
com deficiência e idosos, má 
qualidade nos espaços de convi- 
vência infantil, baixa qualidade 
nos materiais disponibilizados 
para as famílias, como coberto- 
res, travesseiros e toalhas, além 
de outros problemas apresenta- 
dos no documento que foi en- 
caminhado no dia 16 de maio, 
ao órgão municipal. 

Gilda denuncia ainda que 
o prédio foi inaugurado pela 
metade e que os apartamentos 
acessíveis para pessoas com de- 
ficiência e idosos ainda não es- 
tão finalizados. “A acessibilida- 
de deveria ser prioridade. É um 
absurdo de 32 apartamentos, 
14 ainda não foram entregues”, 
disse. O espaço foi adquirido 
por R$ 3,5 milhões pela Prefei- 
tura em 2022, com intuito de 
abrigar as vítimas da tragédia 


Divulgação 


| 


Espaço para atividades comuns não está adequado 


socioambiental do mesmo ano, 
porém o equipamento só foi 
colocado em uso, em abril deste 
ano, ou seja, foram 2 anos para 
ter Os primeiros apartamentos 
liberados para uso. 

Em relação aos espaços de 
convivência, a vereadora relatou 
que identificou que o apartamen- 
to utilizado para fazer atividades 
com as crianças, não dispõe de 


mobiliário e pintura apropria- 
das, além de material pedagógi- 
co e brinquedos em quantidades 
adequadas, e nada que reporte a 
um espaço digno para receber as 
crianças e propiciar momentos 
de lazer, descontração e até mes- 
mo aprendizagem. Na mesma 
linha, ela apontou que o abrigo 
poderia oferecer um espaço para 
outros usuários, como os adoles- 


centes e idosos, que estão no local 
e também precisam de escuta, 
cuidados, reconstrução de histó- 
rias e suas vivências. 

Outro ponto levantado, foi 
a questão das televisões que 
não estão em uso, por falta de 
um kit de antena digital. “[...] 
Esse Kit pode ser adquirido 
de forma gratuita para todos 
os usuários com cadastro no 
Cadastro Único - CadÚnico, 
como é divulgado aos usuários 
dos Centros de Referência da 
Assistência Social - CRAS. Os 
acolhidos estão sem o direito 
de assistir televisão, desde de 
quando chegaram no abrigo, 
isso nos causou muita estranhe- 
za, pois as famílias estão sendo 
acompanhadas e assistidas pelo 
CRAS[...)” diz um trecho do 
ofício enviado à Prefeitura. 

Em relação aos problemas, 
Gilda Beatriz cobra ao Execu- 
tivo Municipal, um espaço de 
convivência humanizado e ade- 
quado para os usuários que se 
encontram abrigados no centro 
de acolhimento. A indicação da 
parlamentar, referente a adequa- 
ção do ambiente mencionado, 
foi aprovada durante a sessão, 
desta terça-feira (28) na Câma- 
ra, agora cabe ao Executivo colo- 
car em prática a proposta. 

A reportagem questionou a 
Prefeitura sobre os apontamentos 
feitos, mas não obteve respostas 
até o fechamento desta edição. 


Começa nesta quarta-feira a 
14º edição do Serra Wine Week 


O maior festival de vinhos da 
Região Serrana, Serra Wine Week, 
começa nesta quarta-feira, 29 de 
maio, em Petrópolis, e vai até o dia 
16 de junho. Em sua 14º edição, é 
um excelente programa para mora- 
dores e turistas apaixonados por vi- 
nhos e gastronomia aproveitarem 
o feriadão de Corpus Christi e o 
Dia dos Namorados. 

Durante o evento, serão ofe- 
recidos diversos rótulos da be- 
bida de diversas nacionalidades 
em cerca de 20 estabelecimentos 
da Cidade Imperial, entre res- 
taurantes, bistrôs, delicatessens, 
hotéis e pousadas. Experientes 
sommeliers selecionaram a carta 
de vinhos junto à importadora 
parceira Médoc, da cidade de Pe- 
trópolis, uma maneira encontra- 
da pela organização do festival de 
apoiar as empresas locais. 

Aproximadamente 3 mil 
garrafas foram encomendadas 
para o evento. Entre as opções à 
venda estão o chileno La Llaveria 
Selection Cabernet Sauvignon; o 
argentino Cavas de Crianza Ca- 
bernet Sauvignon; e o espumante 


Divulgação/Fecomércio 


“ARA 


Bordeaux Ipiranga é um dos restaurantes participantes 


brasileiro Rio Sol Brut. 

A expectativa da organização é 
de um aumento de 10% na ocupa- 
ção hoteleira, o que gerará um in- 
cremento de mais de meio milhão 
de reais com as reservas de hospe- 


dagem e a venda de vinhos nos es- 
tabelecimentos participantes. 

“A cada ano, nos solidifica- 
mos como um festival que cele- 
bra o vinho, aliado à gastrono- 
mia e ao turismo de excelência. É 


muito gratificante fazermos par- 
te de um mercado tão promissor 
e que tem tanto ainda para cres- 
cer”, pontua o empresário Rogé- 
rio Elmor, idealizador do Serra 
Wine Week. 

“O Serra Wine Week é uma 
oportunidade única para os 
amantes de um bom vinho apro- 
veitarem as promoções de rótu- 
los de vários países. Nosso foco 
com o evento é aumentar o nú- 
mero de consumidores de vinhos 
na região, conhecida pelo clima 
frio e agradável, que tem tudo a 
ver com o universo da bebida”, 
ressalta o publicitário e organiza- 
dor do evento, Felipe Bento, da 
agência PBLK. 

O Serra Wine Week foi cria- 
do por iniciativa de Rogério El- 
mor, em 2009, com o intuito de 
solidificar o destino Petrópolis 
como referência gastronômica 
nacional e desmistificar o con- 
sumo de vinho, levando em con- 
sideração todo o processo que 
envolve a seleção dos rótulos, da 
viabilidade dos custos até a har- 
monização. 


Incentivo ao envelhecimento ativo e saudável 


Nesta terça-feira (28), a Cå- 
mara Municipal derrubou o veto 
do prefeito Rubens Bomtempo 
ao projeto de lei, de autoria do ve- 
reador Hingo Hammes (PP), que 
institui na cidade a realização de 
campanha permanente de orien- 
tação e conscientização sobre o 
envelhecimento ativo e saudável. 


“Lutamos para que a cidade 
tenha compromisso em promo- 
ver o envelhecimento saudável 
e ativo. Agradeço aos demais 
vereadores que entenderam o 
quanto é importante realizarmos 
ações para todas as idades”, afirma 
o vereador. 

Os principais pontos do pro- 


jeto de lei incluem a promoção 
do direito ao envelhecimento ati- 
vo e saudável, inclusão tecnológi- 
ca, educação financeira, nutrição 
e prevenção de doenças e ativida- 
des físicas e lazer. 

O projeto de lei prevê que a 
forma e o conteúdo da campanha 
serão determinados pelos órgãos 


municipais 
conjunto com o governo, e de- 
vem ser regulamentados em até 
90 dias após sua aprovação. 
Além disso, a proposta per- 
mite que a prefeitura estabeleça 


competentes, em 


parcerias com a iniciativa privada 
para desenvolver ações e serviços 
correspondentes à campanha. 


Proteção do patrimônio histórico de Petrópolis 


Por Redação 


Um projeto de lei que visa 
impor sanções aos responsá- 
veis por atos de vandalismo 
contra monumentos, estátuas, 
bustos e marcos públicos em 
Petrópolis, foi aprovado nesta 
terça-feira (28), pela Câmara 


Municipal. Essa medida visa 
preservar o rico patrimônio 
histórico e cultural da cidade, 
que é conhecida por sua rele- 
vância turística e pela abun- 
dância de monumentos que 
contam a história não apenas 
local, mas também nacional. 
A proposta do vereador 


1 


Octávio Sampaio é 
os responsáveis por atos de 
vandalismo, começando em 
30 Unidades Fiscais de Petró- 
polis (UFPE) e podendo do- 
brar em casos de reincidência. 
Além disso, prevê multas mais 
elevadas para casos em que os 
bens vandalizados sejam tom- 


multar 


bados, reconhecendo assim 
a importância de preservar 
esses elementos históricos es- 
pecialmente protegidos. Tais 
medidas visam desencorajar 
atos de vandalismo e garantir 
a integridade desses impor- 
tantes símbolos da história 
local. 


Quarta-feira, 29 e Quinta-feira, 30 de Maio de 2024 


TERESOPOLITANAS 


Software da 'FazGame' no SandBox InovaTerê 


Alunos da rede municipal 
desenvolvem games 


Alunos do 3º e 5º anos 
de duas escolas munici- 
pais, Prof. Sylvio Amaral 
dos Santos e Nadir Veiga 
Castanheira, participam 
do projeto 'FazGame' do 
SandBox InovaTerê. Esse 
software permite a cria- 
ção de jogos educacio- 
nais sem conhecimento 
técnico. Na Escola M. Syl- 


Serviços 


A Secretaria de Agricultura, 
finalizou os serviços de ma- 
nutenção na rua de Santa 
Rita. A via necessitou de 
maquinários pesados, pa- 
trolamento, trator e quatro 
caminhões de fresa para 
concluir o trabalho. 


Musical I 


No domingo, 02 de junho, 
as 15h, na Igreja de Santa 
Teresa, ocorrerá mais uma 
edição do projeto Música 
na Matriz, promovido pela 
Secretaria de Cultura. O 
musical será na Praça Bal- 
tasar da Silveira, Várzea. 


vio Amaral, a professora 
Maria Cristina Mendes 
colabora com o desen- 
volvimento do projeto. 
Gabriella Mikaloski, da 
empresa 'FazGame', ex- 
plica o processo de cria- 
ção dos jogos. Ao final 
do semestre, os alunos 
terão um mini-game 
personalizado. 


Educação 
Inscrições prorrogadas até 
4 de junho para o Vestibular 
Cederj 2024.2, em Teresópo- 
lis. São oferecidas 100 vagas 
em Geografia, Pedagogia e 
Turismo. A taxa de inscrição 
é R$ 89,90. A nota do Enem 
pode ser aproveitada. 


Musical Il 


O musical contará com 
a participação especial 
do Coral Municipal, sob 
a regência de Pablo Por- 
tilho, e dos alunos da Es- 
cola Municipal de Música 
Giordano Marrelli. A en- 
trada é franca. 


CORREIO SERRANO 


EQUIPE DE 
FUTSAL 
FEMININO DE 
TRÊS RIOS 
DISPUTA COPA 
SUL FLUMINENSE 
A equipe de Fut- 
sal Feminino de 


Ascom/ Três Rios 


a 
: nm , 


Três Rios partici- 
pou da primeira eta- 


Time está na semifinal 


pa da Copa Sul Fluminense, realizada no Colégio Paulo 
Basílio de Oliveira, em Barra Mansa. A competição con- 
tou com jogos intensos e resultados imprevisíveis. Na 
semifinal, Três Rios venceu a equipe CEFAT, assegu- 
rando um lugar na final. A próxima etapa do campeo- 
nato ocorrerá no dia 30 de junho, em Vassouras, região 
Centro Sul do Estado do Rio. 


Alerta sobre mudanças no trânsito 


A Secretaria Municipal de 
Ordem e Mobilidade Urba- 
na(Smomu) alerta a popu- 
lação sobre mudanças no 
trânsito no centro da cidade 
para a solenidade de Corpus 
Christi, no dia 30 de maio, a 
partir das 5h, com término 
previsto para às 20h. O even- 


Saúde | 


Na última semana, o mu- 
nicípio de Nova Friburgo 
recebeu a visita da Gerên- 
cia Estadual de IST/AIDS e 
da equipe do ‘Projeto Aids 


to inclui confecções de tape- 
tes de sal de Corpus Christi 
e, para isso, será necessária 
a interdição do trânsito na 
Praça Demerval Barbosa 
Moreira, em toda extensão 
da Avenida Alberto e nas 
ruas Moisés Amélio e Coro- 
nel Zamith até a Paróquia. 


Saúde II 


Até o momento, cerca de 
50 pessoas já realizaram 
os exames oferecidos pelo 
programa. Vale destacar 
que o programa em Nova 


Avançado para avaliar o an- 
damento do projeto na cida- 
de. O programa tem como 
objetivo qualificar a assistên- 
cia às pessoas com HIV. 


Cultura 


No município de Cordeiro 
as inscrições para o concur- 
so “Garota Cordeiro 2024" 


Friburgo é destaque em 
todo Brasil, em 2022, rece- 
beu a certificação 'Prata 
em Eliminação da Trans- 
missão Vertical. 


Obras 


A Secretaria de Agricul- 
tura segue realizando 
serviços emergências nas 


estão abertas. O evento 
tem como caráter classifi- 
catório para a seleção da 
candidata que obtiver a 
maior pontuação. obtendo 
o número ela concorrerá ao 
título de “Rainha da Expo”. 


pezas na 


a patrolagem. 


estradas vicinais do mu- 
nicípio de Cordeiro. Em 
meio aos trabalhos, foram 
realizadas roçadas e lim- 
localidade do 
Douradinho para receber 
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Teresópolis abre edital 
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extraordinário para a cultura 


Projetos serão custeados com recursos da Lei Paulo Gustavo 


Reprodução / Internet 


Por Vinicius Barros* 


A Prefeitura de Teresópolis 
anunciou uma nova oportuni- 
dade de custeio de projetos de 
artistas e criadores locais atra- 
vés de valores remanescentes da 
Lei Paulo Gustavo (Lei Federal 
Complementar nº 195/2022). 
A nova chamada pública foi 
anunciada no Diário Oficial do 
Município do dia 24 de maio. 

No segmento audiovisual, 
serão destinados R$ 53.110,00 
para financiar sete projetos nas 
modalidades de desenvolvimen- 
to de roteiros de longa-metra- 
gem (documentário ou ficção), 
roteiros amadores para internet 
(curtas, clipes musicais ou poc- 
ket shows), games e animação. 
Além disso, R$ 176.880,00 se- 
rão investidos em 33 propostas 
abrangendo artes cênicas, vi- 
suais, artesanato, cultura popu- 
lar, danças, música, literatura, 
cultura urbana, e manifestações 
culturais como escolas de samba 
e atividades de carnaval. 

Os interessados em partici- 
par devem seguir as diretrizes 
estabelecidas pela Secretaria 


A proposta é para segmento audiovisual, e outro para artes cênicas, dança, entre outros 


Municipal de Cultura. Os 
projetos devem ser realizados 
dentro do município e garan- 
tir medidas de acessibilidade, 
incluindo materiais acessíveis 
para pessoas com deficiência. 
Também é necessário cumprir 
com todas as obrigações fiscais, 
previdenciárias, trabalhistas e 
comerciais relacionadas à equi- 
pe do projeto, além de obter as 


autorizações necessárias e cum- 
prir as normas de segurança 
contra incêndio. Os recursos 
recebidos devem ser utilizados 
exclusivamente para os fins es- 
pecificados no projeto. 

As inscrições estão abertas 
até às 18h, do dia 22 de junho. 
Para mais informações, os in- 
teressados podem entrar em 
contato com a Secretaria Mu- 


nicipal de Cultura pelo telefo- 
ne (21) 2742-3352 ramal 243, 
whatsApp (21) 97513-9355, 
ou e-mail, festivais.cultura@ 
teresopolis.rj.gov.br. A Secreta- 
ria está localizada na Rua Dar- 
cy Menezes de Aragão, 30, na 
Várzea, e funciona de segunda a 
sexta, das 9h às 18h. 


Estagiário* 


Estudante de Nova Friburgo conquista 
medalha de ouro em competição na Austrália 


A estudante de Nova Fribur- 
go, Bruna Pimentel, de 21 anos, 
conquistou a medalha de ouro 
na categoria Cabeleireiro na Glo- 
bal Skills Challenge, competição 
internacional de excelência pro- 
fissional realizada na Austrália. A 
premiação aconteceu no último 
domingo, 26 de maio. A estudante 
do Senac RJ disputou com jovens 
profissionais de cinco países: além 
do Brasil, Austrália, China, Japão e 
EUA disputaram as provas. 

A conquista na Austrália vai 
contribuir na preparação de Bru- 
na para seu grande desafio deste 
ano: a 47: Competição Interna- 
cional da WorldSkills, que será 
realizada entre os dias 10 e 15 
de setembro, em Lyon, na Fran- 
ça. Ela conquistou uma vaga no 
Time Brasil que irá disputar essa 
que é a maior competição mun- 
dial de educação profissional 
do mundo, após ser medalha de 
ouro na categoria Cabeleireiro 
nas Competições Senac de Edu- 
cação Profissional 2023, a estu- 
dante conquistou. O WorldSkills 


reúne 67 países e mais de 1600 
competidores. 

Em julho, entre os dias 22 e 
26, Bruna embarca para Natal, 
no Rio Grande do Norte, onde 
participa do último simulado 
preparatório para os desafios que 
irá enfrentar no World Skills. 
Em agosto, um encontro reunirá 
todo o time Brasil antes do gran- 
de evento internacional. 


Conscientização ambiental 
na RJ-116 em Cordeiro 


Às vésperas do mês dedicado 
ao meio ambiente, o Departa- 
mento de Estradas de Rodagem 
(DER-RJ) participou de uma 
blitz educativa na RJ-116, ad- 
ministrada pela concessionária 
Rota 116, para conscientizar os 
motoristas sobre a importância 
de preservação da Mata Atlânti- 
ca e da sua fauna. A ação, realiza- 
da nesta terça-feira (28), é uma 
iniciativa do Centro de Educa- 
ção Ambiental, S.O.S Vida Sil- 
vestre, que faz o monitoramento 
de animais atropelados na rodo- 
via. Segundo a instituição, cerca 
de 150 mil animais silvestres são 
vítimas de acidentes por ano no 
estado do Rio de Janeiro. 

Durante a blitz, as equipes 
ficaram concentradas na pra- 
ça do Pedágio 4, em Cordeiro, 
na Região Serrana. Foi realiza- 
da a distribuição de panfletos 
educativos sobre a campanha, 
incluindo informações impor- 
tantes sobre os animais silves- 
tres que fazem parte do habitat 
da região. Além disso, os par- 
ticipantes levaram para casa 


mudas nativas da flora da Mata 
Atlântica. O bioma representa 
15% do território brasileiro, de 
acordo com dados do IBGE, e 
100% do estado fluminense. O 
presidente do Departamento 
de Estradas de Rodagem, Pedro 
Ramos, ressaltou a importância 
da ação de conscientização, ci- 
tando alguns projetos do órgão 
voltados para a redução dos im- 
pactos ambientais das interven- 
ções rodoviárias. 

“Entre as medidas adotadas 
pelo DER para evitar aciden- 
tes com os animais silvestres 
nas rodovias estaduais está o 
investimento de R$ 101,9 mil 
por ano em placas que sinali- 
zam a presença da fauna local. 
Já nas RJs 163 e 165, por exem- 
plo, fizemos a implantação de 
zoopassagens que permitem a 
circulação segura dos animais”, 
explicou Pedro Ramos. “Além 
disso, temos uma parceria com 
a Uerj para elaboração de pro- 
jetos de gestão ambiental para 
obras rodoviárias”, acrescentou 


o presidente do DER. 
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A estudante 
de Nova 
Friburgo, 
Bruna 
Pimentel 
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AS GOVERNO DO ESTADO 
T RIO DE JANEIRO 
kama anua 
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA 
ASSESSORIA ESPECIAL 


COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO 
AVISO DE REAGENDAMENTO DE PREGÃO ELETRÔNICO 


A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 
para ciência dos interessados a noda data de abertura das 
licitações abaixo relacionadas: 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2024 

TIPO: Menor Preço por Lote 

OBJETO: O objeto da presente aquisição é a contratação de Empresa 
especializada, devidamente regularizada para o fornecimento de 
gêneros alimentícios junto à Fundação de Apoio à Escola Técnica do 
Estado do Rio de Janeiro - FAETEC, para as Unidades de ensino 
de educação básica, que compreende as Regiões Metropolitana, 
Baixada Litorânea, Norte e Noroeste, nos moldes do preconizado nas 
legislações pertinentes. 

VALOR: R$ 23.593.196,85 (vinte e três milhões quinhentos e noventa 
e três mil cento e noventa e seis reais e oitenta e cinco centavos). 
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 11/06/2024, às 8h00 
MODO DE DISPUTA: Aberto 

PROCESSO Nº: SEI-260005/002289/2024 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2024 

TIPO: Menor Preço por Lote 

OBJETO: O objeto da presente aquisição é a contratação de Empresa 
especializada, devidamente regularizada para o fornecimento de 
gêneros alimentícios junto à Fundação de Apoio à Escola Técnica do 
Estado do Rio de Janeiro - FAETEC, para as Unidades de ensino 
de educação básica, que compreende as Regiões Metropolitana, 
Costa Verde, Serrana, nos moldes do preconizado nas legislações 
pertinentes. 

VALOR: R$ 29.932.900,79 (vinte e nove milhões novecentos e 
trinta e dois mil e novecentos reais e setenta e nove centavos). 


MODO DE DISPUTA: Aberto 


TIPO: Menor Preço por Item 


MODO DE DISPUTA: Aberto 


DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 11/06/2024, às 14h00 


PROCESSO Nº: SEI-260005/002290/2024 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2024 


OBJETO: O objeto da presente aquisição de materiais e 
equipamentos, visando à implantação de 200 (duzentos) 
Laboratórios de Iniciação Científica “Intramuros” no Estado do Rio 
de Janeiro, e demais órgãos da Administração Pública. 

VALOR: R$ 7.947.290,27 (sete milhões novecentos e quarenta e 
sete mil duzentos e noventa reais e vinte e sete centavos). 

DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 12/06/2024, às 10h00 


PROCESSO Nº: SEI-260005/000509/2023 


Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no site 
da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter todas 
as informações sobre a Licitação, ou podem ser adquiridos na 
Assessoria Especial da FAETEC, Rua Clarimundo de Melo, 847 - 
Quintino Bocaiúva - Rio de Janeiro RJ, mediante a apresentação 
de 01 (um) CD-ROM virgem, ou PEN DRIVE, de segunda a sexta- 
feira das 10h00 às 17h00. Mais esclarecimentos poderão ser 
solicitados por meio do e-mail comissãoDfaetec.rj.gov.br ou pelo 
telefone (21) 2332-4108. 


IA Correio da Manhã 
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CORREIO DO VALE 


POR SONIA PAES 


Divulgação/Eletronuclear 


Eletronuclear recebe especialistas em Angra 


Eletronuclear recebe missão 
e discute segurança 


A Eletronuclear recebeu 
uma equipe de especia- 
listas da World Associa- 
tion of Nuclear Operators 
(WANO), entre os dias 19 
e 24 de maio, em Angra 
dos Reis, para uma mis- 
são de melhoria de per- 
formance operacional. 
O engenheiro Douglas 
Ribeiro Salmon, supe- 


rintendente adjunto de 
Angra 2 e responsável 
pela ação, explicou que 
as empresas associadas 
solicitam auxílio à orga- 
nização para aumentar 
a efetividade da gestão 
e da liderança, com foco 
na segurança e confiabi- 
lidade de operação das 
duas unidades. 


Usinas de altas perfomances 


Para o profissional, é uma 
boa troca de experiên- 
cias entre usinas de alta 
performance. A equipe 
conheceu a Central Nu- 
clear Almirante Álvaro 
Alberto. “Foram realiza- 
das quatro apresenta- 


ções pela equipe Wano e 
discussões com o grupo 
de trabalho formado por 
representantes das cinco 
diretorias da Eletronucle- 
ar, que levantaram diver- 
sos pontos de melhoria”, 
explica Douglas. 


Troca de informações 


A supervisora de turno 
de Angra 2 e engenheira 
da Superintendência de 
Coordenação da Opera- 
ção, Mônica Jansen, fa- 
lou sobre o evento. “Foi 
uma experiência muito 
boa devido ao alto nível e 


vasto conhecimento dos 
palestrantes, que vieram 
de países, como Holanda, 
Estados Unidos, Suécia e 
França. A troca de infor- 
mações facilita o acesso 
ao conhecimento com- 
partilhado”, observou. 


Divulgação 


Estudantes de Direito assistem palestra no Tribunal 


Estudantes do UniFOA 
visitam sede do TCE 


O Tribunal de Contas do 
Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) promoveu, no dia 
27, mais uma visita de es- 
tudantes de Direito à sua 
sede. Dessa vez, com alu- 
nos do Centro Universitário 
de Volta Redonda (Uni- 
FOA), município jurisdicio- 
nado ao TCE-RJ. Os alunos 
tiveram a oportunidade de 
conhecer de perto o fun- 


cionamento da Corte de 
Contas fluminense. Na sala 
multiuso, os alunos assisti- 
ram a uma apresentação 
do assessor especial do ga- 
binete do conselheiro Ro- 
drigo Melo do Nascimento, 
Mario Henrique Anache, 
que abordou temas rele- 
vantes sobre o papel do 
Tribunal na fiscalização das 
contas públicas. 


Exemplos de auditorias 


O assessor também 
destacou as atribuições 
constitucionais do TCE- 
-RJ, citando exemplos 
de auditorias realizadas. 
Após a apresentação, os 
estudantes visitaram a 
Biblioteca Sérgio Cava- 
lieri Filho, onde puderam 
ter acesso às informações 
sobre seu acervo e servi- 
ços. Em seguida, tam- 
bém assistiram à sessão 
plenária, momento em 
que observaram a toma- 
da de decisão nos proces- 
sos em apreciação pelo 


Corpo Deliberativo. Para 
Rebeca Baltazar Chaves, 
professora da disciplina 
de Direito Processual Ad- 
ministrativo da UniFOA, 
a visita proporciona aos 
alunos uma percepção 
“mais interessante e con- 
clusiva” da função do Tri- 
bunal de Contas: “Como 
professora, eu percebo 
que a visita é importante 
para que os alunos consi- 
gam visualizar, na práti- 
ca, o que a gente expõe 
de maneira teórica em 
sala de aula”. 


Conhecimentos adquiridos 


Entre os estudantes, Márcio 
Vinícius Coelho comparti- 
lhou o que achou da expe- 
riência: “Achei a estrutura 
do TCE-RJ surpreendente e 
os conhecimentos adquiri- 
dos, com certeza, vão con- 
tribuir para os meus estu- 


dos. Eu, por exemplo, busco 
concurso público, então 
conhecer melhor o papel 
do Tribunal de Contas é 
importante para matérias 
como Direito Administrati- 
vo e Direito Constitucional, 
que caem nas provas”. 
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Pagamento da metade do 
13º será antecipada em VR 


Cerca de 11 mil servidores recebem a primeira parcela no dia 12 


Os servidores de Volta Re- 
donda, cidade de médio porte 
do Médio Paraíba, ganharão 
um presente no no Dia dos 
Namorados: no dia 12, a pre- 
feitura pagará a metade do 13º 
salário. O montante do paga- 
mento para os cerca de 11 mil 
funcionários públicos chegará 
a R$ 18 milhões. O prefeito 
Antonio Francisco Neto, do 
PP, ressaltou que esta é a quarta 
vez consecutiva que o governo 
municipal antecipa esse paga- 
mento ao funcionalismo. 

-Em 2021, quando retor- 
namos à administração mu- 
nicipal, a primeira parcela foi 
paga em setembro; em 2022 
antecipamos para julho, e no 
ano passado já conseguimos 
antecipar para junho, como es- 
tamos fazendo este ano. Mes- 
mo com todas as dificuldades, 
com queda de receitas como 
a do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços) e outras, estamos 
conseguindo trabalhar para 
beneficiar cada vez mais nossos 
servidores - frisou Neto. 

Além do benefício ao fun- 
cionalismo municipal, o paga- 
mento da primeira metade do 
13º também vai contribuir para 
o desenvolvimento econômico 
da cidade. De acordo com a se- 
cretaria de Fazenda, somando 
essa quantia (R$ 18 milhões 
aproximadamente) ao paga- 
mento da folha de maio (cerca 
de R$ 47 milhões) — que acon- 
tece nesta quarta-feira (29) —, 
serão injetados na economia da 
cidade cerca de R$ 65 milhões 


em menos de 15 dias. 


Poluição 
sonora terá 
que ser 
fiscalizada 


O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janei- 
ro (MPRJ), por meio da 2° 
Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva do Núcleo 
Três Rios, obteve liminar 
determinando que Paraíba 
do Sul adote providências 
imediatas fiscalizar a po- 
luição sonora na cidade. O 
Juízo da 2° Vara da Comarca 
de Paraíba do Sul estabele- 
ceu prazo de 120 dias, sob 
pena de multa diária. 

A decisão ocorre no âm- 
bito de ação civil pública na 
qual o MPRJ demonstrou 
que o município não tem 
qualquer condição de execu- 
tar o Plano de Controle dos 
Ruídos previsto no seu pró- 
prio código ambiental. 

De acordo com a ação, a 
prefeitura não possui condi- 
ções mínimas para lavrar au- 
tos de constatação e multas. 
A investigação do MPRJ foi 
instaurada depois do reitera- 
do recebimento de denún- 
cias sobre o tema. 

A promotoria ressalta 
que a Lei Orgânica define 
que o controle da emissão 
de ruídos busca garantir o 
sossego e o bem-estar públi- 
co, evitando sua perturbação 
por emissões excessivas ou 
incômodas de sons que con- 
trariem os níveis máximos 
fixados em lei. 

De acordo com a deci- 
são, a cidade deve dispor 
de fiscais ambientais em 
efetivo exercício e devi- 
damente capacitados para 
tal, decibelímetros devida- 
mente certificados e cali- 
brados pelo Inmetro, entre 
outras medidas. 


Arquivo 
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Neto ressalta que é a quarta vez consecutiva que pagamento do 13º é antecipado 


O balanço da Secretaria 
Municipal de Fazenda aponta 
ainda que, somadas as folhas 
de pagamento de janeiro a 
maio deste ano, mais a primei- 
ra parcela do 13º salário, serão 
pagos aproximadamente R$ 
240 milhões ao funcionalismo 
em 2024 até a primeira quinze- 
na de junho. 


Reajuste e benefícios 
Cerca de 5 mil servidores 
públicos municipais também 
já foram beneficiados em 2024 
com o reajuste de 7% no salá- 
rio-base de ativos e inativos — 
índice maior que o reajuste do 
salário-mínimo (6,97%) con- 
cedido pelo Governo Federal 
em fevereiro deste ano. Outros 
3,5 mil servidores municipais, 


aproximadamente, já haviam 
sido beneficiados desde o início 
do ano com a equiparação do 
salário-base ao piso implantado 
pelo Governo Federal. 

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Administração, 
com a implantação do reajuste 
no salário-base, nenhum fun- 
cionário da prefeitura recebe 
menos que R$ 1.962 (valor 
39% maior que o salário míni- 
mo), considerando a remunera- 
ção com verbas fixas. 

Somado ao reajuste, o go- 
verno municipal concedeu 
ainda aumento do valor do au- 
xílio-alimentação — passando 
para R$ 350 (aumento de 40%) 
—, e a criação da cesta-básica 
para aposentados e pensionistas 
(também no valor de R$ 350). 


“Assim que chegamos (em 
2021), encontramos muitos 
problemas, salários atrasados, 
e por meio de muito trabalho, 
união, parcerias — como a do 
Governo do Estado — e esforço 
de todos conseguimos iniciar 
um processo de recuperação, 
passamos a pagar o funciona- 
lismo em dia, no mesmo mês 
trabalhado, quitar os atrasa- 
dos, antecipar 13º, e já conce- 
demos o segundo reajuste no 
salário. Sabemos que os servi- 
dores merecem muito mais, e 
sabemos que estamos no cami- 
nho certo para oferecer mais 
a eles, que tanto nos ajudam 
a tornar Volta Redonda um 
lugar cada vez melhor para se 
viver”, afirmou o prefeito An- 
tonio Francisco Neto. 


Chico de Assis/PMBM 


Simulado de acidente de trem e veículo é feito no Centro de Barra Mansa 


Barra Mansa faz simulação 
de acidente de trem e carro 


As Secretarias de Ordem 
Pública e de Saúde e juntamen- 
te com as concessionárias VLI 
e MRS, promoveu, na tarde 
de terça-feira (28), uma ação 
de conscientização em alusão 
à campanha Maio Amarelo. A 
atividade foi realizada na passa- 
gem de nível localizada na Rua 
Duque de Caxias, no Centro, e 
consistiu em uma simulação de 
acidente entre um veículo e um 
trem, com o intuito de educar 
o público sobre como se portar 
na travessia da linha férrea. O 
trabalho também contou com 
apoio da empresa Saint-Go- 
bain, da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros 

A simulação permitiu mostrar 
de forma clara os perigos da falta 
de atenção perto da malha ferro- 
viária, incluindo como funciona 
o atendimento a um homem fe- 
rido após ocorrência ferroviária, 
em consonância com o Programa 
Vias Seguras (PVS-ANTT). 

A analista institucional da 
VLI, Bruna Andrade, falou 


sobre a importância de reali- 
zar esse evento durante o Maio 
Amarelo. “A campanha repre- 
senta um movimento de pre- 
venção de acidentes no trânsi- 
to. Esse simulado, em parceria 
com a MRS, mostrou a rotina 
de um acidente na linha ferro- 
viária, incluindo a chegada dos 
bombeiros, da Secretaria de 
Saúde e do Samu e traz a refle- 
xão sobre a necessidade de a co- 
munidade manter uma postura 
segura para evitar ocorrências 
deste tipo”, contou a analista. 
A supervisora da área insti- 
tucional da VLI, Leia Oliveira, 
destacou que a empresa tem a 
preocupação de trazer para a co- 
munidade como deve ser o com- 
portamento adequado frente a 
uma operação ferroviária. 
-Com esse trabalho, nós 
podemos mostrar a importân- 
cia de observar e respeitar a si- 
nalização no dia a dia e como 
funcionam os serviços de aten- 
dimento a ocorrências da VLI e 
dos órgãos públicos - informou. 


Os cuidados na hora 
da travessia 

E Algumas orientações sobre 
como estar sempre em segu- 
rança ao interagir com a linha 
do trem: 

E Antes de cruzar a ferrovia 
em seu veículo, reduza a velo- 
cidade, olhe para os dois lados 
e escute; 

E Compreenda os sinais e os 
avisos de segurança. 

E Nunca pare sobre os trilhos; 
EE Não estacione o seu carro 
próximo à ferrovia; 

E Fique alerta às distrações, 
principalmente ouvindo música 
ou com o celular; 

E Ao atravessar a linha férrea: 
pare, olhe para os dois lados e 
escute; 

E Só atravesse a linha férrea em 
locais seguros e sinalizados; 

E Não pule nos engates dos va- 
gões; 

E Não jogue pedras ou outros 
objetos nos trens; 

E Não ande ou brinque sobre 
os trilhos. 
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Agentes embarcaram nesta semana para o estado 


Defesa de Angra presta 
auxílio ao Rio Grande do Sul 


Nove agentes da Defesa 
Civil de Angra dos Reis vão 
atuar na tragédia ocorri- 
da no Rio Grande do Sul. 
Sete deles viajaram nesta 
terça-feira (28), e os dois 
restantes embarcam nes- 
ta quarta (29). Os agentes 
mais novos têm no míni- 
mo 20 anos de experiên- 
cia na área de Defesa Ci- 


vil, com treinamentos de 
resgate em áreas fluviais, 
em altura e atendimento 
pré-hospitalar. Também 
foram escalados um téc- 
nico de enfermagem e 
um especialista em ge- 
orreferenciamento; todos 
com graduação ou pós- 
-graduação em alguma 
área da Defesa Civil. 


Equipe preparada 


Os agentes vão substituir 
as equipes que estão em 
campo no momento para 
auxiliar no gerenciamen- 
to dos abrigos e na par- 
te de resgate. A equipe 
angrense também levou 
botes motorizados, dro- 


nes, motosserras, equipa- 
mentos de resgate e de 
primeiros socorros. Eles fi- 
carão baseados na cidade 
de Pelotas e a previsão é 
de que eles permaneçam 
no Rio Grande do Sul por 
até 12 dias. 


Alunos de Quatis fazem arrecadação 


Umgrupo de alunos do En- 
sino Fundamental da Esco- 
la Municipal Maria Helena 
Rafael de Elias, em Quatis, 
promoveram uma campa- 
nha de doações para aju- 
dar as vítimas das enchen- 


tes do Rio Grande do Sul. As 
doações foram entregues à 
Secretaria de Assistência 
Social, que transportará os 
itens por meio de uma par- 
ceria com a empresa Ga- 
bardo Transportadora. 


Fernando Frazão/Agência Brasil 


Crianças entre 1 e 4 anos devem tomar imunizante 


Cidades reforçam 
vacinação de poliomielite 


Para garantir a proteção 
para crianças entre 1 a 
4 anos, Quatis aderiu à 
Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Po- 
liomielite desde segun- 
da (27). A doença, que foi 
erradicada há 30 anos, 
pode acarretar paralisia 
nos membros inferiores. 
A vacinação acontece de 
segunda à sexta, das 9 às 


16h, em todas as Unida- 
des Básicas de Saúde do 
município e no Núcleo de 
Atenção Integrada à Saú- 
de da Mulher, Criança e 
Adolescente (NAISMCA). 
As vacinas ficarão dispo- 
níveis até 4 de junho e o 
responsável deve estar 
munido do RG, CPF, Car- 
tão do SUS e caderneta 
de vacinação da criança. 


Mudança de doses 


A Secretaria de Saúde 
de Angra dos Reis tam- 
bém está participando 
da campanha nacional. 
No município, as vacinas 
são aplicadas em todas 
as Estratégias de Saúde 
da Família, das 8h às 17h. 
O objetivo é vacinar, no 
mínimo, 95% das crianças 


dela 4anos1 meses e 29 
dias. Atualmente, o Brasil 
passa por uma transição 
que substitui as duas do- 
ses de reforço da vacina 
oral contra a poliomielite 
(VOP) por um reforço com 
a vacina inativada (VIP). A 
mudança visa aumentar a 
eficáciada imunização. 


Doença erradicada 


Pinheiral também ini- 
ciou a a campanha de 
vacinação contra a polio- 
mielite nesta terça-feira 
(28). As doses do imuni- 
zante estão disponíveis 
nas Unidades Básicas de 
Saúde da Família (UBSF) 
de segunda a sexta-fei- 
ra, das 9h às 16h30, mu- 
nidos dos docuemntos 
necessários. A coordena- 


dora de imunização de 
Pinheiral, Erica Nery, dis- 
se que a vacinação é fun- 
damental. “A intenção 
da campanha é manter 
o país e a nossa cidade 
livre da poliomielite, ga- 
rantindo que todas as 
crianças estejam imuni- 
zadas e protegidas con- 
tra essa grave doença”, 
falou a coordenadora. 
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Região da Agulhas Negras 
atrai turistas para o feriado 


A data de celebração do Corpus Christi movimenta o turismo 


Henrique Boney/Wikimedia Commons 


Por Thomás de Paula 


Com a chegada do feriado 
de Corpus Christi nesta quin- 
ta-feira (30), os municípios 
de Itatiaia, Resende, Quatis e 
Porto Real têm atraído diversos 
turistas para a região. As baixas 
temperaturas e os pontos turís- 
ticos são os principais atrativos 
para as pessoas que querem 
aproveitar o feriado. 

Em entrevista para a TV Rio 
Sul, a diretora do Conselho Re- 
gional de Turismo das Agulhas 
Negras (CONRETUR), Rober- 
ta Dias de Oliveira, disse que a 
região das Agulhas Negras possui 
diversos atrativos para turistas. 

Segundo ela, as baixas tem- 
peraturas na região irão se es- 
tender até domingo e já estão 
atraindo turistas, pois a taxa de 
ocupação na região têm atingido 
ótimos números: Cerca de 85% 
em Visconde de Mauá, 83% a 
85% em Itatiaia e Penedo, a As- 
sociação de Hotéis de Resende 
chegando a 100% de ocupação, 
e cerca de 70% em Quatis e Por- 
to Real. O que significa que terá 
bastante turistas circulando por 
esses locais durante o feriado e o 
fim de semana. 

Locais como a colônia fin- 
landesa em Penedo, se torna 
um dos principais pontos. A 
forte gastronomia de Penedo é 
uma viagem completa, que pas- 
seia pela cozinha nacional e in- 
ternacional, trutas, chocolates, 
fondues, cafés, sorvetes, cerve- 
jas, doces caseiros e muito mais. 
Já a rede hoteleira oferece as 
mais variadas opções, que vão 
desde requintados hotéis com 
lareiras, até pousadas aconche- 
gantes e românticas. 


Fiéis em preparaçã 


E, 


Parque Nacional 

Há outros locais, como 
a colônia italiana em Porto 
Real e outros atrativos cultu- 
rais. Mas, entre os atrativos 
naturais, é impossível deixar 
de citar o Parque Nacional de 
Itatiaia. 

Conhecido pela sua rica 
fauna e flora, aliada a sua varia- 
da formação rochosa, com al- 
titudes entre 600 a 2.791 me- 
tros em seu ponto mais alto, 
o Pico das Agulhas Negras. 
Ocupando uma área de 30 mil 
hectares, é a mais famosa atra- 
ção turística do município, e a 
mais antiga reserva ambiental 
brasileira. 

O parque possui diversas 
cachoeiras de águas cristali- 
nas, como o Véu de Noiva, a 
Itaporani a Poranga, a Ca- 
mapuá, a Igumirim, a Piscina 
Natural do Maromba e o Lago 
Azul. É possível aproveitar o 
parque por meio de inúmeras 


es 
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trilhas como a Trilha dos Três 
Picos, a Trilha Ruy Braga e en- 
tre outras. 


Visconde de Mauá 

Ainda, para completar a 
trindade turística da região, 
há as maravilhas da Serra da 
Mantiqueira: Maringá e Ma- 
romba. O clima, seja qual for, 
harmoniza com a natureza e 
favorece para que visitantes 
pratiquem caminhadas, caval- 
gadas, mountain bike, bóia- 
-cross, rapel e até vôo livre. 

Para quem aprecia nature- 
za, a região reúne as cachoei- 
ras do Escorrega, do Maca- 
co e Véu de Noiva, além do 
Poção da Maromba e o poço 
do Marimbondo, e a vista da 
Pedra Selada. Atravessando 
o Rio Preto, do lado mineiro 
da região, encontramos di- 
versas cachoeiras, dentre elas 
a de Santa Clara e as do Al- 
cantilado. 


O Parque Nacional de Itatiaia é um dos destinos em destaque para o feriado 


+ 


Angra dos Reis 

Agora, se ir para a região da 
Agulhas Negras não é uma op- 
ção, também é possível curtir um 
bom feriado de Corpus Christi 
na 6: edição do Mambucaba Mo- 
tofest, que vai acontecer na Vila 
Histórica de Mambucaba, próxi- 
mo à praia, de quinta-feira (30) a 
domingo (2), em Angra dos Reis. 

O evento vai contar com 
ampla praça de alimentação, 
churrasco para os motociclistas, 
feira de expositores e área para 
camping. Além disso, mais de 
20 bandas de rock vão se alternar 
no palco. O destaque fica para 
a apresentação da Bohemian 
Rock, cover da banda Queen, na 
quinta-feira. 

Para entrada no evento, or- 
ganizado pela União dos Moto- 
clubes e Motogrupos de Mam- 
bucaba, é preciso doar um lkg de 
alimento não perecível, que será 
destinado para a Apae do Parque 
Mambucaba. 


o para tradicionais 


procissões e missas de Corpus Christi 


Por Lanna Silveira 


Nesta quinta-feira (30), será 
comemorado o feriado de Cor- 
pus Christi, que faz parte do 
calendário na Igreja Católica. A 
tradição, que pretende relem- 
brar a morte e a ressurreição de 
Jesus Cristo, ocorre cerca de 60 
dias depois da Páscoa e, obriga- 
toriamente, na quinta seguin- 
te ao Domingo da Santíssima 
Trindade. 

Andréia Tassinari, que fre- 
quenta a Igreja Católica desde 
a infância, explica que a come- 
moração dos fiéis envolve Mis- 
sas Solenes e a confecção de ta- 
petes para a passagem do padre 
pela igreja carregando a figura 
de Jesus no ostensório. 

O uso dos tapetes é feito 
para lembrar a chegada de Je- 
sus à Jerusalém, em que foram 
estendidos ramos no chão para 
a sua passagem. As figuras dese- 
nhadas nos tapetes são inspira- 
das na vida religiosa e, muitas 
vezes, fazem referências à euca- 
ristia e à Santa Ceia. 

Ela explica que a participa- 
ção na Santa Missa é obrigató- 
ria aos adeptos da tradição ca- 


Cle 


Celebração envolve produção de tapetes com temas religiosos 


tólica, já que o encontro tem o 
propósito de comungar o corpo 
e o sangue de Jesus. 

“Quem faltar comete um 
pecado muito grave e preci- 
sa se confessar para continuar 
comungando nas 
missas. Eu sempre participo”, 
completa. 

Ainda segundo Andreia, a 
organização dos fiéis e das Igre- 
jas para o grande evento come- 


próximas 


ça cerca de um mês antes, com 
a promoção de campanhas de 
doações de materiais para a fa- 


E J paa — 


bricação dos tapetes, como tin- 
tas, pó de café e casca de ovos. 
Daniele Araújo, que tam- 
bém é católica desde a infância, 
participa da tradição de Corpus 
Christi há 15 anos por meio da 
produção dos tapetes. Fla conta 
que o hábito é passado para sua 
família de geração a geração, e 
que nos últimos anos sua filha 
tem ajudado a fazer os tapetes. 
Daniele também diz que 
a tradição tem um significado 
“muito grande” para ela e para a 
sua família, e que as celebrações 


ber Mendes/A: 


gência O Dia 


renovam a sua fé 
e a aproximam de 
Deus. 

“É uma data 
que me 
muito, você vê a 


marca 


união das pessoas, 
você vê cada tape- 
te mais lindo que 
o outro”. 


Programação 

O Bispo Dio- 
cesano de Barra 
do Piraí - Volta 
Redonda, Dom 
Luiz Henrique, 
celebrará a sole- 
nidade em dois locais: no San- 
tuário de Adoração Coração 
Eucarístico de Jesus, em Barra 
Mansa, e na Co-Catedral Nos- 
sa Senhora da Conceição, em 
Volta Redonda. 

A visita ao Santuário em 
Barra Mansa acontecerá às 9h, 
e será transmitida na Rádio Sin- 
tonia do Vale. Já a participação 
na Santa Missa da Co-Catedral 
será feita às 16h e, após a cele- 
bração, haverá uma procissão 
em direção à Igreja Matriz de 
Santa Cecília. 


VR conscientiza para uso de tabaco 


Em alusão ao Dia Mundial 
sem Tabaco, comemorado nes- 
ta sexta-feira, dia 31, a Secreta- 
ria Municipal de Saúde (SMS) 
de Volta Redonda, por meio do 
setor de Controle do Tabagis- 
mo, promoveu nesta terça-feira 
(28) uma ação de conscientiza- 
ção com funcionários na entra- 


da da sede da SMS, no bairro 


Niterói. 

De acordo com a coorde- 
nadora do Programa de Taba- 
gismo da secretaria, Ana Lucia 
Quaresma, o objetivo foi mos- 
trar aos servidores a importân- 
cia de orientar aqueles que ain- 
da precisam de ajuda. 

“Quando trazemos esse 
movimento para dentro da se- 


cretaria de Saúde, a gente quer 
mostrar para todos que nós 
temos esse programa para ofe- 
recer para os servidores, para 
os seus familiares, seus amigos”, 
afirmou a coordenadora. 

A ação contou com banners 
e cartazes com orientações do 
Inca (Instituto Nacional do 
Câncer); material das Práticas 


Integrativas na área de saúde, 
que conta com medicamentos 
fitoterápicos para ajudar a parar 
de fumar; auriculoterapia, um 
tratamento alternativo; além 
da equipe de saúde bucal, mos- 
trando a necessidade e a manei- 
ra correta da higienização da 
boca, incluindo a distribuição 
de kits com creme dental. 
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Búzios recebe festival 
e vinhos neste feriado 


Evento terá degustação às cegas, Aniar harmonizado e outras atrações 


Divulgação 


De 30 de maio, feriado de 
Corpus Christi, a 09 de junho, 
acontece a 5° edição do Wine in 
Búzios, evento que já ganhou o 
calendário fixo da cidade de Ar- 
mação dos Búzios promovendo 
vivências enogastronômicas aos 
buzianos, cariocas e turistas que 
visitam a região. Na ocasião, além 
de aproveitar as belezas naturais 
da cidade, os participantes pode- 
rão saborear diferentes rótulos, 
em uma programação que inclui, 
gastronomia, música, arte e vistas 
paradisíacas. Informações pelo 
site Wine in Búzios. 

A abertura contará com Feira 
de Vinhos na Praça Santos Du- 
mont de 30 de maio a 02 de ju- 
nho. Serão quatro dias dedicados 
auma badalada feira, com mais de 
150 rótulos em um grande evento 
de vinhos ao ar livre, com entrada 
gratuita, opções gastronômicas 
e atrações musicais. Para partici- 
par, basta chegar entre 18h e Oh 
para conferir os expositores. As 
doses ou garrafas de vinho serão 
vendidas diretamente nos stands, 
com preços a partir de R$ 15. E 
para guardar as boas memórias 
do evento, as taças oficiais estarão 
disponíveis para venda durante os 
dias da feira, na barraca das taças, 
pelo valor de R$ 20 a unidade ou 
trocando pontos na barraca Top 
Club, parceiro do evento. 

Do dia 03 a 09 de junho, o 
Wine in Búzios apresentará uma 
programação repleta de degusta- 
ção de vinhos de diferentes viní- 
colas, com agenda diária de ativi- 


Feira acontece na Praça Santos Dumont, de 30 de maio a 02 de junho 


dades para todos os gostos. Para 
iniciar a semana, na, segunda-fei- 
ra, dia 3, o evento traz uma de- 
gustação de vinhos portugueses 
às 17h no restaurante Casablanca 
Búzios, guiada pela enóloga por- 
tuguesa Lisete Osório. 

No dia 04, terça-feira, às 17h, 
no Arê Restaurante, localizado 
no Hotel Aretê, os amantes por 
explorar e desvendar novos sabo- 
res e aromas irão se surpreender 
com uma Degustação às Cegas 
de vinhos nacionais guiada pela 
sommeliere Andréa Campos. 
À noite, às 20h, haverá um sa- 
boroso jantar harmonizado, no 


Restaurante aGaleria, localizado 
no Insólito Boutique Hotel & 
Spa, preparado pela vice-campeã 
do Top Chef Brasil 2023, a chef 
Victória Teles. 

No dia 05, quarta-feira, às 
17h, o Vino!, trará uma degus- 
tação de vinhos italianos, com 
Raphael Zanette, fundador do 
Grupo Vino! que possui 22 
anos no mundo dos vinhos. Às 
20h, acontecerá no mesmo lo- 
cal um jantar harmonizado, em 
quatro etapas, cheio de sabor, 
onde será possível fazer combi- 
nações perfeitas à mesa. 

No dia 06, quinta-feira, às 


17h, no Duo Deli, quem coman- 
da a degustação será a Sommelie- 
re Michelle Louise, head somme- 
lier da filial carioca da Casa Flora, 
uma das maiores importadoras 
do país. E, às 20h haverá um de- 
licioso jantar harmonizado italia- 
no no Primitivo Búzios, assinado 
pelo chef da casa Mauro Vettori. 
Na sexta-feira, dia 07, às 16h, 
apresentará um lindo Wine Sun- 
set no Anexo Bar, com open bar 
de espumantes franceses Veuve 
Du Vernay brut e rosé, durante 2 
horas. Já às 18h, o público poderá 
degustar quatro rótulos de vinhos 
da Viña Garces Silva guiada pelo 


sommelier Cassiano Borges. Para 
a experiência ficar ainda mais 
completa, às 20h acontecerá um 
jantar harmonizado no Orange 
Bistrô, instalado na Pedra da La- 
guna Boutique & SPA. 

O sábado, dia 08, trará pela 
primeira vez ao festival uma 
novidade aos que amam vinho 
e arte: o Wine Art, que traz o 
projeto carioca Pintando e Bebe- 
ricando às 15h, no Anexo Praia, 
em Manguinhos, em parceria 
com o Atelier Tânia Veiga. No 
encontro, será possível desfrutar 
de doses de diferentes rótulos, 
enquanto cada um produz sua 


DOR DE COLUNA 


NA POLÍTICA DO RIO, 
NÃO É NA VERTEBRAL. 


EM UMA BANCA PERTO DE VOCÊ 


É CEREBRAL. 


própria obra de arte, em meio 
ao visual de arrancar suspiros. 
Já às 16h, o Wine Boat, leva ao 
público momentos memoráveis 
pelas águas buzianas, aprecian- 
do as belezas naturais da cidade 
com uma degustação de quatro 
espumantes, apresentados pelo 
sommelier e membro da ABS 
São Paulo, Sergio Wagner, em 
parceria com a Casa Flora. O 
ingresso inclui também, água 
e canapés volantes. Ainda no 
sábado, às 20h, acontece jantar 
harmonizado no restaurante La 
Gare, instalado no Vila da Santa 
Hotel Boutique & Spa. 

No domingo, dia 09, o en- 
cerramento com um animado 
Wine Sunset no Comune às 16h 
com duas horas de espumante 
Mumm liberado. E às 20h, um 
jantar harmonizado no restau- 
rante Amazu, especializado em 
gastronomia Oriental, que trará 
cinco etapas assinadas pela chef 
Marcela Cruz acompanhados 
por vinhos incríveis. 

Segundo Bárbara Arouca, 
responsável pelo Wine in Bú- 
zios, a cada ano o evento tem 
crescido e alcançado públicos 
ainda maiores: “Nossa proposta 
é promover atrações que ofere- 
çam entretenimento de quali- 
dade, além de fomentar o setor 
gastronômico e hoteleiro através 
do vinho”, comenta. 

Toda programação, valores, 
pousadas parceiras e expositores 
participantes podem ser conferi- 
dos no site do evento. 


A leitura obrigatória 


pra quem quer saber primeiro. 


oluna Magnavita 


Todos os dias no Correio da Manhã. 


Doa a quem doer. 


Correio da Manhã 


Há 122 anos Direto e Direito 


correiodamanha.com.br 


Ocorreiodamanha 


Quarta-feira, 29 e Quinta-feira, 30 de Maio de 2024 Correio da Manhã 


CORREIO NACIONAL 


Freepik 


q 


Plenário da Câmara aprovou regime 


Cadastro de condenados por 
violência contra mulher 


O plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou, 
nessa segunda-feira (27), 
o regime de urgência 
para o projeto de lei (PL 
1099/2024) que cria o Ca- 
dastro Nacional de Pesso- 
as Condenadas por Vio- 
lência contra a Mulher. A 
urgência foi aprovada por 
votação simbólica e sem 
manifestações contrárias. 
A autora do projeto é a 
deputada federal Silvye 
Alves (União-GO) que de- 
fendeu que essa matéria 
não é de um partido polí- 
tico, mas a favor da família 
e das mulheres brasileiras. 


Brasil Digital | 


Os canais de TV digital 
aberta terão o alcance 
ampliado para cidades 
onde o serviço ainda não 
é ofertado pela Empresa 
Brasil de Comunicação ou 
pela Câmara dos Depu- 
tados. O Programa Brasil 
Digital, possibilitará par- 
cerias para a aquisição e 
implantação de estações 
de transmissão. 


Desigualdade | 


A desigualdade como 
vulnerabilidade e fator de 
dificuldade para a mobi- 
lidade social está entre 
as conclusões de um re- 
latório lançado na terça, 
em Brasília, pelo Progra- 
ma das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento 
(PNUD). O estudo traz um 
recorte sobre os estados 
brasileiros. 


Juízes negros | 


O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) divulgou 
nesta terça-feira (28) o 
mais recente levanta- 
mento sobre a igualdade 
racial e de gênero no Ju- 
diciário brasileiro. 

De acordo com os dados 
da pesquisa Justiça em 
Números 2024, o Brasil 
tem 14,25% de juízes que 
se declaram negros. 


Saúde mental 
O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública ofi- 
cializou na terça a imple- 
mentação do projeto de 
promoção da saúde men- 
tal entre profissionais de 
segurança pública, o Es- 
cuta Susp. A proposta da 
pasta é oferecer assistên- 
cia especializada gratuita 
para profissionais da área. 


Planos de saúde 


Representantes do se- 
tor dos planos de saúde 
prometeram reverter os 
recentes cancelamentos 
unilaterais de contratos 
relacionados a algumas 
doenças e transtornos, in- 
formou nesta terça-feira 
(28) o presidente da Câ- 
mara dos Deputados, Ar- 
thur Lira (PP-AL). 


“Quando eu penso nes- 
se projeto, eu penso nas 
nossas meninas que um 
dia se tornarão mulheres 
e poderão saber anteci- 
padamente quem são os 
criminosos de violência 
doméstica ou não. E não 
falo somente de violên- 
cia doméstica, mas tam- 
bém de feminicídio, de 
stalking e de vários outros 
tipos de crimes que esse 
cadastro vai influenciar”, 
disse a parlamentar. 

O projeto prevê a criação 
de um cadastro com o 
nome de todas as pessoas 
já condenadas. 


Brasil Digital Il 


Iniciado em novembro de 
2023 na forma de um pro- 
jeto-piloto, o programa 
avançou com a publica- 
ção de portaria do Minis- 
tério das Comunicações, 
no Diário Oficial da União, 
que estabelece as regras 
para que os contratos de 
colaboração sejam firma- 
dos, e as estações che- 
guem a 250 municípios. 


Desigualdade Il 


De acordo com a coor- 
denadora de Desenvolvi- 
mento do PNUD, Betina 
Barbosa, que liderou a 
pesquisa, os dados con- 
firmam que o impacto da 
pandemia de covid-19 no 
desenvolvimento huma- 
no foi global, embora te- 
nha sido mais significati- 
vo nos países da América 
Latina. 


Juízes negros Il 


O número de declarados 
negros sobe para 271% 
entre os servidores do Po- 
der Judiciário. A Justiça 
Eleitoral (181%) é o ramo 
com o maior percentual 
de magistrados negros, 
seguido pela Justiça do 
Trabalho (15,9%), Justiça 
estadual (13,1%), Justiça 
Federal (11,6%) e Justiça 
Militar (6,7%). 


Saúde mental ll 


O projeto integra o Pro- 
grama Nacional de Quali- 
dade de Vida para o Pro- 
fissional de Segurança 
Pública e foi elaborado 
em parceria com a UFMG. 
Segundo o ministro Ri- 
cardo Lewandowski, na 
primeira etapa serão ofe- 
recidas mais de 65 mil 
sessões remotas (online). 


Encontro 


“Em reunião realizada há 
pouco com representan- 
tes do setor, acordamos 
que eles suspenderão os 
cancelamentos recentes 
relacionados a algumas 
doenças e transtornos”, 
disse Lira. Nos últimos 
meses, tem aumentado 
o número de queixas de 
consumidores. 


Câmera: Ministério lança 
diretrizes a forças policiais 


Medida busca transparência das ações de segurança pública 


Reprodução 


O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública divulgou na 
terça o teor de uma nova por- 
taria ministerial com a qual a 
pasta estabelecerá orientações 
sobre o uso de câmeras corpo- 
rais acopladas aos uniformes 
(as chamadas bodycams) pelos 
órgãos de segurança pública de 
todo o país. 

A íntegra do texto que o mi- 
nistro Ricardo Lewandowski 
assinou será publicado no Diá- 
rio Oficial da União nos pró- 
ximos dias. Segundo a pasta, a 
iniciativa busca padronizar o 
uso dos equipamentos, aumen- 
tando a transparência das ações 


policiais. 
As diretrizes deverão ser 
obrigatoriamente cumpridas 


pelos órgãos de segurança 
públicas federais, tais como 
as polícias Federal (PF) e Ro- 
doviária Federal (PRF), bem 
como pela Força Nacional de 
Segurança Pública e pela Força 
Penal Nacional. 

Para incentivar a adesão à 
iniciativa, o ministério esta- 
beleceu que a liberação de re- 
cursos dos fundos Nacional de 
Segurança Pública e Peniten- 
ciário Nacional para projetos 
de implementação ou amplia- 
ção do uso de câmeras pelos 
órgãos de segurança locais es- 


Polícias de todas as instâncias devem seguir a norma 


A 


tará condicionado à adequa- 
ção, pelos entes federados, às 
novas normas. 

“Os dois fundos financiam 
vários tipos de projetos, alguns 
deles muito bons, muito úteis, 
e que se integram na Política 
Nacional de Segurança Públi- 
ca. Então, o que estamos con- 
dicionando é só a aplicação de 
verbas para [o uso das] câmeras 
corporais. Não podemos impe- 
dir um estado de receber verbas 
federais se ele apresentar um 


Área desmatada no 
Brasil cai 11% em 2023 


Mais da metade de toda 
a área desmatada no Brasil 
em 2023 está localizada no 
Cerrado, apontou o Relató- 
rio Anual do Desmatamento 
(RAD) do MapBiomas, di- 
vulgado na terça. Pela primei- 
ra vez desde o início da série 
histórica, em 2019, o Cerrado 
ultrapassou a Amazônia em 
termos de área desmatada. 
Quase todo o desmatamento 
do país (97%), nos últimos 
cinco anos, teve a expansão 
agropecuária como vetor, des- 
tacou o relatório. 

O levantamento mostrou 
que, nos últimos cinco anos, 
o país perdeu 8.558.237 hec- 
tares de vegetação nativa, o 
equivalente a duas vezes o 
estado do Rio de Janeiro. Em 
2023, porém, houve uma que- 
da de 11,6% na área desmata- 
da: ao todo, 1.829.597 hecta- 
res de vegetação nativa foram 
suprimidos. Em 2022, esse 
total foi de 2.069.695 hecta- 
res. Essa redução se deu apesar 
de um aumento de 8,7% no 


SIF 


Decisão sobre 
aposentadoria 
por doença 
incurável 


O Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) vai decidir se o paga- 
mento de aposentadoria por in- 
capacidade causada por doença 
grave, contagiosa ou incurável 
deve ser paga de forma integral 
ou seguir regra estabelecida 
pela Reforma da Previdência. 

A discussão, objeto do Re- 
Extraordinário (RE) 
1469150, teve repercussão ge- 
ral reconhecida (Tema 1.300) 
por maioria de votos no Plená- 
rio Virtual. Ainda não há data 
prevista para o debate do méri- 
to do recurso. 

Os ministros vão discutir a 
alteração feita pela Reforma da 
Previdência no cálculo da apo- 
sentadoria por doença grave, 
contagiosa ou incurável. 


curso 


número de alertas, na mesma 
comparação. 

O MapBiomas ressalta que 
os dados apontam a primeira 
queda do desmatamento no 
Brasil desde 2019, quando se 
iniciou a publicação. Por ou- 
tro lado, a avaliação é de que 
a cara do desmatamento está 
mudando, se concentrando nos 
biomas onde predominam for- 
mações savânicas e campestres e 
menos nas formações florestais. 

Em 2023, 61% da área 
desmatada estava no Cerrado 
e 25% na Amazônia. Foram 
1.110.326 hectares desmatados 
no Cerrado, no ano passado, 
um crescimento de 68% em 
relação a 2022. Na Amazônia, 
a área de vegetação suprimida 
no ano passado foi de 454,3 mil 
hectares — uma queda de 62,2% 
em relação a 2022. 

Com exceção do Piauí, São 
Paulo e Paraná, todos os ou- 
tros estados que concentram o 
Cerrado registraram aumento 
do desmatamento em 2023 na 
comparação com 2022. 


STJ 


Isenção de 
IR no caso de 
alienação por 
Alzheimer 


A página da Pesquisa Pron- 
ta divulgou dois entendimen- 
tos do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Produzida pela 
Secretaria de Jurisprudência, 
a nova edição aborda, entre 
outros assuntos, a responsabi- 
lidade pelo pagamento de des- 
pesas condominiais e a isenção 
do imposto de renda em casos 
de alienação mental devido à 
doença de Alzheimer. 

O serviço tem o objetivo 
de divulgar as teses jurídicas 
do STJ mediante consulta, em 
tempo real, sobre determinados 
temas, organizados de acordo 
com o ramo do direito ou em 
categorias predefinidas (assun- 
tos recentes, casos notórios e 
teses de recursos repetitivos). 


projeto [sobre outras iniciati- 
vas] que se adeque às diretrizes 
do Plano Nacional de Seguran- 
ça Pública”, declarou o ministro 
Ricardo Lewandowksi. 

A portaria ministerial esta- 
belece 16 situações específicas 
em que os equipamentos de- 
verão ser acionados. São elas: 
atendimento de quaisquer 
ocorrências; atividades ostensi- 
vas; identificações e checagem 
de bens; buscas pessoais, veicu- 
lares ou domiciliares e durante 


ações operacionais envolvendo 
manifestações, controle de dis- 
túrbios civis, interdições ou re- 
integrações de posses. 

Segundo o ministério, as di- 
retrizes levam em consideração 


evidências científicas que apon- 
tam que, nos países em que já 
foram adotadas, as câmeras 
corporais reduziram o emprego 
da força policial indevida e as 
reclamações quanto à condu- 
ta dos agentes de segurança de 
25% a 61%. 


freepik 


Dia Internacional da Dignidade Menstrual foi na terça 


Unicef: menstruação 
segura ainda é desafio 


Uma enquete do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef), concluiu “que o di- 
reito de menstruar de manei- 
ra digna, segura e com acesso 
a itens de higiene ainda é um 
desafio para adolescentes e 
jovens, o que inclui meninas, 
mulheres, homens e meninos 
trans e pessoas não binárias 
que menstruam”. 

A pesquisa feita pela plata- 
forma U-Report, em parceria 
com a Viração Educomunica- 
ção, indicou que dos 2,2 mil 


TSE 


TSE explica 
sobre voto 
eletrônico ao 
Paquistão 


O Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) recebeu, nesta segun- 
da-feira (27), oito integrantes 
do Grupo de Estudos Estran- 
geiros (The Foreign Study Tour 
— EST) da Faculdade Nacional 
de Gestão do Paquistão. Com a 
visita à Corte, o grupo — com- 
posto de servidores paquista- 
neses civis de alto nível — bus- 
cou entender como funciona o 
sistema eletrônico de votação 
brasileiro, seus desafios e os 
principais benefícios do uso da 
urna eletrônica para o processo 
eleitoral. 

Eles escolheram o Brasil 
como um dos dois países a se- 
rem visitados durante a etapa 
de formação no exterior; a Tur- 
quia foi o outro destino. 


participantes, 19% já enfrenta- 
ram a dificuldade de não pos- 
suir dinheiro para comprar ab- 
sorventes e 37% já enfrentaram 
dificuldades de acesso a itens de 
higiene em escolas e outros lo- 
cais públicos. 

O levantamento também 
mostrou que seis entre cada dez 
pessoas ouvidas disseram que 
já deixaram de ir à escola ou 
ao trabalho por causa da mens- 
truação e 86% já abstiveram de 
fazer alguma atividade física 
pelo mesmo motivo. 


TCU 


Malha Paulista 
tem baixa 
execução de 
investimentos 


O Tribunal de Contas da 
União fez auditoria operacional 
na Agência Nacional de Trans- 
portes Terrestres (ANTT) para 
avaliar a fiscalização da execu- 
ção dos investimentos obriga- 
tórios constantes do termo adi- 
tivo de prorrogação antecipada 
da Malha Paulista. 

Em razão de sua localiza- 
ção estratégica, com acesso ao 
porto de Santos, a Malha Pau- 
lista possui o maior volume de 
movimentação de granéis agrí- 
colas do país, constituindo-se 
no principal canal ferroviário 
de escoamento da produção 
oriunda do Centro-Oeste. O 
TCU avaliou a efetividade e a 
regularidade de procedimentos 
e regulamentações da ANTT. 
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Atendidos contam com uma equipe multidisciplinar 


Programa Acolhe DF atende 
dependentes químicos 


A Secretaria de Justiça 
e Cidadania do Distrito 
Federal (Sejus) celebrou 
os três anos do progra- 
ma Acolhe DF com uma 
série de atividades volta- 
das para a promoção da 
saúde e o autocuidado. 
O Acolhe DF oferece as- 
sistência a usuários de ál- 
cool e outras drogas, bem 
como a seus familiares. 

Durante o evento, realiza- 
do na sede da Sejus, fo- 
ram oferecidas aulas de 
yoga, sessões de massa- 
gem, acupuntura e auri- 
culoterapia para os aten- 
didos pelo projeto e para 


Foragido 

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) está em 
busca do proprietário de 
uma loja de salgados que 
fugiu após atirar e matar 
um homem em situa- 
ção de rua, na QNN 18 de 
Ceilândia, devido a uma 
suposta reclamação feita 
pela vítima. O foragido é 
Manoel Lacerda de An- 
drade, de 19 anos. 


Fraude 


Uma operação da Polícia 
Civil cumpre mandados 
contra um grupo suspeito 
de fraudar boletos bancá- 
rios, causando prejuízos 
de mais de R$ 500 mil. 
São cumpridos 72 man- 
dados em Goiânia (GO) e 
outras sete cidades do es- 
tado. Já foram realizados 
30 mandados de busca e 
apreensão e 30 de prisão. 


Insegurança 


Três casos de assalto a 
ônibus foram registrados 
na região de Santa Ma- 
ria, no Distrito Federal, 
em apenas dois dias. Na 
madrugada de domingo 
(26), um dos crimes foi re- 
gistrado por uma câmera 
de segurança. Pelo me- 
nos sete assaltos foram 
denunciados em maio na 
região. 


Geladeira 


Na madrugada de ter- 
ça-feira (27), a Polícia Mi- 
litar do Distrito Federal 
(PMDF) prendeu em fla- 
grante dois suspeitos que 
carregavam uma geladei- 
ra roubada nas costas. A 
abordagem ocorreu na 1° 
Avenida Sul, em Samam- 
baia Sul, após os policiais 
desconfiarem a situação. 
Jiboia 

Uma jiboia de aproxima- 
damente 1,20 metros sur- 
preendeu os moradores 
de Camapuã (MS), loca- 
lizada a 129 km de Cam- 
po Grande, ao invadir o 
quarto de uma residência. 
O animal foi resgatado 
pela Polícia Militar (PM) e 
foi solto em uma área de 
mata distante da cidade. 


os servidores. A iniciativa 
busca celebrar o aniversá- 
rio do programa r reforçar 
a importância do bem-es- 
tar físico e emocional no 
processo de recuperação. 
A secretária de Justiça e 
Cidadania, Marcela Passa- 
mani, destacou a relevân- 
cia do acolhimento para 
pessoas vulneráveis. “Ad- 
mitir a dependência quí- 
mica é o primeiro passo, e 
o envolvimento da família 
é essencial. O programa 
Acolhe DF atende tanto 
aos dependentes quími- 
cos quanto aos familia- 
res”, explicou Passamani. 


Dark web 


Um profissional de Tec- 
nologia da Informação 
foi preso durante a Ope- 
ração Kill Switch, por de- 
senvolver e administrar 
uma plataforma na Dark 
Web para o comércio de 
drogas. O investigado era 
funcionário da Secretaria 
de Assistência Social e Ci- 
dadania de Mato Grosso. 
Ele foi exonerado. 


Indenização 
A Uber foi condenada a 


indenizar um passagei- 
ro em R$ 4 mil após vá- 
rias corridas serem can- 
celadas devido ao uso 
de cadeira de rodas, em 
Goiânia. Pedro Henrigue 
Felipe Bezerra sofre de 
tetraparesia e utilizava O 
serviço de transporte por 
aplicativo para realizar tra- 
tamento frequente. 


Importunação 
A câmera de segurança 
de uma escola registrou 
o momento em que o 
homem agarra uma ado- 
lescente de 17 anos pelo 
pescoço e a beija à força. 
O caso ocorreu em Sena- 
dor Canedo, na Região 
Metropolitana de Goiânia. 
A Polícia Civil prendeu o 
homem por importuna- 
ção sexual. 


Peculato 


A Polícia Federal lançou a 
Operação Miasma para in- 
vestigar possíveis crimes 
de fraude à licitação e pe- 
culato na Secretaria Muni- 
cipal de Saúde de Cuiabá. 
Ao todo, foram cumpridos 
32 mandados de busca e 
apreensão em Mato Gros- 
so, Amazonas, Tocantins e 
no Distrito Federal. 


Jogos de azar 


Uma casa de jogos clan- 
destina foi fechada em 
Campo Grande (MS). Uma 
denúncia anônima de 
briga com arma de fogo 
levou a Polícia Militar ao 
local, onde foram apreen- 
didas 14 máquinas caça- 
-níqueis. O equipamento 
foi apreendido e o estabe- 
lecimento, fechado. 
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Distritais propõem CPI 
para investigar o Iges-DF 


Requerimento teve quatro assinaturas e precisa de mais quatro 
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Distrital Fábio Felix afirma que falta de comunicação prejudica situação da saúde no DF 


Os deputados da Câmara 
Legislativa do DF (CLDF) 
protocolaram um requerimen- 
to para instaurar uma Comis- 
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) destinada a investigar o 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde do Distrito Federal 
(Iges-DF). Os signatários do 
documento foram Fábio Felix 
(Psol), Gabriel Magno (PT), 
Max Maciel (Psol) e Dayse 
Amarilio (PSB). A instauração 
da CPI requer o apoio de oito 
parlamentares. 


Na ocasião, a CLDF rece- 
beu a secretária de Saúde, Lu- 
cilene Florêncio, o secretário 
chefe da Casa Civil, Gustavo 
Rocha, e o diretor-presidente 
do Iges, Juracy Cavalcante. 
Além disso, todos os 24 de- 
putados distritais estiveram 
presentes. 

No documento de abertu- 
ra da CPI, os parlamentares 
afirmam que “é amplamente 
reconhecido pela sociedade do 
Distrito Federal que o sistema 
de saúde pública enfrenta uma 
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Cidade recebeu Circuito de Bike pela primeira vez 


Estrutural recebe ação 
social do Detran-DF 


A Cidade Estrutural foi pal- 
co da 16° edição do Circuito de 
Passeio de Bike do Detran-DF 
nas Regiões Administrativas. 
O evento reuniu diversos gru- 
pos de ciclistas e a comunidade 
local. O objetivo da iniciativa é 
conscientizar a população sobre 
a segurança no trânsito. 

A concentração ocorreu na 
Administração Regional da Ci- 
dade Estrutural, que recebeu o 
circuito pela primeira vez. 

O administrador da SCIA/ 
Estrutural, Alceu Prestes de 
Mattos, elogiou a realização do 


DISTRITO FEDERAL 


População em 
situação de 
rua terá vagas 
de emprego 


A regulamentação da lei 
6.128/2018, proposta pelo 
deputado Ricardo Vale (PT), 
vice-presidente da Câmara Le- 
gislativa do Distrito Federal, 
garantirá oportunidades de tra- 
balho para pessoas em situação 
de rua nos contratos firmados 
pelo GDF. A medida, assina- 
da na segunda-feira (27) como 
parte do Acordo de Coopera- 
ção para a Defesa dos Direitos 
das Pessoas em Situação de 
Rua, reserva 2% dos postos de 
trabalho em licitações públicas 
para essa parcela vulnerável da 
população, estimada em 3 mil 
pessoas. O autor da propos- 
ta celebrou a regulamentação 
como um passo importante 
para a reinserção social. 


evento na região. “A nossa comu- 
nidade é a que mais tem ciclistas, 
mais bicicletas, então quanto 
mais educação e conscientização 
chegar para a população, nós 
só temos a agradecer”, afirmou. 
Durante o evento, educadores 
de trânsito realizaram palestras 
a partir de um trio elétrico, aler- 
tando sobre os cuidados ao pe- 
dalar nas ruas e vias. Além dis- 
so, repentistas utilizaram rimas 
para passar mensagens sobre a 
educação no trânsito, enquanto 
mímicos trouxeram humor para 
a conscientização. 


MATO GROSSO 


Evento oferece 
melhores 
queijos do 
estado 


A FIT Pantanal 2024 contará 
com os queijos mais premiados de 
Mato Grosso, provenientes do 3º 
Mundial do Queijo do Brasil em 
São Paulo. Realizada em Cuiabá, 
a Feira da Agricultura Familiar 
(FEAFTUR) começa nesta quin- 
ta-feira (30) e seguirá até domin- 
go (2). O evento conta com 53 
produtores. O destaque vai para a 
Cozinha Show Rural, onde pratos 
e coquetéis à base de ingredientes 
regionais são preparados ao vivo. 
Os queijos Maringá, Nozinho 
temperado, Queijo Esmeralda, re- 
queijões Mika e de corte, e Queijo 
Pantanal estão entre as opções para 
degustação e compra. Larissa Ber- 
te e Silas Vicente Barbosa Júnior 
apresentam o Fondue de Queijo 
Diamante da Cartucheira. 


série de desafios críticos, resul- 
tando em sérios prejuízos no 
atendimento à população”, 

O deputado Fábio Félix — 
possível relator caso a propos- 
ta obtenha o apoio necessário 
— comentou que a Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal 
(SES) não forneceu respos- 
tas claras às acusações de ne- 
gligência, o que, segundo ele, 
agravou ainda mais a situação 
da saúde pública. “Há uma ar- 
rogância do governador do DF 
de não assumir a crise”, avaliou 


o parlamentar. Felix também 
lamentou a ausência de diálo- 
go do governo com a popula- 
ção e os profissionais de saúde, 
destacando as longas filas nas 
unidades de saúde e a falta de 
infraestrutura. 

Max Maciel denunciou que 
o Iges foi apresentado como a 
solução para os problemas de 
saúde, mas, apesar de assumir 
mais responsabilidades, não 
atende às necessidades da po- 
pulação e consome recursos 
substanciais. 

Após as denúncias de ne- 
gligência por parte da Saúde 
no DF, a pasta realizou, junto 
à Casa Civil, uma coletiva de 
imprensa em que apresentou 
algumas soluções. Na mesma 
ocasião em que afirmou não 
haver crise na saúde, o governo 
distrital se comprometeu a en- 
tregar 60 novas ambulâncias, 
avaliadas em R$17 milhões, 
além da contratação de profis- 
sionais temporários para suprir 
o déficit de 158 pediatras, e a 
criação de salas de monitora- 
mento no Hospital de Base. 
Além disso, o governador Iba- 
neis Rocha anunciou, em suas 
redes sociais, que irá contratar 
492 profissionais da área de 
saúde (149 médicos, 221 técni- 
cos e 122 enfermeiros). 


Madrigal de Brasília 
realiza apresentação 


O Coro Madrigal de Brasí- 
lia realizou uma apresentação 
na Escola de Música de Brasília 
(EMB). O evento contou com 
um repertório variado que per- 
correu desde o Renascimento 
até a música contemporânea, 
oferecendo uma experiência 
musical rica e diversificada. 

A performance do Madrigal 
de Brasília destacou-se com in- 
terpretações emocionantes que 
cativaram os espectadores. As 
obras apresentadas ilustraram 
a evolução da música ao longo 
dos séculos, enriquecidas por 
poesias que realçaram as harmo- 
nias vocais. 

Fundado em 1963 pelo 
maestro Levino de Alcântara, o 
Madrigal de Brasília é reconhe- 
cido como um dos coros mais 
destacados do Brasil. O grupo 
foi fundamental na criação da 
Escola de Música de Brasília em 
1964, que se transformou em 
um importante centro de educa- 
ção musical gratuita e inclusiva 
no Distrito Federal. O coro pos- 
sui um repertório que abrange 


M. GROSSO DO SUL 


Campanha do 
agasalho bate 
recorde de 
arrecadação 


O encerramento da campa- 
nha do agasalho “Seu Abraço 
Aquece: doe calor e faça o bem” 
pelo governo do estado foi mar- 
cado por um recorde histórico de 
solidariedade. Com a participação 
dos servidores estaduais e institui- 
ções parceiras, foram arrecadadas 
189 mil peças. Mais de 300 insti- 
tuições serão beneficiadas com a 
distribuição dos cobertores. 

O governador Eduardo Rie- 
del expressou gratidão pela mo- 
bilização, destacando o impac- 
to positivo na comunidade. A 
primeira-dama Mônica Riedel 
e o secretário de Administra- 
ção, Frederico Felini, também 
elogiaram o engajamento e o 
compromisso dos participantes 
com a causa. 


todas as épocas da música oci- 
dental e frequentemente estreia 
composições inéditas, consoli- 
dando-se como um agente sig- 
nificativo na evolução do canto 
coral brasileiro e internacional. 

Ao longo de sua trajetória, o 
Madrigal de Brasília gravou seis 
CDs, incluindo dois dedicados 
exclusivamente ao repertório 
coral brasileiro e um, a convite 
da Câmara Legislativa do Distri- 
to Federal, que contém o Hino 
Oficial de Brasília e o Hino Na- 
cional Brasileiro. 

A Escola de Música de Bra- 
sília, fundada em 1963, é reno- 
mada pela excelência e inovação 
no ensino musical. À instituição 
desempenha um papel crucial 
no desenvolvimento cultural 
da região, formando músicos 
que se destacam tanto no Brasil 
quanto no exterior. Com uma 
infraestrutura moderna e um 
corpo docente altamente qua- 
lificado, a escola oferece cursos 
em diversas áreas, como canto, 
instrumentos de corda, sopro, 
percussão e teoria musical. 


GOIÁS 


Hospital realiza 
primeiro 
transplante de 
pâncreas 


O Hospital Estadual Dr. Al- 
berto Rassi (HGG), em Goiânia, 
foi palco do primeiro transplante 
de pâncreas em uma unidade pú- 
blica de saúde no estado de Goiás. 
A paciente, Gabriela Barbosa Oli- 
veira Silva, 41 anos, submeteu-se 
ao procedimento na noite de 
quinta-feira (23) e, desde então, 
apresenta boa evolução em seu 
quadro clínico. O cirurgião res- 
ponsável, Marcus Vinícius Cha- 
lar, explicou que o novo órgão 
visa tratar de forma mais eficaz 
as complicações do diabetes tipo 
1, além de prevenir danos ao rim 
que foi transplantado em um pro- 
cedimento anterior na paciente. A 
cirurgia foi possível graças à iden- 
tificação de um doador compatí- 
vel em Campo Grande (MS). 
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Cirurgias de transplante são realizadas na Fundhacre 


Acre recebe autorização para 
fazer transplantes de rim 


Após um processo de ava- 
liação, a Saúde do Acre al- 
cançou a habilitação para 
realizar transplantes de 
rim no estado. A portaria 
SAES/MS N° 1.782, de 27 
de maio de 2024, foi pu- 
blicada na terça-feira (28) 
no Diário Oficial da União 
(DOU) e autoriza a reali- 
zação de retirada e trans- 
plante de rim na Funda- 
ção Hospital Estadual do 
Acre (Fundhacre). 

Até então, a unidade não 
estava habilitada para esse 
procedimento, o que signi- 
fica que não havia lista de 
espera para transplantes 


Eletrônica 


O município de Rio Bran- 
co (AC) recebe a Semana 
Eletrônica, que teve início 
na terça-feira (28) com a 
abertura do curso para 
novos DJs. As atividades 
se estendem até o próxi- 
mo sábado (1°), com des- 
taque para a Ecofest 2.0, 
um festival com música 
eletrônica e debates so- 
bre questões ambientais. 


Revogado 


O Tribunal de Justiça 
revogou a cassação do 
mandato do vice-prefeito 
de Formoso do Araguaia 
(TO), Israel Borges Nunes 
(Republicanos). Ele deve- 
rá assumir como o novo 
prefeito do município, 
uma vez que o cargo es- 
tava sendo ocupado pelo 
presidente da Câmara de 
Vereadores. 


Acidentes 


Na última semana, Ma- 
naus registrou quase 900 
ocorrências no trânsito. Os 
dados do Centro de Coo- 
peração da Cidade (CCC) 
abrangem os incidentes 
ocorridos entre as 16h do 
sábado (18) e as 14h da 
sexta-feira seguinte (24). 
Foram 851 ocorrências re- 
lacionadas a questões de 
trânsito e transporte. 


Pensão 


O cantor sertanejo Han- 
gell Cavalcante Borges, 
de 35 anos, permane- 
ce detido devido ao não 
pagamento da pensão 
alimentícia. Com uma dí- 
vida de quase R$ 30 mil 
em pensão, o sertanejo 
foi preso momentos antes 
de se apresentar em uma 
boate em Rio Branco. 


Deteriorado 


Uma empresa de táxi aé- 
reo cancelou os voos para 
Santa Rosa do Purus (AC) 
devido à deterioração da 
pista de pouso e decola- 
gem do aeroporto muni- 
cipal. O Departamento de 
Estradas de Rodagem do 
estado informou que es- 
tão sendo realizadas ma- 
nutenções na pista. 


de rim. No entanto, com 
uma média de 540 pa- 
cientes em diálise, estima- 
-se que aproximadamente 
30% sejam elegíveis para 
o transplante, totalizando 
cerca de 162 pessoas. 

Atualmente, a Fundhacre 
está habilitada para reali- 
zar transplantes de órgãos 
sólidos, como fígado e cór- 
nea. Entre 2006 e 2019, o 
complexo hospitalar che- 
gou a possuir a habilitação 
para transplantes renais, 
tendo realizado 96 trans- 
plantes de rim, 326 de cór- 
nea e 86 de fígado, totali- 
zando 508 procedimentos. 


Presos 


Em Belém (PA), duas pes- 
soas foram temporaria- 
mente detidas sob sus- 
peita de participação em 
um golpe que resultou 
em um prejuízo de R$ 11 
milhões para instituições 
financeiras. Os indivíduos 
detidos são uma advo- 
gada e um estudante de 
direito, alvos da operação 
Apate, da Polícia Civil. 


Operação 
Entre os dias 20 e 25 de 
maio, a Polícia Civil do 
Amapá realizou mais um 
ciclo da “Operação Prote- 
tor dos Biomas”. A ação 
ocorreu em uma área ru- 
ral do município de Porto 
Grande, localizado a 108 
quilômetros da capital 
Macapá. Foram descober- 
tos 25 pontos de desma- 
tamento ilegal na região. 


Suspensão 


A Justiça de Roraima sus- 
pendeu a sessão de posse 
que diplomou o prefei- 
to eleito de Alto Alegre, 
Wagner Nunes (Republi- 
canos), e o vice, Irmão Max 
(PP). A decisão, assinada 
pela juíza Sissi Schwantes, 
menciona que a sessão 
extraordinária realizada 
na sexta-feira (24) violou a 
Lei Orgânica. 


Mais eleitores 


A partir de 2024, quatro 
municípios paraenses po- 
derão realizar o 2º Turno 
nas Eleições para a esco- 
lha de prefeitos (e vice- 
-prefeitos) e vereadores. 
Isso se deve ao aumento 
de 10,16% no número de 
eleitores em Parauape- 
bas, totalizando agora 
200.529 eleitores. 


Parecer 


A Procuradoria-Geral Elei- 
toral emitiu parecer favo- 
rável à terceira cassação 
do mandato do governa- 
dor de Roraima, Antonio 
Denarium (PP), porsupos- 
to abuso de poder político 
e econômico nas eleições 
de 2022. O processo deve- 
rá ser julgado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 


para lidar com enchentes 


Pesquisa durou dois anos e teve foco na Bacia do Rio Acre 


Uma reunião conduzida 
pela Secretaria de Habitação 
e Urbanismo (Sehurb) teve 
como propósito apresentar 
os diagnósticos da Bacia do 
Rio Acre. O material buscou 
fornecer uma base para a to- 
mada de decisões que bus- 
quem mitigar o impacto das 
constantes enchentes regis- 
tradas no estado. 

Durante o evento, foi rea- 
lizado um levantamento das 
características hidrológicas da 
Bacia do Rio Acre, incluindo 
padrões de precipitação, níveis 
de vazão e variações sazonais. 
Além disso, foram identificadas 
áreas vulneráveis a enchentes, 
mapeados os riscos e analisadas 
as causas subjacentes. 

Fernando Fonseca de Frei- 
tas, coordenador executivo do 
contrato de estudo, e Matheus 
Willinghoefer, coordenador 
técnico, explicaram detalha- 
damente como a pesquisa, que 
durou dois anos, foi conduzi- 
da e apresentaram as soluções 
propostas. Eles enfatizaram 
os impactos ambientais, abor- 
dando a interferência na bio- 
diversidade local, nos ecossis- 
temas aquáticos e na qualidade 
da água. Além disso, foi reali- 
zada uma análise dos efeitos 
das mudanças climáticas sobre 
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Matheus Willinghoefer explicou como a pesquisa foi realizada e apresentou soluções 


a frequência e intensidade das 
enchentes na região. 

Como resultado do estudo, 
foram sugeridas melhorias nas 
áreas de infraestrutura e dre- 
nagem, zoneamento e ordena- 
mento territorial. Também foi 
indicada a implementação de 
um sistema de monitoramento 
e alerta precoce, com medidas 
específicas, como a implemen- 
tação de obras de drenagem e 
canalização para aumentar a 
capacidade de escoamento das 


PC-AM efetua 20 
prisões por estupro 


A Polícia Civil do Amazo- 
nas (PC-AM), através do De- 
partamento de Polícia do Inte- 
rior (DPI), realizou 20 prisões 
em menos de um mês pelos cri- 
mes de estupro de vulnerável, 
exploração sexual e tentativa 
de estupro de vulnerável no 
interior do estado. As ações fa- 
zem parte da campanha Maio 
Laranja, que visa combater a 
exploração sexual de crianças e 
adolescentes. 

Em maio, a Polícia Civil re- 
cebeu dois novos fuzis e uma 
viatura descaracterizada para 
uso investigativo na Delegacia 
Especializada de Polícia (DIP) 
de Parintins, localizada a 369 
quilômetros de Manaus. 

O delegado Paulo Mavig- 
nier, diretor do DPI, destacou 
que as prisões demonstram o 
resultado das ações. “A luta 
contra a exploração sexual é 
um desafio contínuo, mas os 
recentes resultados são um tes- 
temunho do impacto positivo 
que pode ser alcançado por 
meio de operações bem coor- 


RORAIMA 


Festa junina 
apresenta 
maior paçoca 
do mundo 


O Maior Arraial da Ama- 
zônia, o Boa Vista Junina, está 
em pleno vapor para sua 24º 
edição. Um dos pontos altos da 
festa é a tradicional Maior Pa- 
çoca do Mundo, cujos prepara- 
tivos já começaram. Feita com 
carne seca e farinha de mandio- 
ca, a iguaria será servida no dia 
7 de junho, buscando mais um 
recorde. 

Para o prefeito Arthur Hen- 
rique, a distribuição da paçoca, 
alimento de origem indígena e 
patrimônio cultural e imaterial 
de Boa Vista, é um momento 
de celebração das raízes locais. 
O prefeito ainda enfatizou a 
importância de valorizar a cul- 
tura regional e seguir em busca 
de novos recordes. 


denadas e do empenho das 
equipes policiais” ressaltou 
Mavignier. 

Ele também enfatizou que o 
esforço conjunto da Polícia Ci- 
vil e da sociedade é crucial para 
erradicar esses crimes. “A Polícia 
Civil tem intensificado cada vez 
mais os trabalhos preventivos 
nas comunidades do interior 
do Amazonas, pois a nossa mis- 
são, além de tirar criminosos de 
circulação, é conscientizar a so- 
ciedade sobre os seus direitos, 
por meio de palestras, rodas de 
conversas, dentre outros meios”, 
afirmou. 

As prisões ocorreram nos 
municípios de Barreirinha, Ben- 
jamin Constant, Guajará, Itapi- 
ranga, Juruá, Manacapuru, Ma- 
naquiri, Parintins, Santa Isabel 
do Rio Negro, São Gabriel da 
Cachoeira, Tabatinga e Tapauá. 
Entre os casos, houve a prisão 
de um homem de 28 anos, em 
22 de maio, em São Gabriel da 
Cachoeira, por estupro de vul- 
nerável contra a própria filha de 
l ano e 3 meses. 


RONDÔNIA 


Alfabetização 
infantil atinge 
novo patamar 
no estado 


O estado celebra um marco na 
educação pública: o estado alcan- 
çou o primeiro lugar nacional em 
crescimento da alfabetização in- 
fantil, conforme anunciado pelo 
Ministério da Educação durante 
o Seminário de Ações Descen- 
tralizadas na Educação Básica. O 
Programa ProAlfa Rondônia, re- 
sultado da parceria entre governo 
estadual, municípios e o Tribunal 
de Contas, atende cerca de 77% 
dos alunos dos anos iniciais do 
ensino fundamental. O sucesso 
do Programa foi um dos moti- 
vos para os avanços educacionais. 
Com as iniciativas coordenadas e 
a adesão voluntária das redes mu- 
nicipais, Rondônia está no cami- 
nho para antecipar a meta nacio- 
nal de alfabetização até 2030. 


águas pluviais. Outras medidas 
propostas incluem a definição 
de áreas de risco e restrição para 
ocupação urbana, a promoção 
de práticas de uso do solo sus- 
tentáveis e a implementação 
de sistemas de monitoramento 
hidrológico em tempo real para 
detectar precocemente o au- 
mento dos níveis dos rios. 

O estudo abrangeu todo 
o percurso do rio, desde Assis 
Brasil até Porto Acre, avaliando 
detalhadamente cada especifi- 


q pre! 


cidade. Além disso, foram apre- 
sentadas orientações para lidar 
com a seca severa que também 
afeta o estado, como a constru- 
ção de reservatórios de pequeno 
e médio porte e a implantação 
de reservatórios comunitários e 
em propriedades rurais. 

O governador Gladson Ca- 
meli destacou a importância do 
estudo técnico para orientar as 
intervenções necessárias, ressal- 
tando a relevância do Rio Acre 
para o povo acreano. 


Seduc/governo do Tocantins 


Equipe foi prata em Olimpíada Brasileira de Tecnologia 


Alunos de TO são 
destaque em olimpíada 


A equipe Logic Legends, 
formada por estudantes do 
Colégio Estadual Desembar- 
gador Virgílio de Melo Franco, 
em Paranã (TO), conquistou 
medalhas de prata na Olim- 
píada Brasileira de Tecnologia 
(OBT). Além disso, a equipe 
Blackout-1, também de Paranã, 
receberam menção honrosa du- 
rante o evento. 

Com isso, os alunos Ana Lui- 
za Torres Magalhães, Joel Junior 
Ramos Rodrigues, João Pedro 
Figueredo da Cunha e Maria 


PARÁ 


Governo vai 
construir 40 
praças de 
esporte e lazer 


O governo do Pará deu iní- 
cio ao Programa “Praças de Es- 
porte e Lazer por Todo o Pará”, 
que visa construir 40 praças 
poliesportivas em diversos mu- 
nicípios. À primeira etapa con- 
templará 20 municípios, com 
edital de licitação já publicado. 
O projeto oferecerá áreas de la- 
zer de 53,50m x 70,00m, com 
quadras, campos de futebol, 
quadra de areia, academia ao ar 
livre, pistas de skate e caminha- 
da, entre outras estruturas. O 
investimento de mais de R$ 40 
milhões visa promover a saúde 
e a inclusão social. As obras 
começarão simultaneamente 
e terão prazo de entrega de 12 
meses. Cada praça custará R$ 2 
milhões. 


Luíza Valeriano Chaves avança- 
ram para a segunda fase da olim- 
píada e foram convidados para 
o Desafio APP, que reunirá os 
10 melhores times classificados 
pelas notas da primeira e segun- 
da fase, além dos 10 times com 
melhor desempenho na prova 
optativa de programação bási- 
ca oferecida pela olimpíada. Os 
estudantes de Paranã também 
terão a oportunidade de partici- 
par de uma imersão tecnológica 
em São José dos Campos, São 
Paulo, de 22 a 27 de julho. 


AMAPÁ 


Prefeitura 
inaugura 
Parque Meio 
do Mundo 


A prefeitura de Macapá inau- 
gurou o Parque Meio do Mundo, 
o mais novo ponto turístico da 
capital amapaense, em uma área 
de 69 mil metros quadrados. O 
espaço, antes utilizado como es- 
tacionamento e local de descarte, 
agora oferece diversas atrações 
para todas as idades. Com áreas de 
convivência, playground, espaço 
selvinha com réplicas de animais 
da fauna amazônica, parque mo- 
Ihado, academia ao ar livre, entre 
outros, o parque visa promover la- 
zer, cultura e valorização do setor 
turístico. Com investimento total 
de R$22,6 milhões, exclusivo do 
Tesouro Municipal, o espaço bus- 
ca dinamizar a economia regional 
e proporcionar encontros familia- 
res e momentos de diversão. 


NORDESTE 
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Governo do RN e Iphan aprovam projetos de três praças 


Iphan libera a requalificação 
de praças históricas de Natal 


O governo do Rio Gran- 
de do Norte, em conjunto 
com o Instituto do Patri- 
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) e a Caixa 
Econômica Federal (CEF), 
firmaram uma parceria de 
requalificação de praças no 
Centro Histórico de Natal. 

Em reunião na segunda- 
-feira (27) a superinten- 
dência estadual do IPHAN 
apresentou à governadora 
Fátima Bezerra a aprova- 
ção dos projetos das praças 
Augusto Severo, André de 
Albuquerque e Dom Vital, 
financiados pelo Programa 
de Aceleração de Cresci- 


Premiação 

A Associação Brasileira de 
Instituições de Previdên- 
cia Estaduais e Municipais 
(Abipem) premiou a Ala- 
goas Previdência com pri- 
meiro lugar na categoria 
Destaque Brasil de Res- 
ponsabilidade Previden- 
ciária. A premiação anual 
reconhece instituições de 
referência em governança 
e gestão previdenciária. 


Cursos 


A Secretaria da Proteção 
Social do Ceará (SPS) abriu 
2.220 vagas, em 89 turmas, 
nas áreas de gastronomia, 
beleza, artesanato, inclusão 
digital, robótica e eventos. 
O intuito de impulsionar a 
presença de crianças e ado- 
lescentes cearenses na área 
da tecnologia. Os cursos se- 
rão realizados nos Comple- 
xos Sociais Mais Infância. 


Turismo 


A Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur) e a Secre- 
taria de Turismo da Paraíba 
participam do Workshop 
Azul em Goiânia (GO) para 
promover o turismo do es- 
tado. O evento visa capaci- 
tar agentes de viagens so- 
bre os atrativos da Paraíba. 
A Azul Linhas Aéreas am- 
pliou voos para João Pessoa 
durante Corpus Christi. 


Saúde Mental 


A Coordenadoria de Ju- 
ventude do Piauí (Co- 
juv) lançou a Campanha 
Estadual de Promoção 
da Saúde Mental das Ju- 
ventudes para os jovens 
piauienses. Com foco na 
prevenção do suicídio, a 
iniciativa busca oferecer 
suporte integral e promo- 
ver ambientes saudáveis. 


Castramóvel 


O Castramóvel, iniciativa 
do governo de Sergipe, já 
realizou 1.518 castrações 
em um ano de atuação, 
totalizando 3.214 atendi- 
mentos. A ação visa ofe- 
recer serviços de saúde 
a cães e gatos. Além da 
capital, mutirões são reali- 
zados em Aracaju e região 
metropolitana. 


mento — PAC Cidades His- 
tóricas. 

Com a dotação orçamentá- 
ria garantida, o governo es- 
tadual publicará em breve 
o edital de convocação de 
empresas para execução 
das obras. 

Fátima agradeceu o em- 
penho do IPHAN e da CEF 
na recuperação dos sítios 
históricos após anos de en- 
traves políticos e burocráti- 
cos. Além das três praças, O 
superintendente do IPHAN 
anunciou a restauração da 
Arquidiocese de Natal, com 
lançamento de edital para 
execução da obra. 


Comissão 


A Secretaria do Meio Am- 
biente da Bahia (Sema) 
sediou em Salvador a pri- 
meira reunião da Comissão 
Tripartite do Estado, mar- 
cando avanço na gestão 
ambiental compartilhada. 
Durante o encontro, foi 
aprovado o regimento in- 
terno da comissão, estabe- 
lecendo diretrizes para seu 
funcionamento. 


Corregedoria 


O Tribunal de Justiça do 
Maranhão (TIMA) aprovou 
um projeto de lei para criar 
a Corregedoria do Serviço 
Extrajudicial, que será res- 
ponsável pela supervisão 
e fiscalização dos serviços 
dentro do TJIMA. O projeto 
também transforma o car- 
go de 2º vice-presidente 
do TJIMA em corregedor 
do Serviço Extrajudicial. 
Prisão 

A Secretaria de Defesa So- 
cial de Pernambuco (SDS- 
-PE) realizou a primeira 
prisão com câmeras de 
reconhecimento facial 
nos acessos aos estádios. 
O fato ocorreu antes da 
partida entre Sport e For- 
taleza, com a captura de 
um suspeito. A tecnologia 
foi implementada para 
aumentar a segurança. 


Comissionados 


O Tribunal de Justiça do RN 
aprovou uma proposta que 
extingue T113 cargos efetivos 
e cria 167 vagas comissio- 
nadas. O projeto precisa 
passar pela Assembleia Le- 
gislativa e ser sancionado 
pelo governo. A medida foi 
criticada pelo sindicato dos 
servidores e pelos aprova- 
dos no último concurso. 


Saúde 


A prefeitura de Salvador e o 
Ministério da Saúde discuti- 
ram ampliar a assistência a 
pacientes com glaucoma. 
A vice-prefeita Ana Paula 
Matos destacou os investi- 
mentos municipais em of- 
talmologia. Atualmente, 14 
unidades oferecem atendi- 
mento a cerca de 9 mil pa- 
cientes mensais. 
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Produção de laranja em 
Sergipe cresce 15% em 2024 


Expectativa é de 439 mil toneladas, superando previsão do IBGE 


Em 2023, a produção foi de 382 mil toneladas. 


A produção de laranja em 
Sergipe em 2024 deve registrar 
um crescimento de cerca de 15%, 
segundo a Empresa de Desenvol- 
vimento Agropecuário de Sergipe 
(Emdagro). Em 2023, a produção 
foi de 382 mil toneladas e a expec- 
tativa para 2024 é de ultrapassar 
439 mil toneladas. Esse aumento 
contraria a previsão do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatis- 
tica (IBGE), que em janeiro deste 
ano estimou uma queda de 3,9% 
na produção estadual. 

A ampliação da safra em Ser- 


gipe vai de encontro também à 
redução prevista para o Brasil, que 
poderá registrar, ao fim do ano, 
decréscimo devido, principal- 
mente, ao greening, doença que 
tem afetado grandes produtores 
do país nos estados de São Paulo 
e Minas Gerais. 

O diretor de Assistência Téc- 
nica e Extensão Rural da Em- 
dagro, Jean Carlos Nascimento 
Ferreira, explica que o bom de- 
sempenho dos pomares de Sergi- 
pe se dá pela soma de fatores, três 
deles ligados diretamente a ini- 


Instituto Vital Brazil/Direitos reservados Geral 


PF investiga tráfico de 
animais via Correios 


A Polícia Federal investiga um 
grupo que usava os Correios para 
o tráfico ilegal de animais. A ope- 
ração, deflagrada nesta terça-feira 
(28), cumpre dois mandados de 
busca no município de Serrinha, 
Bahia. A ação foi determinada 
pela 172 Vara Federal da Seção Ju- 
diciária da Bahia. 

Os animais apreendidos, 
incluindo cobras do gênero 
píton, serão encaminhados ao 
Centro de Triagem de Animais 
Silvestres do Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
para reabilitação. Segundo a PF, 


CEARÁ 


Crianças 
alfabetizadas 
no estado 
chegam a 97% 


Segundo o Sistema Perma- 
nente de Avaliação da Educa- 
ção Básica do Estado do Ceará 
(Spaece), 97,1% das crianças 
matriculadas no 2º ano do En- 
sino Fundamental concluíram o 
ano letivo de 2023 alfabetizadas. 

O Spaece avaliou 100% dos 
alunos do 2º, 5º e 9º anos em 
3.695 escolas públicas munici- 
pais. 

O Regime de Colaboração 
entre estado e municípios foi 
destacado, evidenciando esfor- 
ços conjuntos para o desenvolvi- 
mento da educação de qualida- 
de. Em 2023, iniciativas como a 
Avalie CE e o Programa Apren- 
dizagem na Idade Certa contri- 
buíram para estratégias de re- 
composição das aprendizagens. 


esses répteis exóticos ameaçam 
espécies nativas e podem trans- 
mitir parasitas nocivos, gerando 
novas doenças no país. 

A investigação começou 
com a apreensão de répteis na 
Agência Central dos Correios 
em Simões Filho, Bahia, onde 
foram encontrados “objetos 
postais fraudulentamente iden- 
tificados com carga viva”. A PF 
descobriu uma rede criminosa 
de criadores clandestinos que 
vendiam animais silvestres e 
exóticos pela internet, utilizan- 
do os Correios para as entregas. 


BAHIA 


PF investiga 
fraudes em 

instituições 
bancárias 


A Operação Fake Front, 
conduzida pela Polícia Federal, 
desencadeou dois mandados de 
prisão preventiva e três de busca 
e apreensão em Feira de Santana, 
Bahia. 

Investigando esquemas frau- 
dulentos contra a Caixa Eco- 
nômica Federal e a Previdência 
Social, a ação revelou prejuízos 
superiores a R$ 1 milhão para 
as instituições bancárias envol- 
vidas. 

Os suspeitos realizavam múl- 
tiplos empréstimos por meio das 
contas fraudulentas, utilizando 
os recursos para adquirir pro- 
dutos em Feira de Santana, com 
grande parte destinada a agên- 
cias de turismo e lojas de mate- 
riais de construção. 


Erick O'Hara 


Expectativa é superar 439 mil toneladas 


ciativas do Governo de Sergipe: a 
sanidade dos pomares, o controle 
sanitário nas fronteiras feito pela 
Emdagro e a produção de mudas 
saudáveis em viveiros telados. 
Além do trabalho desempenha- 
do pela Secretaria de Estado da 
Agricultura, Desenvolvimento 
Agrário e da Pesca (Seagri) e da 
Emdagro, as condições climáti- 
cas favoráveis também ajudam 
no resultado. 

“O IBGE anunciou a queda 
em torno de 3,9%, mas estamos 
vendo que Sergipe terá um acrésci- 


mo de mais de 15% da produção. 
Isso é muito significativo, porque 
a média de produção de Sergipe 
hoje é em torno de 14,8 toneladas 
por hectare. Em algumas proprie- 
dades, há a perspectiva de chegar a 
35 toneladas por hectare, ou seja, 
maior que o dobro, em uma área 
que não é irrigada. Isso é fruto da 
assistência técnica realizada pelos 
técnicos da Emdagro”, destaca 
Jean. 

Sergipe se mantém como o 
quinto produtor nacional de la- 
ranja e o segundo do Nordeste. A 
cultura da fruta representa 14% 
do total do valor da produção 
agrícola sergipana e, em março 
deste ano, o suco de laranja foi res- 
ponsável por 68,5% do valor total 
das exportações no estado, que 
contabilizam aproximadamente 
US$ 9,8 milhões. Já no ano de 
2023, Sergipe respondeu por 99% 
do valor de exportações nordesti- 
nas de suco de laranja. 

“A cadeia produtiva é imensa. 
Para se ter uma ideia, uma tonela- 
da de laranja está sendo vendida 
de R$ 1,8 mil a R$ 2 mil e esse 
recurso volta para economia do 
estado, ajudando o nosso PIB. 
Estamos vivendo novas épocas, 
com o governo estadual também 
priorizando o pequeno produtor 
para colocá-lo de volta na cadeia 
produtiva” enfatiza Ferreira. 


Bahia destaca transição 
energética no G20 


A terceira reunião do Grupo 
de Trabalho de Desenvolvimen- 
to do G20 Brasil 2024 está sendo 
realizada em Salvador, no Centro 
de Convenções, de segunda (27) 
a quarta-feira (29). O evento tem 
como foco a transição energética 
e a atração de investimentos para 
a Bahia, promovida pela Secreta- 
ria de Desenvolvimento Econô- 
mico (SDE). 

As discussões abordam inicia- 
tivas econômicas, políticas e so- 
ciais com o objetivo de estabelecer 
uma agenda de desenvolvimento 
e redução da pobreza no G20, 
alinhada ao Plano de Ação para a 
Agenda 2030 de Desenvolvimen- 
to Sustentável. 

A Superintendência de Atra- 
ção de Investimentos e Fomento 
ao Desenvolvimento Econômico 
da SDE participa do evento, des- 
tacando as diretrizes e políticas de 
apoio ao cooperativismo, formu- 
lação de estratégias para promover 
oportunidades de negócios, inclu- 
são produtiva e integração dos ter- 
ritórios de identidade. No estande 
do Governo do Estado, a SDE 


SERGIPE 


Munícipios 
registram 

alto índice do 
Aedes aegypti 


Dez municípios de Sergipe 
apresentam alto índice de infesta- 
ção pelo Aedes aegypti, conforme 
o Levantamento de Índice Rá- 
pido do Aedes aegypti (LIR Aa), 
divulgado nesta segunda-feira 
pela Secretaria de Estado da Saú- 
de (SES). 

As cidades com maior índice 
são Simão Dias, Itabaiana e Santa 
Luzia do Itanhy, com índices de 
6,9; 68; e 6,1, respectivamente. 
Outros 48 municípios estão em 
médio risco e 17 em baixo risco. 

A SES destaca a importância 
de medidas preventivas, como eli- 
minar focos de água parada e lim- 
par calhas. Em caso de sintomas 
como febre e dores, recomenda-se 
buscar a Unidade Básica de Saúde 


mais próxima. 


apresenta o potencial da Bahia na 
transição energética. 

A coordenadora de Comércio 
Exterior e Oportunidade de Ne- 
gócios, Paula Corrêa, ressaltou a 
importância da Bahia como anfi- 
triã de uma das reuniões do G20 
em 2024. Segundo ela, isso desta- 
ca o protagonismo do estado em 
diversas frentes da Agenda 2030, 
especialmente na energia limpa, 
redução de desigualdades e coo- 
peração. 

A participação da SDE no 
evento permite compartilhar 
com as delegações do G20 e 
países parceiros formas de in- 
vestir no estado, enfatizando a 
relevância da transição energé- 
tica, produção de energia eóli- 
ca e o potencial da Bahia para 
se tornar um hub de hidrogê- 
nio verde. 

O G20 é o principal fórum 
de cooperação econômica in- 
ternacional, reunindo as maio- 
res economias do mundo. A 
organização foi formalizada na 
Cúpula de Pittsburgh, em se- 
tembro de 2009. 


PARAÍBA 


Estabelecimentos 
de João Pessoa 
multados 

por poluição 


Quatro estabelecimentos na 
orla de João Pessoa foram multa- 
dos nesta segunda-feira (27) pela 
Superintendência de Administra- 
ção do Meio Ambiente (Sudema) 
por poluição. 

As infrações foram identifi- 
cadas durante uma operação de 
combate a irregularidades am- 
bientais. Dois dos estabelecimen- 
tos já haviam sido embargados 
anteriormente. 

De acordo com a Sudema, 
a poluição foi confirmada após 
análise do material coletado. O 
Hotel Nord Easy, administrado 
pela empresa Nord, que pertence 
ao atual Secretário de Turismo de 
João Pessoa, Daniel Rodrigues, 
afirmou que as instalações sanitá- 
rias estão regulares. 


Quarta-feira, 29 e Quinta-feira, 30 de Maio de 2024 Correio da Manhã 


CORREIO SUDESTE 


Divulgação 


sms ça As Ta 
Fa. 


AP 


e > Ta 


Programa de Voluntariado no Parque Estadual de Itaúnas 


lema abre inscrições para 
Programa de Voluntariado 


O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (lema) está com 
inscrições abertas para o 
Programa de Voluntariado 
em Unidades de Conser- 
vação (PVUC). São quatro 
vagas que vão contem- 
plar o Parque Estadual de 
Itaúnas, em Conceição da 
Barra. O voluntário irá atu- 
ar de 08 a 31 de julho e as 
inscrições seguem até o 
dia 23 de junho, no site do 
lema. O voluntário apoia 
as unidades de conserva- 
ção por um período, com 
atividades que envolvem 
o atendimento ao público, 


comunicação, educação 
ambiental e proteção. A 
carga horária é de 30 ho- 
ras semanais, com ativi- 
dades nos fins de semana. 
Alguns trabalhos poderão 
ser realizados em cam- 
po, com caminhadas diá- 
rias de 2 a 4 quilômetros. 
Os interessados deverão 
acessar o site, ler o edital 
com as regras e preen- 
cher a ficha de inscrição. 
O resultado será divul- 
gado até 25 de junho. Os 
selecionados serão con- 
vocados por e-mail para 
assinatura do termo de 
adesão ao programa. 


Captação múltipla de órgãos 


O Hospital Estadual de Ur- 
gência e Emergência 'São 
Lucas, localizado em Vi- 
tória, realizou a captação 
múltipla de órgãos. Foram 
doados duas córneas, dois 
rins e o fígado. Após o fim 
do processo, cinco pesso- 
as que aguardavam na fila 
por um transplante foram 
beneficiadas com a doa- 
ção múltipla de órgãos. A 


enfermeira Nátila Santos, 
da Comissão Intra-Hospita- 
lar de Doação de Órgãos e 
Tecidos para Transplantes 
do Hospital “São Lucas”, 
ressaltou que um dos gran- 
des pilares para o sucesso 
da doação de órgãos é o 
acolhimento familiar pela 
equipe, sanando as dúvidas 
e oferecendo suporte psi- 
cológico aos envolvidos. 


Detentos trabalham em obras 


Internos da Penitenciária 
Semiaberta Masculina de 
Colatina, unidade de re- 
gime semiaberto, estão 
envolvidos em diversas 
frentes de trabalho para a 
construção e reformas de 
diversas obras na cidade de 
Colatina. Cerca de 30 de- 
tentos trabalham como pe- 
dreiro, ajudante e eletricista 
na construção da Unidade 


de Atenção Primária à Saú- 
de Pública, localizada na 
Praça Sol Poente, no Centro 
do município de Colatina. A 
mão de obra prisional tam- 
bém está presente no refor- 
ço estrutural e alargamento 
da Ponte Agostinho Galdi- 
no Breda e na reforma da 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Adwalter Ri- 
beiro Soares. 


Maior queijo do mundo em Ipanema 


Ipanema recebe a Festa 
do Queijo, maior e mais 
importante evento do 
município. Na 14º edição, 
a festa montada na Praça 
da Paz traz entre as prin- 
cipais atrações os maio- 
res recordes no tamanho 
de queijo, doce de leite e 
queimadinha. A novida- 
de deste ano é produzir 
também o maior pão de 


queijo do mundo, para 
que ele possa ser audi- 
tado e entrar para o livro 
dos recordes. O IMA, au- 
tarquia vinculada à Seapa, 
registra e inspeciona es- 
tabelecimentos que pro- 
cessam produtos de ori- 
gem animal, e participou 
ativamente de toda etapa 
de produção - desta e das 
edições anteriores 


SP registra menos de 200 homicídios 


O número de homicídios 
registrados em abril em 
todo o estado de São Pau- 
lo bateu a menor marca 
mensal da série histórica. 
Foram 188 delitos ante 
226 registrados no mes- 
mo período do ano pas- 
sado: queda de 16,8%. É a 
primeira vez em 24 anos 
que o número de casos 


fica abaixo de 200 em um 
mês de abril. O recuo nos 
casos de homicídios já 
vem sendo acompanha- 
do ao longo dos meses. 
Em março, houve o me- 
nor registro da série histó- 
rica para o mês, com 227 
casos. O mesmo aconte- 
ceu em janeiro, quando 
houve 215 registros. 


Governo de SP entrega 268 moradias 


A atuação do Governo de 
São Paulo para expandir 
programas de habitação 
popular e facilitar o aces- 
so à casa própria cumpriu 
mais uma etapa nesta ter- 
ça-feira (28). O governador 
Tarcísio de Freitas entre- 
gou 268 apartamentos 
em São Bernardo do Cam- 
po, na Grande São Paulo, a 


famílias de baixa renda be- 
neficiadas com subsídios 
estaduais para aquisição 
dos imóveis diretamente 
com a construtora. O in- 
vestimento foi de R$ 3,4 
milhões. Os apartamentos 
têm dois dormitórios, sala, 
cozinha e banheiro distri- 
buídos em 50 m? de área 
construída. 


DER participa de blitz 
ambiental na RJ-116 


Ação foi realizada pela ONG SOS Vida Silvestre para prevenção 


Divulgação 


d "a 


FT 


Blitz ambiental conscientiza motoristas da importância de preservação da Mata Atlântica 


Às vésperas do mês dedicado 
ao meio ambiente, o Departa- 
mento de Estradas de Rodagem 
(DER-RJ) participou de uma 
blitz educativa na RJ-116, ad- 
ministrada pela concessionária 
Rota 116, para conscientizar os 
motoristas sobre a importância 
de preservação da Mata Atlântica 
e da sua fauna. A ação, realizada 
nesta terça-feira (28), é uma ini- 
ciativa do Centro de Educação 
Ambiental, S.O.S Vida Silvestre, 
que faz o monitoramento de ani- 
mais atropelados na rodovia. Se- 


Governo 


O governador Cláudio Cas- 
tro inaugurou, no último sá- 
bado (25), obras de reforma e 
ampliação em dois hospitais de 
Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense. As intervenções 
integram o conjunto de inves- 
timentos do Governo do Esta- 
do na Saúde do município da 
Baixada Fluminense que, entre 
2021 e 2024, recebeu R$ 94 
milhões em repasses. 

No evento, Castro desta- 
cou a importância da parceria 
com a Prefeitura. “É muito 
importante essa união entre 
os governos, investindo em 
conjunto e revertendo para 
a população os recursos que 
viabilizam os serviços que o 
cidadão precisa. Eu sempre 
falei que a saída para a área da 
Saúde não estava na Capital. 
Só a descentralização daria 
a verdadeira melhoria, man- 
tendo bons hospitais perto de 
casa e é isso que estamos fa- 
zendo” disse Cláudio Castro. 
No Hospital Municipal Dr. 
Moacyr do Carmo, no Parque 
Beira Mar, foi entregue a Uni- 


RIO DE JANEIRO 


Stellantis 
anuncia R$ 
5,5 bilhões de 
investimentos 


O Grupo automotivo Stellan- 
tis anunciou, nesta segunda-feira 
(27/05), um investimento de R$ 
5,5 bilhões no Rio de Janeiro. 
Com os incentivos oferecidos 
pelo Governo do Estado, a em- 
presa ampliará a sua atividade em 
Porto Real, no Médio Paraíba, e 
vai produzir seu novo modelo, o 
Basalt. “Esse investimento é refle- 
xo da recuperação da economia 
e da credibilidade do Estado do 
Rio, o que significa novos negó- 
cios e, consequentemente, mais 
emprego e renda para os cidadãos 
fluminenses. Tudo isso só está 
sendo possível por conta de uma 
política séria de desenvolvimento 
e pela união de esforços de todos 
os setores”, afirmou o governador 


Cláudio Castro. 


gundo a instituição, cerca de 150 
mil animais silvestres são vítimas 
de acidentes por ano no estado 
do Rio de Janeiro. Durante a 
blitz, as equipes ficaram concen- 
tradas na praça do Pedágio 4, em 
Cordeiro, na Região Serrana. Foi 
realizada a distribuição de panfle- 
tos educativos sobre a campanha, 
incluindo informações impor- 
tantes sobre os animais silvestres 
que fazem parte do habitat da 
região. Além disso, os partici- 
pantes levaram para casa mudas 
nativas da flora da Mata Atlânti- 


ca. O bioma representa 15% do 
território brasileiro, de acordo 
com dados do IBGE, e 100% do 
estado fluminense. O presidente 
do Departamento de Estradas 
de Rodagem, Pedro Ramos, res- 
saltou a importância da ação de 
conscientização, citando alguns 
projetos do órgão voltados para 
a redução dos impactos ambien- 
tais das intervenções rodoviárias. 

“Entre as medidas adotadas 
pelo DER para evitar aciden- 
tes com os animais silvestres 
nas rodovias estaduais está o 


Divulgação 


Novo Centro de Tratamento Intensivo Adulto com 16 leitos 


dade de Coleta de Sangue, 
uma parceria do Hemorio 
com a prefeitura. 

O Estado do Rio possui 
27 serviços coletores e a uni- 
dade de Duque de Caxias, no 
entanto, será a primeira com 
gestão do Hemorio fora da 
sua sede, que fica no Centro 
da capital, e atende à política 
estadual de descentralização 
da coleta, com a implantação 
de postos em outras regiões. 
Equipes de profissionais, 


ESPÍRITO SANTO 


Construção 
de duas novas 
ETES em 
Cariacica 


A Cesan, está investindo 
quase R$ 70 milhões em obras 
de saneamento básico em Ca- 
riacica. O governador Renato 
Casagrande assinou a Ordem 
de Serviço para construção de 
duas novas estações de trata- 
mento de esgoto: ETE Flexal 
e ETE Bandeirantes. As inter- 
venções vão beneficiar cerca de 
70 mil moradores de 18 bairros 
do município. Serão investi- 
dos aproximadamente R$ 48,6 
milhões na construção das es- 
tações de tratamento de esgo- 
to. As obras são realizadas por 
meio da PPP entre a Cesan e 
Ambiental Cariacica, responsá- 
veis pela manutenção e amplia- 
ção do sistema de esgotamento 
sanitário do município. 


equipamentos e insumos tam- 
bém serão fornecidos pelo 
Hemorio. O objetivo é faci- 
litar o deslocamento das pes- 
soas que queiram doar sangue 
e, consequentemente, aumen- 
tar o número de doadores e de 
hemocomponentes (produtos 
que são gerados após o fracio- 
namento da bolsa de sangue, 
como concentrado de hemá- 
cias ou plaquetas e plasma) 
No ano de 2023, o Hemo- 
rio forneceu, regularmente e/ 


MINAS GERAIS 
Divinópolis 
vai ter voos 


para Confins e 
Viracopos 


Os mineiros, em especial os 
moradores do Centro-Oeste 
do estado, estão ganhando mais 
opções de conexões aéreas. A 
partir de 11/11/2024, Divinó- 
polis vai ganhar dois novos des- 
tinos de voos diretos por meio 
da Azul: Confins, na Região 
Metropolitana de Belo Hori- 
zonte (RMBH), e Viracopos, 
em Campinas (SP), principal 
hub da companhia. A abertura 
representa grandes oportunida- 
des de conexão de toda a região, 
não só com o restante do Brasil, 
mas com o mundo. A novidade 
foi possível graças aos esforços 
do Governo de Minas em am- 
pliar as opções de transporte 
aéreo para os mineiros, empre- 
sariado e turistas. 


investimento de R$ 101,9 mil 
por ano em placas que sinali- 
zam a presença da fauna local. 
Já nas RJs 163 e 165, por exem- 
plo, fizemos a implantação de 
zoopassagens que permitem a 
circulação segura dos animais - 
explicou Pedro Ramos - Além 
disso, temos uma parceria com 
a Uerj para elaboração de pro- 
jetos de gestão ambiental para 
obras rodoviárias”, acrescentou 
o presidente do DER. As es- 
truturas montadas para que os 
bichos não façam a travessia pe- 
las rodovias são planejadas para 
atender às necessidades e com- 
portamentos das espécies, per- 
mitindo que os animais transi- 
tem com segurança e sigam suas 
rotas naturais. 

O coordenador de projetos 
e assessor da presidência do 
DER, Evandro Xavier, falou 
sobre o papel do órgão na pre- 
servação ambiental. “Nosso ob- 
jetivo é ajudar a informar a po- 
pulação sobre a preservação das 
nossas fauna e flora. O DER 
conecta cidades e pessoas, en- 
tão é importante enfatizar que 
também estamos conectados 
com a natureza”, reforçou Evan- 
dro. Durante a blitz, motoris- 
tas foram informados sobre os 
altos índices de atropelamento 
de animais nas estradas. 


is hospitais 


ou em situação de emergência, 
hemocomponentes para 132 
instituições de saúde presentes 
em 35 municípios do estado. A 
área para coleta de sangue foi 
reformada pela Prefeitura de 
Caxias, com apoio da Secreta- 
ria de Estado de Saúde, e terá 
capacidade para 40 doações por 
dia, aproximadamente mil por 
mês. Além da Unidade de Co- 
leta, Cláudio Castro inaugurou 
10 leitos na Unidade de Pacien- 
tes Graves (UPG), 14 leitos na 
Sala Vermelha, além de novas 
salas de endoscopia e colonos- 
copia. O Hospital Municipal 
Dr. Moacyr do Carmo já rece- 
beu investimento estadual de 
R$ 20 milhões para as obras 
de reforma e ampliação. A 
inauguração foi acompanhada 
pelo subsecretário de Atenção 
à Saúde, Caio Souza, o diretor 
do Hemorio, Luiz Amorim, o 
secretário de Estado de Trans- 
porte e Mobilidade Urbana, 
Washington Reis, o deputado 
federal Gutemberg Reis e o 
deputado estadual Rosenverg 
Reis, entre outras autoridades. 


SÃO PAULO 


Arrecadação 
das loterias 

estaduais irá 
para a Saúde 


O Governo vai destinar a arre- 
cadação prevista de R$ 3,4 bilhões 
com as loterias estaduais para a 
área da Saúde. O modelo de jogos 
vai chegar ao estado por meio de 
uma nova concessão válida por 15 
anos, com a escolha da empresa 
que vai operar o sistema prevista 
para ocorrer em um leilão em ou- 
tubro. O Governo elegeu a Saúde 
como destino dos recursos neste 
primeiro momento. “É um leilão 
importante porque gera uma re- 
ceita interessante para o Estado. 
Ela vai poder ser utilizada integral- 
mente na Saúde, que é uma área 
que está cada vez mais pressionada 
com o envelhecimento da popula- 
ção e que vai demandar cada vez 
mais recurso”, disse o governador 
Tarcísio de Freitas. 


Enchentes na Lagoa dos 


CORREIO SUL 


Divulgação 
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Apenas 15 municípios gaúchos tiveram benefícios 


RS: falta de estrutura dificulta 
cadastros no Auxílio Reconstrução 


Das 469 cidades afetadas 
pela tragédia climática no 
Rio Grande do Sul, apenas 
15 conseguiram habili- 
tar, até o momento, seus 
moradores para receber 
o Auxílio Reconstrução 
do governo federal, no 
valor de R$ 5,1 mil. Segun- 
do balanço do Ministério 
da Integração e do De- 
senvolvimento Regional, 
um total 44.592 famílias 
haviam sido habilitadas 
para receber o benefício 
no estado. Com isso, os 
responsáveis por essas 
famílias já podem fazer a 
confirmação dos dados 


e serem encaminhados 
para pagamento. Desse 
total, mais de 42,5 mil são 
de Canoas. Outras duas 
2.020 famílias das cidades 
de Arambaré, Bom Prin- 
cípio, Colinas, Cruzeiro 
do Sul, Dois Lajeados, Fe- 
liz, Harmonia, Imigrante, 
Lajeado, Nova Bassano, 
Rolante, Sapiranga, Sa- 
pucaia do Sul e Triunfo. 
Procurada,a Famurs, que 
representa todas as 497 
cidades gaúchas, admitiu 
que o número de municí- 
pios que fizeram o cadas- 
tro para o auxílio ainda é 
reduzido. 


Polícia Civil, novas instalações 


O delegado-geral da Po- 
lícia Civil de Santa Catari- 
na (PCSC), Ulisses Gabriel, 
inaugurou oficialmente 
nesta segunda-feira, 27, 
as novas instalações da 1º 
Delegacia de Polícia de 
Blumenau. O ato foi um 
momento histórico tanto 
para os policiais civis que 
atuam no local, quanto 
para a comunidade, já 


que a unidade anterior 
funcionava há quase 40 
anos num local sem con- 
dições adequadas para 
o desempenho das ati- 
vidades policiais. A nova 
unidade recebeu equipa- 
mentos que vão permitir 
um atendimento com 
mais celeridade e con- 
forto para a comunidade 
blumenauense. 


Curso para riscos e desastres 


No último sábado, 25, o 
Centro de Educação Su- 
perior do Alto Vale do 
Itajaí (Ceavi), da Universi- 
dade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc), iniciou 
o curso que capacita vo- 
luntários para atuarem 
nas ações de gerencia- 
mento de riscos e desas- 
tres. A aula de abertura, 
que lotou o Auditório 


da Udesc Alto Vale, foi 
ministrada pelo coorde- 
nador de Defesa Civil de 
Ibirama, José Eduardo 
do Rosário, cujo tema era 
“Proteção e Defesa Civil e 
o trabalho voluntário”. O 
curso é um projeto de ex- 
tensão coordenado pelo 
diretor-geral da Udesc 
Alto Vale, Marino Luiz 
EyerkKaufer. 


Mais leitos e nova sala de espera 


Mais conforto, acolhi- 
mento e segurança para 
pacientes e acompa- 
nhantes no Hospital In- 
fantil Joana de Gusmão 
(HIJG), em Florianópolis. 
O governador Jorginho 
Mello e a secretária de 
Estado da Saúde, Car- 
men Zanotto, inaugu- 
raram nesta terça-feira, 
28, a Sala de Espera da 


Emergência e a Unida- 
de E, com leitos clínicos. 
Os novos ambientes irão 
qualificar e ampliar o 
atendimento às crianças 
e adolescentes que rece- 
bem tratamento no hos- 
pital. A nova sala de es- 
pera possui 108 metros 
quadrados e triplicará a 
capacidade para cerca 
de 140 pessoas. 


Produção de alimentos saudáveis 


O compromisso com a 
produção responsável de 
alimentos saudáveis no 
Paraná foi renovado no Sis- 
tema Ocepar, que cedeu 
sua sede para a reunião. 
O secretário de Estado da 
Agricultura e do Abaste- 
cimento, Natalino Avance 
de Souza, salientou que a 
agricultura paranaense se 


tornou referência mundial 
em razão dos debates que 
promove continuamente 
sobre o seu crescimento. 
“Se tem alguém que pode 
alterar a matriz energética, 
que pode ser efetivo na re- 
dução dos efeitos de gases 
nocivos é a agricultura, e O 
Paraná pode liderar esse 
processo”, afirmou. 


Paraná reduz desmatamento 


Com uma queda de 70,7%, 
o Paraná foi o estado que 
mais reduziu o desmata- 
mento ilegal no País em 
2023. É o que aponta a 
edição mais recente do 
Relatório Anual do Desma- 
tamento (RAD) no Brasil 
do MapBiomas. De acor- 
do com o material, a área 
de supressão vegetal do 


bioma Mata Atlântica di- 
minuiu de 4.035 hectares 
(ha) em 2022 para 1180 ha 
no ano passado. Rondônia 
(701%), Acre (-69%), Rio de 
Janeiro (-68,6%), Santa Ca- 
tarina (-68,4%) e Amazonas 
(-681%) também se desta- 
caram. O Distrito Federal 
foi na contramão, com um 
acréscimo de 612,5%. 


Patos afetam pescadores 


Comunidade enfrenta danos materiais e desafios econômicos 


As enchentes recentes na La- 
goa dos Patos, no Rio Grande 
do Sul, impactaram significativa- 
mente a comunidade pesqueira da 
Colônia Z3, em Pelotas. Cerca de 
4 mil pessoas foram afetadas, com 
casas, peixarias e equipamentos 
de pesca destruídos. Metade da 
população se abrigou em casas de 
parentes ou em abrigos públicos, 
enquanto outros moradores per- 
manecem em áreas mais altas ou 
em suas embarcações. 

O presidente do Sindicato 
dos Pescadores da Colônia Z3, 
Nilmar Conceição, destacou que 
a pesca ficará suspensa nos pró- 
ximos meses devido ao período 
do defeso, de junho a setembro, 
quando a pesca é proibida para 
proteger a reprodução das espé- 
cies. Durante esse período, os 
pescadores recebem o seguro-de- 
feso, um salário mínimo mensal 
fornecido pelo INSS. No entanto, 
Conceição está preocupado com 
a retomada da atividade em outu- 
bro, pois a lagoa não terá se recu- 
perado totalmente. 

“Normalmente, 
corvina, tainha, linguado em ou- 
tubro e camarão em fevereiro. 
Não teremos isso. E 2025 é uma 
incógnita. A lagoa precisa escoar 


pescamos 


a água e retornar ao nível normal, 
o que será demorado”, afirmou 
Conceição, mencionando a ne- 


Transição energética é 


O governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello, e o 
secretário de Meio Ambiente e 
Economia Verde, Ricardo Gui- 
di, lançaram nesta segunda-fei- 
ra, 27 de maio, em Criciúma, 
o Plano Estadual de Transição 
Energética Justa. À iniciativa 
visa mitigar os impactos so- 
ciais, ambientais e econômicos 
decorrentes da transição para 
energias mais limpas. 

O governador explicou que 
o programa pretende substituir 
gradualmente o uso do carvão, 
uma fonte de energia fóssil, por 
fontes renováveis. A intenção é 
preservar os empregos e aplicar 
tecnologias que possibilitem 
uma transição suave. O plano 
também busca garantir que a 
economia e os trabalhadores 
do Sul de Santa Catarina sejam 
beneficiados por essa mudança. 

Criciúma foi escolhida para 
o lançamento do plano devido 
ao impacto significativo da 
readequação das termoelétri- 
cas na região, que depende do 
setor de carvão para 15% de 
sua economia, 


PARANÁ 


Comunidade 
portuária 
realiza doações 
para o RS 


A comunidade portuária dos 
portos do Paraná vai doar R$ 875 
mil para as vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. 

A ação, liderada pela Portos 
do Paraná, envolveu 17 empre- 
sas, sindicatos e cooperativas, 
com apoio do Ministério de 
Portos e Aeroportos (MPOR). 
Os recursos serão destinados 
para a compra de materiais con- 
forme a necessidade do estado. 

Para agilizar a compra e en- 
trega dos materiais, foi criado 
um fundo virtual gerido pelas 
empresas participantes, que serão 
responsáveis pela administração 
dos valores e pela logística das en- 
tregas. O MPOR indicará os ma- 
teriais e as quantidades necessárias 
para as aquisições. 


Gustavo Vara/Prefeitura de Pelotas 


Em Pelotas, pescadores temem crise prolongada na atividade econômica 


cessidade de um auxílio emergen- 
cial para novembro e dezembro. 

Além dos danos materiais, 
há preocupações ambientais. 
A Lagoa dos Patos, conectada 
ao mar, recebeu sedimentos de 
areia, argila e outras partículas 
trazidas pelos rios. Imagens de 
satélite da Universidade Fede- 
ral de Pelotas (UFPel) mostram 
uma extensa mancha de sedi- 
mentos cobrindo a lagoa e se 
estendendo até o oceano. 

“A lagoa sempre teve man- 
chas de sedimentos, mas nunca 


como neste evento. A colora- 
ção dos sedimentos também 
é diferente do usual” explicou 
Diuliana Leandro, professora 
do Laboratório de Geoprocessa- 
mento Aplicado a Estudos Am- 
bientais (LGEA) da UFPel. 

O nível da cheia da lagoa 
chegou a 2,36 metros, e o ca- 
nal São Gonçalo, que liga a La- 
goa dos Patos à Lagoa Mirim, 
atingiu um pico histórico de 
3,13 metros, recuando poste- 
riormente para 2,91 metros. A 
Defesa Civil reforçou o dique 


Roberto Zacarias/secom 


Plano busca minimizar impactos sociais e ambientais 


A atividade carbonífera 
na região garante mais de 20 
mil empregos e beneficia cer- 
ca de 100 mil pessoas direta e 
indiretamente, gerando uma 
receita anual de mais de 6 bi- 
lhões de reais. 

O secretário de Estado do 
Meio Ambiente e Economia 
Verde, Ricardo Guidi,destacou 
que o objetivo principal do 
plano é descarbonizar a eco- 
nomia, reduzindo as emissões 
de carbono e minimizando os 


SANTA CATARINA 


Movimento 
de voos 
internacionais 
cresce 90% 


O número de aeronaves ope- 
rando voos internacionais em 
Santa Catarina cresceu 88,6% no 
primeiro quadrimestre de 2024 
em relação ao mesmo período do 
ano anterior. 

Os dados da Gerência de Ae- 
roportos, da Secretaria de Portos, 
Aeroportos e Ferrovias (SPAF), e 
da Agência Nacional de Aviação 
(Anac) indicam que 2.556 aero- 
naves realizaram voos internacio- 
nais no período. 

A movimentação de cargas 
internacionais também teve alta 
de 20,7%, com 1,3 mil toneladas 
transportadas pelo Aeroporto de 
Florianópolis, o mais movimenta- 
do do estado, que também liderou 
o fluxo de passageiros internacio- 
nais, com 350,9 mil pessoas. 


impactos sociais, ambientais e 
econômicos. A expectativa é 
criar novos modelos de negó- 
cios e gerar mais empregos, im- 
pulsionando a economia local. 

Durante a cerimônia, foi 
assinada a ordem para a con- 
tratação de uma empresa espe- 
cializada que elaborará estudos 
técnicos para o desenvolvimen- 
to do plano. Esses estudos apre- 
sentarão ações de curto, médio 
e longo prazo para viabilizar 
uma política permanente de 


R. GRANDE DO SUL 


Prefeitura 
conclui terceiro 
'corredor 
humanitário 


A prefeitura de Porto Alegre 
concluiu as obras e liberou um 
novo “corredor humanitário” 
na madrugada desta terça-feira 
(28) na Zona Norte da capi- 
tal. A via, localizada na Aveni- 
da Assis Brasil entre a sede da 
Fiergs e a Freeway (BR-290), 
foi construída para dar acesso 
a rodovias próximas em regiões 
alagadas pelos temporais que 
atingiram o Rio Grande do Sul. 

O uso do caminho é prefe- 
rencial para veículos de emer- 
gência, mas pode ser utilizado 
por carros de passeio, apenas 
para sair da cidade. O trecho de 
300 metros, iniciado na última 
sexta-feira (24), foi pavimenta- 
do com rachão, brita e fresa de 
asfalto. 


do canal para 3,5 metros, mas 
moradores foram orientados a 
deixar as áreas de risco. 

A prefeitura de Pelotas in- 
formou que 665 pessoas estão 
em abrigos municipais, e o total 
de afetados pelas enchentes é de 
5 mil pessoas. A Defesa Civil 
pode ser contatada pelo telefo- 
ne 153 para informações sobre 
abrigos. O município também 
oferece cadastro online para o 
Auxílio Reconstrução do go- 
verno federal, no valor de R$ 
5,1 mil por família. 


lançada em SC 


redução de emissão de gases de 
efeito estufa, alinhada ao de- 
senvolvimento regional. 

Foi também firmado um 
acordo de cooperação técnica 
com a Associação Beneficente 
da Indústria Carbonífera de 
Santa Catarina (SATC) para 
apoio técnico e administrati- 
vo ao comitê responsável pela 
implementação do plano. O 
governador Jorginho Mello vi- 
sitou as instalações da SATC 
antes do evento. 

“Transição justa é mudar o 
modelo de produção sem des- 
truir valor econômico social, 
ou seja foco nas pessoas. À tran- 
sição energética justa é mudar o 
modelo de consumo de energia 
de altas emissões de carbono 
para baixas emissões de carbo- 
no e tudo isso passa por uma 
transformação 
ecológica que inclua novos pro- 


tecnológica 


cessos que emitam menos gases 
de efeito estufa. Descarbonizar 
não é acabar com fóssil é acabar 
com as emissões dos fósseis”, 


explicou o diretor executivo da 
SATC, Fernando Luiz Zancan. 


PARANÁ 


Governo quer 
privatizar 
gestão de 
escolas 


O governo do Paraná en- 
viou à Assembleia Legislativa 
um projeto de lei para transfe- 
rir a gestão administrativa e de 
infraestrutura de 200 colégios 
estaduais à iniciativa privada a 
partir de 2025. A proposta, que 
tramitará em regime de urgên- 
cia, será analisada pela Comis- 
são de Constituição e Justiça 
nesta terça-feira (28). 

O modelo de gestão, inspi- 
rado em experiências locais e 
internacionais, será implemen- 
tado pelo programa Parceiro 
da Escola, garantindo consulta 
pública junto à comunidade 
escolar. Os 200 colégios sele- 
cionados estão em 110 cidades 
e foram escolhidos por indica- 
dores educacionais. 


0 Pœ . ` 
Circula em conjunto com: 
CORREIO PETROPOLITANO 
CORREIO SUL FLUMINENSE 
CORREIO SERRANO 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 29 e Quinta-feira, 30 de Maio de 2024 - Ano CXXII - Nº 24.527 


é a w uy > 
Leandro Bertolo A 4 | !ongaune Hitler e O cearense lago 
surge com um E e Stalin num b mo Xavier convence 
novo álbum ambiente onírico 


em Cannes F 


e 


M | 


CADERNO 
Um sopro de lembrança 


Carlos Malta lança no 

dia 7 álbum com temas 
reiventados a partir do 
repertório da Pimentinha 


m dos instrumentistas mais 
conceituados do país, Carlos 
Malta lança no próximo dia 
7 o álbum “Pimentinha Ses- 
sions’, uma obra que promete Carlos Malta reuniu 
mostrar a essência da música músicos da nova 
instrumental brasileira aliada ao universo das can- geração para 
ções eternizadas na voz Elis Regina. acompanhá-lo 

Com a coprodução do músico com a Mills Re- em ‘Pimentinha 
cords, o álbum traz uma abordagem única ao apre- Sessions” 
sentar clássicos do repertório da Pimentinha. O 
trabalho traz as faixas que fizeram parte do último disco da cantora: “Viven- 
do e Aprendendo a Jogar” (Guilherme Arantes), “O Trem Azul” (Lô Borges 
e Ronaldo Bastos), “Alô, Alô, Marciano” (Rita Lee e Roberto de Carvalho) 
e “Se Eu Quiser Falar com Deus” (Gilberto Gil) - uma jornada de música 
instrumental repleta de referências e inovação. 

O projeto em homenagem à Elis Regina começou com o relançamento de 
“Pimenta”, em janeiro deste ano (o álbum foi originalmente lançado em 2000). 

Dando continuidade, para “Pimentinha Sessions” Carlos Malta reuniu um time 
de jovens músicos para dar vida ao novo formato das músicas escolhidas: Antonio 
Fischer-Band (piano), Giordano Gasperin (contrabaixo), Haroldo Eiras (guitarra) 
Matu Miranda (vocalizes), Antonio Sechin (saxofone) e Fofo Black (bateria). 

Para celebrar estes dois álbuns, Carlos Malta fará apresentação especial de lan- 
çamento com o show Pimenta Pimentinha” no Espaço Ecovilla Rihappy — Teatro 
Tom Jobim no próximo dia 9. Continua na página seguinte 
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CONTINUAÇÃO DA CAPA 


Dialogango com, a 


eternidade 


rtista inquieta, Elis 
Regina 
buscou renovar-se, 
desde o início da 
carreira. Lá por 1980, pressentindo 
mudanças de rumo numa MPB na 
qual suas escolhas e caminhos eram 
determinantes a nortear outros 
artistas, ela resolveu gravar com- 


sempre 


positores tanto mais novos que ela 
como de outras origens estéticas. 
Gravou, por exemplo, o pop-rock 
de Roberto de Carvalho e Rita Lee 
(Alô, Alô Marciano”), o pop de 
Guilherme Arantes (“Aprendendo 
a Jogar”) e o progressivo mineiro 
Lô Borges (“O trem azul”). 

Em comum aos três, além da 
pouca idade, uma extraordinária 
inventividade melódica e harmô- 
nica, e informações musicais dife- 
rentes e posteriores da formação de 
Elis, aquela origem incrível calcada 


Carlos Malta e os músicos que o acompanharam num álbum de brihante ousadia 


no samba, bolero, bossa, a canção 
popular e no jazz. Os três partiam 
disso tudo, para além. Elis aparen- 
temente queria seguir nesses novos 
rumos (como, aliás, fizera tantas 
vezes antes). 

Não por acaso, o flautista e sa- 
xofonista Carlos Malta escolheu 
esses três temas - e mais um, “Se 
Eu Quiser Falar com Deus” do 
compositor da geração de Elis que 
talvez tenha melhor feito também 
essa transição, Gilberto Gil - para 
estas “Pimentinha Sessions”, na ver- 
dade quatro temas que continuam 
agora em 2024 o álbum “Pimenta 
- Tributo a Elis Regina”, lançado em 
2000 e que no início do ano che- 
gou às plataformas digitais. 

Se o repertório do álbum abor- 
dava o repertório digamos “clássi- 
co” de Elis e da MPB - de “Garota 
de Ipanema” um Tom e Vinicius de 


ga RD SL a 


1962, a “O bêbado e a Equilibrista”, 
canção da dupla João Bosco e Aldir 
Blanc de 1979 — sua continuação 
segue a trajetória de Elis, o curto, 
intenso e renovador período de 80 
a 82, ano da morte precoce da can- 
tora, aos 36 anos. 

E se havia dúvidas quanto à in- 
tenção renovadora de Carlos Mal- 
ta nas “Pimentinhas sessions”, no 
álbum original ele trabalhou com 
músicos de sua geração e agora, sem 
exceção, escolheu a dedo uma ban- 
da de músicos bem mais novos que 
ele: gente como o pianista Antonio 
Fischer-Band, de 26 anos, Giorda- 
no Gasperin no baixo, 33, o gui- 
tarrista Haroldo Eiras, 27, o cantor 
Matu Miranda, de 29, nos vocali- 
zes, além de Antonio Sechin, de 27 
anos, no saxofone e Fofo Black, 38 
anos, na bateria, todos de gerações 
mais novas e estilos provocadores 


André Garzuze/Divulgação 


em seus instrumentos (como os 
compositores escolhidos por Elis). 
O resultado faz jus à ousadia. 


“O Trem Azul); também fazendo 
jus ao título, é uma viagem de 11 


minutos em torno da música de 
Lô Borges, com o tema apresen- 
tado pela flauta de Malta, depois 
pelo piano de Antonio Fischer, e 
em seguida aberto a inesgotáveis 
improvisos guiados pelas incríveis 
variações rítmicas propostas pela 
cozinha de Gasperin e Fofo Black. 
Trata-se, talvez, da versão mais 
compatível com o espírito da com- 
posição de Lô - aberta, brasileira, 
meio psicodélica - e do Clube da 
Esquina em geral, e da intenção de 
Elis em gravá-la naquele momento. 
O auge dessa versão inovadora se dá 
quando por sobre a “cama” da flau- 
ta baixo de Malta em uníssono com 
o sax soprano de Antonio Sechin, 


Quarta-feira, 29 e Quinta-feira, 30 de Maio de 2024 


Haroldo Eiras e Matu Miranda 
trançam guitarra elétrica e voz no 
improviso. Som novo total. 

No quesito fazer jus, nada supe- 
ra no entanto “Alô, alô, Marciano”, 
que talvez pela letra humorística 
de Rita Lee sempre é apresentada 
como uma canção ligeira. Aqui, nas 
“Pimentinhas sessions”, guiado pelo 
sax soprano de Carlos Malta o tema 
é apresentado quase como um be- 
bop, o fraseado dos instrumentos 
de sopro sempre curtos, inventivos 
sobre uma variação rítmica sempre 
nervosa, sincopada, com espaço 
também para interessantes im- 
provisos vocais de Matu Miranda. 
Depois dessa sessão, o tema de Ro- 
berto de Carvalho entra definitiva- 
mente para o panteão de standards 
brasileiros. 

“Aprendendo a Jogar” tam- 
bém faz jus à sua incrível estrutura 
harmônica e é a que mais se apro- 
xima, pelo menos na apresentação 
do tema, com a forma que Elis a 
apresentou em 1980. E, apesar 
dos intensos improvisos de sax, 
guitarra, voz e assim por diante, 
o que chama atenção nessa faixa é 
o conjunto tocando junto, desdo- 
brando-se sobre o tema principal 
alegre, extrovertido de Arantes, 
uma bela peça de jazz capaz de 
incendiar qualquer festival (sobre- 
tudo se em palco aberto, num fim 
de tarde, aquele clima de felicidade 
total encontrando-se com uma tri- 
Iha compatível). 

Gilberto Gil, que pode ser visto 
como tal em meio ao repertório e à 
banda de garotos, tem sua canção- 
-solilóguio clássica tratada como 
um blues, uma balada a ser sabo- 
reada nota a nota (e suas variações 
propostas pelos músicos). Malta 
apresenta o tema no clarinete baixo 
com respeito e sotaque jazzístico. 
E aí inicia-se a pura diversão para 
quem toca e ouve com atenção, as 
variações sobre a melodia de Gil 
dando nova dimensão à conversa 
com Deus proposta na letra origi- 
nal. 

Afinal, redescobrir músicas fei- 
tas há tanto tempo no repertório de 
uma cantora que já se foi também 
há tempos, e apresentá-las assim tão 
novas e cheias de ideias, também 
é uma forma de se dialogar com a 
eternidade. 
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Com as ben aae 
Kleiton Ramil 


'Almamaneira' é 
o novo álbum 
do cantor e 
compositor 
gaúcho 
Leandro Bertolo 


Leandro Bertolo reuniu músicos de peso em seu novo projeto 'Almamaneira"” 


ompositor, cantor, intér- 
prete e violonista, o gaú- 
cho Leandro Bertolo está 
de volta com seu mais novo 
álbum, “Almamaneira”, trabalho com 
produção refinada abençoado por um 
dos maiores representantes da música 
gaúcha, Kleiton Ramil, que ajudou a 


construir a história da MPB nas ulti- 
mas quatro décadas ao lado do irmão 
Kledir. 

“Fiquei contente com o convite e acre- 
dito, pela nossa convivência, que este tí- 
tulo peculiar e muito inspirado, define o 
artista, o homem que sai do seu cotidiano, 
do seu casulo, de suas personas e se apre- 


senta de coração aberto, em doze belíssi- 
mas canções, revelando-se uma caixa de 
surpresas com inusitadas nuances”, revela 
Kleiton. 

O álbum conta com um seleto elenco 
de profissionais na técnica e músicos do 
primeiro time da MPB. Com arranjos 
de Dudu Trentin, Luis Henrique New e 
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Elias Barboza, saltam aos olhos um luxuo- 
so time de instrumentistas: além do pró- 
prio Kleiton Ramil (vocalizes), Marcelo 
Martins (sax), Jessé Sadoc (trompete), 
Kiko Freitas (bateria) Gilberto Oliveira 
(guitarra), João Baptista (baixo), André 
Siqueira (percussão), e o cantor Marcio 
Celli são alguns dos que emprestaram 
seus talentos. 

Esse grande elenco refina ainda mais 
as delicadezas nas harmonias e letras. 
“Compositor de soluções harmônicas in- 
vejáveis, melodias originais e insinuantes, 
apenas acompanhadas por seu violão de 
toque precioso, já seria suficiente para ar- 
rebatar muitos admiradores” encanta-se 
Kleiton. 

“Almamaneira” chega ao mundo no 
triste momento em que o estado do Rio 
Grande do Sul está passando. Não por 
menos, Bertolo se sensibiliza profunda- 
mente e busca redesenhar sentidos. “O 
ano de 2024 está castigando severamente 
o nosso Estado através de uma enchente 
devastadora...a solidariedade aflorada 
num inesgotável empenho para os resga- 
tes e doações demonstra que o amor não 
encontra limites de atuação. O poder está 
no amor, o poder é o amor”, comove-se. 


Divulgação 


Encontro magnético 


Confirmada no Rock in Rio 2024, a Imagine Dra- 
gons lança “Nice to Meet You”, o terceiro single que 
antecede o aguardado álbum, “Loom”, que será lança- 
do em 28 de junho. A faixa de funk-pop é uma reinter- 
pretação dos altos e baixos e da beleza que surgem nos 
estágios iniciais de um relacionamento. A banda tam- 
bém criou revelou um videoclipe para a faixa, dirigido 
pelo colaborador de longa data da banda, Matt Eastin. 
Situado em meio à atmosfera nostálgica de um bar re- 
trô, o vídeo captura o primeiro encontro magnético do 
vocalista Dan Reynolds e um novo interesse amoroso. 


UNIVERSO SINGLE 


POR AFFONSO NUNES 


Signos no amor 


Do Norte de Minas, a cantora e compositora Ju 
Dourada lança o clipe e single “Papo de Signo”, uma 
faixa bem-humorada que mistura MPB, pop e samba. 
“Papo de Signo”, conta a artista, é assumidamente ins- 
pirada em uma história real sobre um amigo do pro- 
dutor Lauro Santana, que teve um relacionamento 
afetado pela incompatibilidade de signos. A música faz 
parte do repertório do próximo EP de Ju e acompanha 
uma campanha de financiamento coletivo para con- 


cluir o projeto. 
Divulgação 
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Álbum a caminho 


A banda indie-rock Foxes On The Run, de Mogi 
das Cruzes (SP) marca presença com seu mais recente 
single, “Skipping Stones”, em colaboração com a mul- 
tifacetada artista Luna Di. Desde sua formação em 
2017, Foxes On The Run construiu uma base de fãs 
no Brasil e no exterior, conquistando ouvidos com sua 
fusão única de estilos clássicos do rock e sons moder- 
nos. Com “Skipping Stones”, a banda oferece aos fãs 
um vislumbre do que está por vir com “Preys of Fate”, 
próximo álbum do grupo com previsão de lançamento 
para o segundo semestre. 
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Macaco Branco, músico e idelizador do projeto 
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Rival Petrobras recebe uma 
roda só de sambas-enredo 


Quem ama o carnaval cario- 
ca e os desfiles das escolas 
de samba e sabe de cor seus 
sambas-enredo mais em- 
blemáticos têm encontro 
marcado nesta quarta-feira 
(29) no Teatro Rival Petro- 
bras. É a estreia do projeto 
Roda de Enredo, idealizado 
pelo produtor musical, per- 
cussionista, compositor e 
mestre de bateria Macaco 


Vilão confirmado 

A Globo acertou quem irá 
substituir o ator Murilo Be- 
nício em “Mania de Você”, de 
João Emmanuel Carneiro, 
próxima novela das nove da 
emissora. Rodrigo Lombardi 
fará o grande vilão da trama 
e formará par com Adriana 
Esteves na produção. 


Cobrança 

Em 2016, quando esteve na 
Record, a atriz Nivea Stel- 
mann afirma que sempre 
foi paga em dia. Porém, ela 
contou ao podcast Vaca Cast 
que após saída do canal, a 
emissora não tem arcado 
com pagamentos de direitos 
de imagem pelas reprises. 


Branco. 

A proposta é apresentar 
um pouco da história de 
sambas-enredo antológi- 
cos e dos personagens que 
fazem parte do cenário das 
escolas. A roda terá como 
convidados Pedro Luís, Pau- 
linho Mocidade, Bruno Ribas 
(Unidos de Padre Miguel) e 
Hudson Luiz (Acadêmicos 
do Tucuruvi - SP). 


Alternativa 
O SBT marcou a estreia de 
novela infantil de olho no 
público que não quer ver 
futebol na Globo. Escrita por 
Iris Abravanel, ʻA Caverna En- 
cantada’ terá seu primeiro 
capítulo exibido numa quar- 
ta-feira, horário de jogo na 
emissora concorrente. 


Anote aí 

Os artistas plásticos Ricardo 
Siri e Deborah Engel apre- 
sentam a exposição Arapu- 
ca, no Centro Municipal de 
Arte Hélio Oiticica, no Cen- 
tro. Obras sobre a beleza das 
interconexões e armadilhas 
da vida a dois serão expostas 
a partir do dia 8. 


Nina Becker 


em show par 


ss” 


Cantora volta ao Manouche em 
show com repertório inspirado 
em seu álbum mais recente 


ina Becker retorna 
nesta quinta-feira 
(30) ao Manouche 
com o show que 


estreou na casa em 2022, o “Love, 
Love, Love — um ensaio sobre Cae- 
tano Veloso” em que passeia pelas 
músicas do baiano que ouvia na 
infância. Este repertório integra o 
álbum mais recente da cantora que, 
além da carreira solo, Nina é uma 
das vocalistas da big band Orques- 
tra Imperial. 

Investigando a musicalidade 
dos discos do início da carreira de 
Caetano, nesse show ela traz remi- 
niscências afetivas de sua primeira 
infância e da geração de seus pais, 
que viviam a juventude libertária 
dos anos 70. Nina faz sua leitura 
das canções que tocavam na vitrola 
da sua casa quando era ainda crian- 
ça. “Fazer este show e cantar essas 


canções, me traz a sensação do colo 
que recebia da minha mãe quando 
era pequena”, comenta a cantora. 
Com arranjos adaptados para 
a formação de sua banda atual, ela 
apresenta pérolas nem sempre mui- 
to conhecidas do grande público, 
como a delicada “Pelos Olhos” e 
a roqueira “Shoot Me Dead”, da 
fase londrina de Caetano. Outras 
que poderão estar no repertório, 
porque tudo é mutante e a cada 
show aparecem novas pérolas, são 
“Aracaju”, parceria com Tomás Im- 
prota, e a jazzística “Os Meninos 
Dançam” e algumas canções au- 
torais influenciadas pela obra do 
artista como “Nuvem”, dela com o 
Marcelo Callado, e “Grão de Sal, 
parceria com o Jonas Sá e Rubi- 
nho Jacobina, em um espetáculo 
em que a sonoridade é baseada no 
diálogo entre uma geração mais 


= 


caetanófilos 
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Nina Becker: ‘Fazer 
este show e cantar 
essas canções, me traz 
a sensação do colo que 
recebia da minha mãe 
quando era pequena’ 


recente, com Felipe Fernandes 
(guitarra), Paulo Emmery (baixo), 
Pedro Fonte (bateria) e a presença 
de Tomás Improta, pianista que fez 
participações icônicas nas turnês e 
nos discos da fase inicial da disco- 
grafia de Caetano, como “Muito”, 
“Joia” e “Cores Nomes” 

“Esse show tem a característica 
de ser meio flutuante e a cada edi- 
ção aparece algo novo no roteiro. 
Isso porque, caetanófilos como eu, 
têm dificuldade de eleger canções 
favoritas dentre tantas dos pri- 
meiros discos da sua carreira. Tem 
gente que vai em todos - e nunca se 
arrepende”, conta Nina. 


SERVIÇO 

NINA BECKER - LOVEL, LOVE, 
LOVE 

Manouche (Rua Jardim 
Botânico, 983 - subsolo da Casa 
Camolese) | 30/5, às 21h 
Ingressos: R$ 140 e R$ 70 (meia 
solidária, levando um quilo 

de alimento não perecível ou 
livro, que será doado para os 
abrigados do Rio Grande do Sul 
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abelos orgulhosa- 

mente crespos, roupas 

personalizadas que 

exalam autenticidade 
e muito amor preto envolvido. Es- 
ses são alguns dos elementos que 
compõem o espetáculo multilin- 
guagem “Amor de Baile”, que mer- 
gulha na efervescência cultural do 
movimento Black Rio, destacando 
a afetividade e o empoderamento 
racial presentes nos bailes da déca- 
da de 1970. 

Idealizada por Juliane Cruz e 
Junior Melo, com texto de Tati Vi- 
lela, direção de Rei Black, produção 
de Wellington de Oliveira, a peça 
promove reflexões sobre o amor 
entre pessoas racializadas como 
uma poderosa ferramenta de resis- 
tência ao racismo, celebrando a es- 
tética e a autoestima da população 
negra brasileira. 

A partir das múltiplas lingua- 
gens poéticas que permeiam o 
Baile Black da década de 70, em 
paralelo à manifestações artísticas 
da periferia contemporânea, a peça 
valoriza a afetividade dos encontros 
gerados por esse movimento. Tati 
Villela, dramaturga do espetáculo, 
destaca: “Dando espaço para as 
sensorialidades através do balanço 
dos corpos e da música, os corpos 
negros dizem por si só. Como diz 
Leda Maria Martins em “Afrografia 
da memória, nosso corpo fala”, re- 
flete. Ao mesmo tempo, “Amor de 
Baile” também questiona a crimi- 
nalização da cultura favelada e su- 
burbana, promovida pelos efeitos 
do racismo estrutural, institucional 
e midiático. 

Em meio à ditadura militar, os 
Bailes de Soul Music fomentaram 
a produção artística suburbana e 
a exaltação da estética e autoesti- 
ma da população negra brasileira. 
“Beije sua preta em praça pública” 
dizia a capa do Jornal - Movimento 
Negro Unificado. Partindo dessa 
provocação, o espetáculo “Amor 
de Baile” aborda quais ferramentas 
de luta contra o racismo a juventu- 
de black dos anos 70 utilizou para 
se aquilombar e combater o racis- 
mo, como destaca Juliane Cruz, 
atriz, dramaturgista e idealizadora 
do projeto. “Para além do amor 
romântico, amor como um movi- 
mento político, como fenômeno 


[ 


O espetáculo 'Amor de Baile' estreia 


Nossos 


corpos 
falam 


Espetáculo revive os bailes 

da periferia da época da 
Black Rio para trazer reflexões 
sobre afetividade negra e 
empoderamento racial 


social, amor pela sua negritude e 
pelo seus iguais”, ressalta. 

Sob a perspectiva estética, po- 
lítica e poética da frase “Black is 
beautiful” movimento cultural 


iniciado nos Estados Unidos, é 
desenvolvida a narrativa da peça, 


como ressalta Rei Black, diretor ar- 
tístico do projeto. “Nos meados dos 
anos 70, com a influência deste mo- 
vimento, os negros passaram a as- 
sumir sua própria identidade com 
orgulho e atitude. Mesmo nos anos 
de maior repressão da ditadura, foi 


nesta quinta no Teastro Sesc Tijuca 


| 


possível reconectar nosso povo pre- 
to, unindo milhares de pessoas com 
o propósito de dançar, se reconhe- 
cer e se amar”, destaca. 

Com uma linguagem contem- 
porânea, lúdica e afro futurista, 
“Amor de Baile” é um espetáculo 
multilinguagem. “Há teatro, dança, 
canto, poesia, audiovisual e muito 
amor entre pessoas pretas, resgatan- 
do memórias e retratos vividos por 
pessoas que atravessaram e viveram 
essa revolução preta no subúrbio 
carioca”, ressalta o diretor artístico. 

A abordagem de luta contra o 
racismo no Movimento Black Rio 
aconteceu através da cultura, da 
festa e do entretenimento, influen- 
ciando de forma significativa em 
como a geração atual se fortalece 
em relação à autoestima, identida- 
de e comportamento, como evi- 
dencia Junior Melo, ator, produtor 
e idealizador do projeto. “Como 
público alvo, visamos alcançar não 
só a geração que lotava as pistas 
daquela época, mas também uma 
juventude que bebe do legado desse 
grande movimento cultural, sem 
nem mesmo conhecê-lo”, destaca. 


Divulgação 


50 anos depois do surgimento 
do Movimento Black Rio, é pos- 
sível ver sua importância sendo 


reconhecida em vários níveis, seja 
em exposições ou no cinema. Dom 
Filó, produtor cultural que partici- 
pou ativamente do movimento, as- 
sume a supervisão geral do projeto 
e comemora este feito. “Agora che- 
ga avez da dramaturgia, com a peça 
teatral ‘Amor de Baile: Eu, como 
sujeito da ação, sendo um dos que 
viveram todo o processo, me sinto 
honrado em contribuir com esse 
projeto. E mais ainda, ter o privilé- 
gio de fazer parte de uma narrativa 
pensada e produzida por negros 
descendentes da herança africana 
que construiu este país. Gratidão 
pela oportunidade”, conclui. 


SERVIÇO 

AMOR DE BAILE 

Teatro Il Sesc Tijuca (Rua Barão 
de Mesquita, 539) 

De 30/5 a 30/6, de quinta a 
sábado (19h) e domingo (18h) 
Ingressos R$ 30, R$ 15 (meia), 
R$ 7 (associado Sesc) e 
gratuitos (PCG) 
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Por Rodrigo Fonseca 
Especial para o Correio da Manhã 
~v 
s 21h desta quarta- 
feira, no Estação 
NET Rio, tem ses- 
são de um dos filmes 
mais corajosos da década: “Conto 
de Fadas” (“Fairytale”), de Alexan- 
der Sokurov. Aos 72 anos, com 52 
prêmios em uma carreira iniciada 
em 1974, entre os quais o Leão 
de Ouro dado a seu “Fausto” em 
2011, o diretor não acetou a censu- 
raa produções russas que se abateu 
sobre o audiovisual, como retalia- 
ção às ações de Vladimir Putin na 
guerra da Ucrânia e aproveitou seu 
status de antipatizante a todas as 
formas de totalitarismo para deixar 
circular uma das experiências sen- 
soriais de maior radicalismo de sua 
obra. “Skazka” é o título original do 
longa-metragem. 

Há cerca de dois anos, a fita 
concorreu ao Leopardo de Ouro 
do Festival de Locarno, na Suíça, 
onde Sokurov foi premiado, em 
1987, por “A Voz Solitária do Ho- 
mem”, 

“Não existe ‘era uma vez; nem 


Fábulas qa 


Tem sessão do 
polêmico novo 
longa do diretor 
russo Alexander 
Sokurov, figura 
sempre inquieta 
que une Hitler 

e Stalin num 
ambiente onírico 
no longa ‘Conto 
de Fadas 


existem elementos de animação, 
mas existe a recriação quase fa- 
bular de figuras políticas reais, 
com uma moral da História. Foi 
um garimpo de arquivos, no qual 
tudo o que você ouve vem de 
depoimentos reais colhidos em 
documentos e em registros fono- 
gráficos. Mas não é um documen- 
tário. É uma provocação fabular”, 
afirmou Sokurov ao Correio da 


História 


Os líderes históricos da Il Guerra se reúnem em ‘Conto de Fadas’, de Sokurov 


E 
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Locarno Film Festival 


Sokurov: ‘Não existe 'era uma vez’, nem elementos de 
animação, mas existe a recriação quase fabular de 
figuras políticas reais, com uma moral da História” 


Manhã, em Locarno. 

Sempre acompanhado de seu 
tradutor pessoal, Sokurov sabe 
que não é o momento oportuno 
para um filme russo tentar a sorte. 
Porém, a potência do que ele criou 
transcende geopolíticas, ao resgatar 
imagens de Hitler, Winston Chur- 
chill e Stalin nua releitura mitológi- 
ca, como se os três estivessem num 
Purgatório. 


“O momento pelo qual a Rús- 
sia passa hoje é duro. Durante o 
governo soviético, eu tive a honra 
de ser amigo de Andrei Tarkovsky 
(diretor de “Nostalgia e “Solaris” 
e dividi com ele o gosto de poder 
ver a vida por diferentes prismas, 
valorizando sua complexidade. O 
que se pode dizer de mais concreto 
sobre o governo de Putin é que ele 
é algo complexo. Muito do que se 


passa e território russo hoje já es- 
tava prenunciado nos escritos de 
Tolstói, está nas páginas de 'Guer- 
ra e Paz. Mas falta memória. E eu 
nem sei dizer se Conto de Fadas 
gera memória. Ele questiona..”, diz 
Sokuroy. 

Quando bateu seus olhos 
criteriosos na delirante alegoria 
de Sokurov com Stalin e Hitler 
a falar sobre Poder, à sombra de 
Cristo, o curador de Locarno, o 
crítico suíço Giona A. Nazzaro, 
disse ter provado de uma sensa- 
ção cinéfila única. 

“Estamos falando de um exer- 
cício de autor que vai deixar espec- 
tadores de cabelos em pé. É uma 
expressão estética que nada a ver 
com o que ele fez antes e nada a ver 
com o que fará depois”, disse Naz- 
zaro, referindo-se a um processo 
transcendental de entendimento 
da Fternidade, do Divino e das bes- 
tialidades cometidas na II Guerra 
sob a ótica de lideranças políticas 
associadas a genocídios. 

Hitler já havia sido retratado 
por Sokurov antes, em “Moloch” 
(1999), que ganhou o prêmio de 
Melhor Roteiro em Cannes. 

“Minha premissa em “Conto 
de Fadas’ era retratar figuras poli- 
ticas proeminentes do século XX, 
num lugar fronteiriço à fantasia 
que fazemos delas. Napoelão Bo- 
naparte matou milhares de pessoas 
em nome da França, invadiu paí- 
ses, desrespeitou os códigos legais 
de muitas sociedades. Fle se en- 
quadra na concepção histórica do 
Mal, chegou a ser estudado como 
vilão. Mas, hoje, há quem o veja 
como herói. É esse relativismo que 
me interessa. Fu procuro retratar o 
que sabemos dessas pessoas, deslo- 
cando-as de sua condição circuns- 
tancial de Poder e abordando suas 
inquietações emocionais. Hitler 
aparece no meu filme como uma fi- 
gura triste. Stalin aparece cansado, 
esperando saber quando a Morte 
vai chegar. É um reflexo da tortura 
eterna a partir da qual enquadro os 
dois”, diz o cineasta. 

“E esse enquadramento que 
busco, na imagem, depende do 
som, depende dos diálogos que eu 
reuni. Não faço cinema com medo 
da palavra. O verbo é parte da ener- 
gia cinematográfica”. 
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Músico e ator, 
lago Xavier 

sal de Cannes 
consagrado 
como 
revelação de 
Motel Destino, 
thriller erótico 
de Karim 
Alnouz que 
concorreu à 
Palma de Ouro 


Por Rodrigo Fonseca 


m dos saldos mais 
positivos (para o 
Brasil) da passa- 
gem de “Motel 
Destino” pela competição de 
Cannes, na semana passada, foi 
a revelação de uma nova estrela: 
lago Xavier. Selecionado num 
teste com quase 500 candidatos, 
o cearense de 24 anos, egresso 
do bairro de Pirambú, Fortaleza, 
atraiu holofotes do planisfério 
cinéfilo em massa em sua passa- 
gem pela Croisette no thriller 
erótico de Karim Ainouz. 

A força de sua atuação é gal- 
vanizada pela parceria com Na- 
taly Rocha e Fábio Assunção, 
com quem forma um triângulo 
de prazer e de fúria. 

“É algo gigante para quem é 
do Ceará ver o seu estado na tela 
de Cannes, e é também uma res- 
ponsabilidade. Comecei a fazer 
teatro com 17 anos e quando 
entrei no teste para o filme não 
acreditava que conseguiria pas- 
sar. À gente sempre duvida, né? 
Mas é bonito poder fazer parte 
de trabalhos que se comunicam 
com muitas pessoas”, diz Iago ao 
Correio da Manhã. 

Tem sempre areia nas camas 
do Motel Destino, hospedaria 
para amores fugazes localizada 
à beira de estrada numa praia 
do Ceará. É Dayana (papel de 


Nataly) que mantém a organi- 


lago em cena com seu antagonista, o experiente Fábio Assunção, no elogiado ‘Motel Destino” longa lançado 
pelo cearense Karim Ainouz no Festival de Cannes 


do 


zação dos quartos. Ela ri quando 
fica nervosa. Ri num desatino 
quando o perigo se aproxima, 
mas sabe se zangar com clientes 


que inventam desculpas, fazem 
orgias ou inventam motivos para 
não pagar. Pensou que esse era 
o caso de Heraldo (personagem 
de lago) quando o rapaz alegou 
ter sido roubado pela moça com 
quem passou a noite, antes de 
adormecer. Mas o sujeito falava a 
verdade. Não toda. Ele não con- 
tou, por exemplo, que está jura- 
do de morte e que acabou de ter 
seu irmão assassinado. Ia matar 
um francês que mora na região, 
a mando de sua chefe, numa or- 
ganização criminosa, mas negou 
fogo, ou melhor, atrasou-se para 
a missão — o que deu ruim... mui- 
to ruim. Mas Dayana se encanta 
por ele e tenta disfarçar o desejo 


É É Karim (Ainouz) 
é um cineasta 
com muita! 
generosidade 
com muita! 
escuta para 
as opiniões da 
equipe e do 
elenco” 


lago Xavier 


que sente de seu companheiro (e 
misto de chefe), Elias (papel que 
pode dar a Fábio Assunção uma 
consagração há muito merecida 
na telona). 

“Heraldo é uma pessoa in- 
justiçada, com um destino cruel, 


achado 


Ceará 


desamparado de amor. Vejo nele 
o peso das novas gerações que 
olham para as pessoas de gera- 
ções anteriores com uma co- 
brança de que elas possam resol- 
ver tudo”, diz Iago. 

A vontade que Dayana tem 
de se livrar desse Elias, um ho- 
mem que só lhe trata bem quan- 
do quer chamego, é grande. Mas 
ela sabe quem tem direito a um 
percentual alto no faturamento 
do Destino, pois, afinal, traba- 
lhou para isso. O problema é 
como tirar Elias do jogo. 

Até esse questionamento vira 
à tona, Dayana já arrebatou a 
plateia do novo filme de Karim 
Ainouz, exibido em competição 
no 77º Festival de Cannes, gra- 
ças ao desempenho inquieto e 
cativante de sua intérprete, Na- 
taly. Seu modo franco de falar a 


encaixa num rol de personagens 
nacionais que se expressam sem 
filtros, sendo direta e cortante. 
Igualmente arrebatador é o de- 
sempenho de Igor como Heral- 
do, um sonhador que anseia pela 
chance de ter sua oficina mecâni- 
ca em São Paulo, deixando a ro- 
tina cearense para trás. Já Elias só 
pensa em ampliar seu motel. Vai 
para Fortaleza comprar brinque- 
dinhos eróticos e pensa em obras 
para melhorar o atendimento. 
Ele só não pensa no bem-estar 
de Dayana. Nem é capaz de ima- 
ginar a trama digna de um filme 
dos Irmãos Coen (como “Gosto 
de Sangue” ou “Fargo”) que se 
desenha ao seu redor. 

“Karim é um cineasta com 
muita generosidade, com muita 
escuta para as opiniões da equi- 
pe e do elenco”, diz Iago, que se 
expressa ainda na dança, no de- 
senho e sobretudo na música. 
“Eu tenho um coletivo de reggae 
chamado Piraroots, que a gente 
coloca sempre na praça pra todo 
mundo curtir. Gosto de saber 
que posso ser um artista plural, 
que pode trabalhar em muitas 
frentes e levar minha cidade, 
meu bairro, meu estado até elas”, 


em Correio da Manhã 


ARTES PLÁSTICAS 


Arte que sa 


da tela e ganha 
novas forma 


Artista plástico mineiro Diego Mendonça 
transforma coleção de pinturas de 


crianças em bonecos de estanho 


artista plástico 
Diego Mendonça 
lança nesta quin- 
ta-feira (30) a Bo- 
neca de Estanho, dando vida à sua 
coleção de pinturas que retratam 
crianças com roupas da realeza, 
mas com estampas africanas, cada 
uma delas representando um di- 
reito ou sentimento necessário ao 
desenvolvimento infantil. 

Diego Mendonça empresta 
sua arte para dar voz à ancestra- 
lidade e à herança africana, tão 
presentes em nossa cultura, bem 
como confirma a tradição do es- 
tanho na identidade histórica de 
São João del-Rei, cidade natal e 
sede de seu ateliê. 

A boneca será produzida no 
ateliê Estanhos Faemam, funda- 
do em 1984, pelas mãos do artista 
Luciano Roberto do Nascimen- 
to, que trabalha com estanho des- 
de 1987. 

Com uma técnica aprimorada 
e esse conceito, o artista mostra 
aquilo que as crianças, seja qual 
for a sua cor, necessitam: amor, 
alimento, palavra de Deus, ora- 
ção, cuidado, luz e dedicação. 
Dessa maneira, por intermédio 
da arte, oferece ao observador 
aspectos da nossa sociedade que 
precisam ser urgentemente revi- 
sitados. 

Se existe um objetivo, é aca- 
bar de vez com qualquer dúvida 
que recaia sobre a existência e a 
potência da cultura negra brasi- 
leira. Essas crianças não são notas 


A boneca foi produzida no ateliê 
Faemam, fundado em 1984, pelas mãos 
de Luciano Roberto do Nascimento. 
Diego acampanha o processo 


de rodapé, são o tema que atra- 
vessa todos os capítulos do que 
se chama de arte brasileira, pelas 
mãos de Diego Mendonça que, 
em 2023, recebeu o Prêmio Top 
of Mind, na categoria Artista In- 
ternacional, e vem se destacando 
no Brasil e no exterior, com tra- 
balhos seus nas mãos de diversas 
personalidades. 


Em uma das principais cida- 
des históricas do Brasil, as peças 
artesanais em estanho trazem 
consigo uma natureza simbólica 
que mantém viva sua identidade 
cultural, através da religiosidade, 
das procissões, do sinos típicos 
do local, ao lado da arquitetura 
colonial e outras manifestações 
históricas 
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A produção de estanho teve 
início no século 18, quando era 
usado na confecção de utensílios 
domésticos e litúrgicos. Mais tar- 
de, foi substituído por objetos de 
alumínio e de outros materiais. 
Porém, na década de 60, o anti- 
quário inglês John Lionel Walter 
Somers, trouxe de volta a fabrica- 
ção de peças de estanho, consoli- 


EFT a a 
que inspirou a 
escultura 


Fotos/Divulgação 


dando e fortalecendo a tradição. 
Fábricas de produtos feitos com 
esse mineral foram se multipli- 
cando pela cidade mineira. 

Mas, mesmo feitas hoje em 
dia, as peças guardam as mesmas 
características coloniais do século 
18. Um elo com o passado que 
guarda a tradição e a identidade 
histórico-cultural da região. 
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Agricultura tem novo secretário 


Dr. Deodalto assume a pasta com o objetivo de investir 
em projetos que estruturem o agro do Estado 
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EDITORIAL 


Caderno AGRO 


A nova relação entre o 
Agro do Rio e sua floresta 


esta edição do Cader- 
no Agro, celebramos na 
matéria especial o Dia 


da Mata Atlântica. Nos alegra- 
mos em dizer que hoje a relação 
entre a agricultura fluminense e 
sua floresta ganhou novos rumos. 

No passado, os processos 
rudimentares empregados nas 
lavouras de café, as condições 
inadequadas de manejo do solo, 
o cultivo em áreas de declive acen- 
tuado trouxeram como consequ- 
ência a devastação e a exaustão de 
longas extensões de Mata Atlân- 
tica no estado, principalmente na 
segunda metade do século XIX. 

O impacto econômico, social 
e ambiental desse tipo de ativida- 
de fez com que o Rio de Janeiro 
perdesse seu lugar de destaque no 
cenário agrícola nacional. Outras 
culturas ainda foram desenvolvi- 
das no estado, como a laranja na 
Baixada Fluminense, mas, sem o 
emprego de práticas sustentáveis, 
elas não ganharam força. 

A partir do final do século 
XX, com a Eco 92, Conferência 
das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, 
que foi realizada na cidade do Rio 
de Janeiro, a pauta do desenvolvi- 
mento sustentável entrou na agen- 
da de governos e instituições. O 


Rio, enquanto palco do evento, 
passou a ganhar mais holofotes 
para a necessidade de implemen- 
tação de políticas públicas agros- 
sustentáveis alinhadas à mentali- 
dade de preservação ambiental. 

A agroecologia já vinha sendo 
trabalhada nos Centros de Pes- 
quisa da Embrapa e da Pesagro- 
-Rio com uma série de pesquisas 
que geraram tecnologias voltadas 
para a preservação do solo, para 
os sistemas agroflorestais e para 
o cultivo orgânico. 

No entanto, quando em 
setembro de 2015, 193 países 
acordaram os Objetivos de De- 
senvolvimento Sustentável (17 
metas globais, estabelecidas pela 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas), o setor Agropecuário 
ficou na mira da sociedade. 

As metas são amplas e inter- 
dependentes e abrangem ques- 
tões de desenvolvimento social e 
econômico, incluindo pobreza, 
fome, saúde, educação, aqueci- 
mento global, igualdade de gê- 
nero, água, saneamento, energia, 
urbanização, meio ambiente e 
justiça social. 

Diante da responsabilidade de 
estar alinhado aos ODS, o Go- 
verno do Estado passou a inves- 
tir efetivamente em projetos que 


tornassem as atividades agrícolas 
mais integradas às necessidades 
do meio ambiente. 

Atualmente, a Pesagro-Rio é 
uma empresa pública que busca se 
alinhar, em todos os seus projetos 
e programas, aos Objetivos de De- 
senvolvimento Sustentável. Nossa 
premissa é desenvolver pesquisas 
e tecnologias de cultivo com as 
quais o produtor possa manter sua 
atividade econômica e, ao mesmo 
tempo, respeitar o meio ambiente. 

É com orgulho que podemos 
dizer que temos o único Centro 
Estadual de pesquisa em Agroflo- 
restas do estado, em Silva Jardim. 
A unidade é um grande viveiro 
de mudas de árvores nativas que 
serve como grande vitrine tecno- 
lógica dos principais modelos de 
Sistemas Agroflorestais (SAFs). 
Por meio do Inova Agroflorestas, 
entre 2023 e 2024, mais de 15 mil 
mudas de espécies nativas da Mata 
Atlântica foram distribuídas para 
os municípios do estado. 

Além desse programa, temos 
o Rio Hortas Urbanas, o Bioinsu- 
mos, o Água Limpa e o Rio Solos, 
entre outros, que descrevemos na 
matéria especial desta edição e 
que nos conectam com o propó- 
sito de criar um Agro alinhado às 
necessidades ecológicas da Mata 
Atlântica e do planeta. 


Paulo Renato Marques, presidente da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Estado do Rio de Janeiro — Pesagro-Rio 
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Pitaya conquista o paladar 
do brasileiro 


onhecida como fruta 
exótica, a pitaya também 
é chamada de fruta-dra- 
gão por causa da sua casca escama- 
da. Com sabor doce e ácido que 
lembra um pouco o kiwi, a pitaya 
ou pitaia é um fruto de espécie 
variada de cactos epífitos. Nativa 
da América Central e do México, 
a fruta vem cada vez mais caindo 
no gosto do consumidor brasilei- 
ro, despertando o interesse dos 
produtores rurais. 
“No México, país onde a pitaya 
é encontrada crescendo de forma 
nativa na natureza, ela é servida 
como salada, junto com a refeição, 
no café da manhã, como sorvete e 
em drinks. Pela sua versatilidade de 
consumo, cor, textura e sabor suave, 
capaz de harmonizar com outros 
alimentos, além de ser nativa de re- 
gião de clima tropical, como o clima 


no Brasil, achei que seria uma opção 
interessante para ser explorada e 
comecei a estudar a espécie”, conta o 
produtor, pesquisador e especialista 
em pitaya, Hugo Zóffoli. 

O cultivo comercial da pitaya 
no Brasil é recente e teve início há 
20-30 anos. No entanto, a área cul- 
tivada e o volume comercializado 
têm crescido bastante, principal- 
mente em função da adaptação a 
todas as regiões do país e à cres- 
cente demanda, impulsionada por 
suas propriedades nutracêuticas. 


A pitaya se adapta bem a dife- 
rentes climas e solos, podendo ser 
cultivada desde a Região Serrana 
até as Baixadas Litorâncas do Es- 
tado do Rio de Janeiro. 

De acordo com Hugo Z óffoli, 
“o agricultor deve iniciar pela es- 
colha da variedade, que vai além 
da classificação pelas características 
dos frutos (casca e polpa), devendo 
levar em consideração característi- 
cas de autopolinização, tolerância 
a doenças, tolerância ao calor ou ao 
frio, susceptibilidade a rachaduras 


dos frutos, produtividade e época 
de produção, entre outras.” 


Cultivo e comercialização 

Escolhida a variedade, o pro- 
dutor deve pensar na estrutura de 
condução que irá sustentar as plan- 
tas. À planta de pitaya apresenta 
característica de arbusto trepador 
e necessita de sistema de suporte 
para que o seu crescimento não 
ocorra de forma generalizada e 
rasteira, permitindo que as práti- 
cas de manejo e, principalmente, 
a colheita dos frutos sejam feitas 
de forma facilitada. 

Diversas são as estruturas de 
sustentação que podem ser utiliza- 
das e não existe uma em específico 
que seja soberana às outras. Cada 
local de plantio deve levar em con- 
sideração suas peculiaridades e, 
principalmente, a disponibilidade 
e custos na aquisição dos materiais 
de sustentação. As plantas devem 
receber adubações ao longo do ano 
de acordo com a análise do solo e 
da exigência da cultura. Podas de 
limpeza e manutenção devem ser 
realizadas ao longo de todo o ciclo. 
Apesar de ser uma cactácea, a pro- 
dutividade das plantas responde 


muito bem à irrigação. 

A capina com enxada não é 
possível no cultivo da pitaya, pois 
o sistema radicular encontra-se 
totalmente superficial ao solo, 
devendo ser realizadas somente 
roçadas da área. 

A colheita dos frutos ocorre 
aproximadamente entre 35 e 40 
dias após a abertura floral, esten- 
dendo-se de dezembro a abril na 
região Sudeste. Para que a poli- 
nização seja bem sucedida, é ne- 
cessário evitar molhar a flor. É 
necessário tapar os botões florais 
nessas variedades. 

A fruta tem tido cada vez mais 
aceitação pelo consumidor, o que 
equilibra o preço em função da 
oferta e da demanda, uma vez 
que a área cultivada também tem 
aumentado bastante. Assim, espe- 
ra-se que o preço da fruta ainda se 
mantenha justo no futuro. 

“Hoje, já encontramos diver- 
sos produtos industriais à base de 
pitaya, como bebida alcoólica, 
suco, congelados, sorvete, doce, 
farinha, shampoo, creme hidra- 
tante e suplementos. À pitaya já se 
estabeleceu no mercado nacional” 
conclui Zófolli. 
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ESPECIAL SUSTENTABILIDADE 


Dia da Mata Atlântica e o alinhamento 
a Agricultura Fluminense aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 


celebração do Dia da 

Mata Atlântica, no dia 

27 de maio, é fundamen- 
tal para lembrar a todos sobre a 
importância da preservação efetiva 
e da recuperação desse bioma tão 
importante para o Estado do Rio 
de Janeiro. Além de ser um berço 
de biodiversidade, a Mata Atlântica 
desempenha papel crucial na re- 
gulação do clima, na proteção dos 
recursos hídricos e na manutenção 
da fertilidade dos solos. 

Nesse cenário, a atuação do 
governo e das instituições de 
pesquisa e a mobilização da so- 
ciedade civil se tornam essenciais 
para assegurar que esse patrimô- 
nio natural possa ser preservado 
para as futuras gerações. 

Infelizmente, restam menos 
de 12% da cobertura original da 
Mata Atlântica. A fragmentação 
do habitat representa grande de- 
safio para a conservação das es- 
pécies que dependem da floresta. 

Uma das principais ações de 
degradação da Mata Atlântica 
no Rio de Janeiro foi o desma- 
tamento para a criação de áreas 
de pastagem e cultivos agrícolas 
extensivos. Esse processo resultou 
na perda do habitat para inúme- 
ras espécies da flora e da fauna, 
muitas das quais são endêmicas 
da Mata Atlântica. 

Para mudar esse cenário, o Go- 
verno do Estado, por meio da Se- 
cretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária, Pesca e Abastecimento 
(Seappa), da Secretaria de Estado 
do Ambiente e Sustentabilidade 
(Seas) e empresas parceiras, vem, 
há alguns anos, desenvolvendo e 
incentivando projetos alinhados 


com os Objetivos de Desenvol- 
vimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), com foco na recupera- 
ção e ocupação responsável desse 
importante bioma. 

O objetivo atual é reduzir 
as consequências das atividades 
agropecuárias do passado, com 
ações que têm como objetivo fa- 
zer o setor Agro voltar a conviver 
de forma harmônica e sustentável 
com a Mata Atlântica. 


Mata Atlântica e 
os Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável da ONU: 
uma aliança pela vida 
No Dia da Mata Atlântica, é 
fundamental reconhecer a pro- 
funda interconexão entre a preser- 
vação do bioma e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da 
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ONU. Os ODS são uma agenda 
global que visa erradicar a pobreza, 
proteger o planeta e garantir que 
todas as pessoas desfrutem de paz 
e prosperidade. 

A sua preservação está direta- 
mente ligada a vários desses obje- 
tivos. Por isso, uma série de pro- 
jetos atualmente em andamento 
no Rio de Janeiro se alinham às 
ODS, contribuindo para a manu- 
tenção do ecossistema. Eles estão 
alinhados, principalmente, aos 
ODS: 2 - Fome Zero e Agricul- 
tura Sustentável; 6 - Água Potá- 
vel e Saneamento; 11 - Cidades 
e Comunidades Sustentáveis; 12 
- Consumo e Produção Responsá- 
veis; 13 - Ação Contra a Mudan- 
ça Global do Clima; e 15 - Vida 
Terrestre. Confira a seguir: 


Conexão Mata Atlântica 
O projeto Conexão Mata 


Atlântica (Projeto de Recuperação 
e Proteção dos Serviços do Clima e 
da Biodiversidade do Corredor Su- 
deste da Mata Atlântica Brasileira) 
reconhece a importante contribui- 
ção ao meio ambiente e beneficia, 
por meio do mecanismo financeiro 
de Pagamentos por Serviços Am- 
bientais (PSA), os proprietários 
rurais que adotam ações de conser- 
vação de floresta nativa, recuperam 
áreas degradadas e implementam 
práticas produtivas sustentáveis. 

“O projeto Conexão reconhe- 
ce e valoriza os serviços ambientais 
prestados pelos produtores que 
conservam suas florestas, recupe- 
ram suas encostas, nascentes e ma- 
tas ciliares, e que convertem seus 
sistemas produtivos em modelos 
de produção mais sustentáveis”, 
explica Marie Ikemoto , coorde- 
nadora geral do projeto no Estado 
do Rio. 
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Bioinsumos 


O Programa Bioinsumos da 
Pesagro-Rio objetiva o aperfeiço- 
amento e a inovação no processo 
de pesquisa, produção e utilização 
de sementes, fertilizantes orgâni- 
cos e controle sanitário agropecu- 
ário que proporcionem melhor 
crescimento, desenvolvimento e 
mecanismos de resposta no me- 
tabolismo dos animais, plantas 
e microrganismos, tendo como 
referência a agroecologia e a pro- 
dução orgânica. 


Sistemas Agroflorestais 

Em estudo inédito no Estado 
do Rio de Janeiro, a Pesagro-Rio 
implementou sistemas agroflo- 
restais e agrossilvopastoris, uti- 
lizando espécies nativas com 
espécies exóticas não invasoras 
(seringueira e fruteiras) e, ainda, 
pequenos animais durante o ciclo 
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vegetativo das árvores, para a for- 
mação de florestas sustentáveis. O 
programa já plantou mais de 15 
mil mudas em regiões de Mata 
Atlântica degradadas. 

Com as florestas sustentáveis, 
estão previstos retornos econômi- 
cos com a coleta do látex da serin- 
gueira, com a produção de ovos, 
fruteiras e outros produtos da flo- 
resta, não se removendo nenhum 
indivíduo da população da referida 
floresta. Tem-se hoje florestas for- 
madas onde antes existiam morros 
degradados e improdutivos. 

“Ao longo do processo de 
formação, nosso sistema florestal 
produziu feijão, pimenta e ovos 
por três anos, estando com o se- 
ringal formado junto com as es- 
pécies nativas da Mata Atlântica, 
já se iniciando a produção das fru- 
teiras sombreadas, como cupuaçu 
e palmeira juçara para produção 
de polpa. Além dos cultivos, hou- 
ve melhoria na qualidade do solo 
e maior disponibilidade de água 
na área da floresta formada e no 
seu entorno, mostrando ganhos 
econômicos, sociais e ambientais”, 
comemora Renato Barbosa, en- 
genheiro agrônomo e bolsista do 
Programa Inova Pesagro. 


PronaSolos 

O PronaSolos, da Embrapa 
Solos, é um programa nacional 
de levantamento e mapeamento 
de solos, fundamental em se tra- 
tando da Mata Atlântica. Quanto 
mais informações forem obtidas 
sobre os tipos de solo desse bio- 
ma, sobre as limitações dos solos 
para a atividade agrícola, bem 
como sobre suas potencialidades, 
melhor será para o planejamen- 
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Mudas de plantas nativas da Mata Atlântica que são distribuídas para os municípios do Rio. 


to de uso dessas terras que, em 
muitas regiões, estão degradadas. 

O PronaSolos é um progra- 
ma que tem como objetivo não 
só recuperar áreas que foram de- 
gradadas, mas também conservar 
as que estão em produção para que 
não seja necessário degradar ainda 
mais, mantendo-se a produtivida- 
de das propriedades rurais. 

“O estudo dos solos é funda- 
mental para evitar processos ero- 
sivos e preservar as áreas de alta 
vulnerabilidade que estão susce- 
tíveis a problemas como desliza- 
mento e assoreamento de corpos 
hídricos, entre outros, não só na 
área rural, mas também na área 
urbana”, esclarece Aluísio Granato, 
pesquisador da Embrapa Solos e 
líder do Projeto Construção Par- 
ticipativa do Plano Nacional de 
Gestão Sustentável de Solo e Água. 


Programa Rio Solos 
Com o Rio Solos, o produtor 
rural terá a fertilidade do solo de 
sua propriedade diagnosticada, 
recebendo informações sobre as 
tecnologias mais apropriadas para 
melhorar a sua condição. O Labo- 
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ratório de Solos da Pesagro-Rio 
oferece análise de solo e análise fo- 
liar dos principais cultivos agríco- 
las, contribuindo diretamente para 
o aumento da eficiência produti- 
va e dos resultados econômicos 
agropecuários e para a adequada 
conservação e manejo dos solos do 
Estado do Rio de Janeiro. 


Programa Rio Hortas 

Urbanas e Periurbanas 

O Programa Rio Hortas Ur- 
banas está profundamente ali- 
nhado ao Objetivo 2 dos ODS da 
ONU, que trata da erradicação da 
fome com uma agricultura susten- 
tável. Por meio do programa, são 
criados espaços produtivos agro- 
ecológicos de alimentos, como 
também são agregados saberes, 
convivência e integração entre as 
comunidades e escolas. 

A ideia do programa é trans- 
formar espaços improdutivos de 
comunidades carentes em hortas 
comunitárias que, além de recriar 


a paisagem, geram novas funções 
sociais para O espaço, promoven- 
do sustentabilidade e alimentação 
para a população local 
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Programa Agricultura 
Orgânica e Agroecologia 
Devido ao aumento da de- 
manda pela produção orgânica, a 
Pesagro-Rio desenvolve projetos 
de transição de lavouras tradicio- 
nais para orgânicas, incentivando 
o manejo orgânico, o uso de pro- 
cessos biológicos alinhados com a 
biodiversidade e o uso de bioinsu- 
mos, visando à preservação do meio 
ambiente, ao desenvolvimento eco- 
nômico e à segurança alimentar. 


Programa Agua Limpa e 
Alimento Seguro 

Alinhado ao ODS 6, o Progra- 
ma Água Limpa e Alimento Segu- 
ro desenvolve análises da qualidade 
da água e dos produtos de origem 
animal, visando garantir alimento 
seguro ao consumidor através das 
análises da matéria-prima e dos 
derivados lácteos, cárneos, ovos 
e mel comercializados no estado, 
dentre outros. 

Também contribui para a con- 
solidação das políticas públicas 
estaduais de segurança alimentar e 
sustentabilidade dos sistemas pro- 
dutivos através da minimização de 
resíduos contaminantes nos alimen- 
tos consumidos pela população. A 
linha temática inclui a qualidade 
da água dos ambientes domiciliar 
e comercial, bem como a qualidade 
da água das propriedades rurais para 
consumo humano e animal. 


Cadastro Ambiental Rural 
No ano de 2012, o Código 
Florestal Brasileiro foi atualiza- 
do pela Lei Federal nº 12.651. A 
principal novidade foia criação do 


Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
e do Programa de Regularização 
Ambiental (PRA). 

O CAR éo cadastro obrigató- 
rio que o proprietário rural tem de 
fazer para adequar ambientalmen- 
te a sua propriedade. Mais do que 
ficar dentro da lei, a propriedade 
rural adequada se beneficia. 

Segundo o Novo Código 
Florestal, todo imóvel rural deve 
manter, no mínimo, 20% da sua 
área com mata nativa. Esta área de 
mata é chamada de Reserva Legal. 

Além disso, o produtor precisa 
respeitar as Áreas de Preservação 
Permanente (APPs), que são as 
margens de rios, o entorno de 
nascentes, os topos de morros, 
o entorno de lagos e lagoas e as 
encostas muito inclinadas (com 
declividade maior que 45º). 

Por fim, é importante com- 
preender que a relação entre a 
Mata Atlântica e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da 
ONU é clara: proteger este bio- 
ma é fundamental para alcançar 
o desenvolvimento equilibrado e 
sustentável. E este é o objetivo de 
cada um desses projetos. 


Curiosidades sobre 
a Mata Atlântica 

O Dia da Mata Atlântica foi 
estabelecido por Decreto Federal 
em 1999 em referência ao dia 27 
de maio de 1560, quando o Pa- 
dre Anchieta assinou a Carta de 
São Vicente, documento em que 
descrevia, pela primeira vez, a di- 
versidade das florestas tropicais. 

A Mata Atlântica abriga 
vasta quantidade de espécies 
da flora e da fauna. Estima-se 
que nela se encontrem 20 mil 
espécies de plantas, das quais 
8 mil são endêmicas. 

Além disso, a Mata Atlântica 
é lar de 849 espécies de aves, 
370 de anfíbios, 200 de répteis, 
270 de mamíferos e mais de 
350 espécies de peixes, com- 
preendendo uma variedade de 
ecossistemas, incluindo florestas 
ombrófilas densas, manguezais, 
restingas, campos de altitude e 
brejos interioranos. 
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Cana-de-açúcar: alternativa de alimentação 
bovina para os periodos de seca 


m levantamento feito 

pelo site Gl a partir 

de dados enviados 
por 14 prefeituras do Norte e 
Noroeste, em 2017, mostrou 
uma situação alarmante: mais 
de 20 mil cabeças de gado mor- 
reram de fome em decorrência 
da estiagem. 

De lá para cá, a situação não 
mudou muito. Entre maio e 
setembro, a pastagem seca e 
o gado fica desnutrido, o que 
acaba comprometendo a eco- 
nomia do negócio do pequeno 
produtor. Uma solução encon- 
trada para esses casos é a ca- 
na-de-açúcar, que é utilizada 
como suplementação volumosa 
(alimento rico em fibra) para o 
gado nos períodos em que há 
menor produção das pastagens. 

A produção de cana para a 
alimentação animal é mais viá- 
vel para o produtor por ser uma 
planta de fácil cultivo, necessi- 
tar de poucos tratos culturais, 
não exigir nenhuma prática 
de conservação de forragem, 
a época de colheita coincidir 
com o período de seca e ser 
bem consumida pelo gado - 
consumo acima de 45 quilos 
por animal por dia. 

A formação de um canavial 
é uma medida econômica para 
garantir a oferta de forragem 
para o gado durante a seca. Ca- 
naviais bem formados propor- 
cionam rendimentos médios 
de massa verde superiores a 120 
toneladas por hectare. Quan- 
do manejados corretamente, 
pode-se obter oito ou mais 
colheitas, mantendo disponi- 
bilidade e qualidade constante 
durante o período de seca. 

O zoneamento agrícola no 
estado, principalmente nas 


regiões Norte e Noroeste, em 
algumas estações do ano, tem 
condições climáticas que po- 
dem favorecer ou desfavorecer 
os produtores rurais. Isso vai 
depender das atividades que 
eles desenvolvem. 

No caso da cana-de-açúcar, 
que é a lavoura com maior área 
de plantio no Estado do Rio 
de Janeiro, ela é utilizada nos 
meses de junho a dezembro. 


A cana como solução para 
o pequeno produtor 

Os pequenos produtores têm 
se beneficiado da cana-de açúcar 
para alimentação do seu rebanho 
de forma sustentável. Os gran- 
des produtores não necessitam 
desse sistema de alimentação, 
pois possuem recursos para os 
períodos de seca. Já os pequenos 
criadores costumam sofrer para 
alimentar o gado quando o pasto 


seca, causando, em muitos casos, 
a mortandade dos seus animais. 

“Os grandes produtores ain- 
da contam com recursos para 
alimentar o rebanho em período 
de estiagem. Já para o pequeno, 
é mais complicado. Por isso, o 
cultivo da cana-de-açúcar pode 
ser uma solução para quando o 
pasto começa a secar. À partir 
do mês de fevereiro, o clima 
começa a ficar mais seco. Em 


março, o pequeno produtor já 
começa a ter problemas”, explica 
Arivaldo Viana, pesquisador da 
Pesagro-Rio. 

Quando o plantio da cana 
é recomendado para os peque- 
nos produtores interessados em 
utilizá-la para a alimentação bo- 
vina na seca, é necessário que 
a cana seja plantada na época 
das águas, entre outubro e de- 
zembro, para que ela seja colhi- 
da no período seco, de março 
a setembro, que é exatamente 
quando o rebanho vai precisar 
de alimento a mais por causa do 
ressecamento do pasto. 

Porém, esses produtores que 
estão começando o plantio da 
cana no período das águas, pre- 
cisam ter alguns cuidados na ins- 
talação de suas lavouras. Se ele 
utilizar para o plantio uma área 
muito baixa, quando vem uma 
chuva muito pesada, os canaviais 
podem ser alagados. 

Um canavial suporta até 
quatro dias submerso, mais do 
que isso o produtor perde toda 
a plantação. À recomendação 
para o produtor que vai plantar 
a cana na época das águas é que 
ela seja feita em uma área bem 
drenada e que não tenha risco 
de inundação. 

Se o produtor optar em fazer 
o plantio da cana em uma área 
mais alta, já são necessários ou- 
tros cuidados. Ele vai precisar 
fazer a conservação do solo, por- 
que se houver uma chuva muito 
intensa, terá erosão do solo. Sen- 
do assim, será necessário fazer o 
plantio em curva de nível, os sul- 
cos de plantio da cana precisam 
ser mais profundos para poder 
segurar mais a queda da água. 

O plantio sendo feito no pe- 
ríodo das chuvas, a partir do final 
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do verão, a cana começa a ama- 
durecer e concentrar a sacarose, 
o que coincide com o período 
seco, época em que já é possível 
fazer a primeira colheita. 

E é justamente neste perí- 
odo de estiagem, quando você 
consegue colher a cana, que os 
pastos estão ficando secos e o 
gado fica sem ter o que comer. 
A cana, neste caso, pode ser uti- 
lizada como alimentação para o 
gado. Uma vez iniciada esta ali- 
mentação, ela pode ser mantida 
por até quatro meses, até que as 
novas pastagens voltem. 

Ou seja, a cana-de-açúcar é 
a alimentação alternativa para o 
gado nos períodos de seca. Por 
hectare, é possível produzir uma 
quantidade muito maior do que 
qualquer outra cultura para ali- 
mentar os animais. 

Agora mesmo, em maio, já se 
observam muitas áreas de pas- 
tagens na região Norte Flumi- 
nense secando. Dentro de mais 
30 dias, os animais não terão 
o que comer e o produtor terá 
de vender o gado antes que os 
animais emagreçam muito, caso 
contrário poderá perder todo o 
rebanho e ter um grande preju- 
ízo”, alerta Arivaldo. 

“O que mais hoje agrava a 
situação da seca são as tempe- 
raturas altas que estão sendo re- 
gistradas nos últimos dois meses. 
Por outro lado, quando entrar 


uma frente fria, a temperatura 
vai cair e com seca e temperatura 
baixa não tem pasto que resista”, 
explica o pesquisador. 

De acordo com levantamen- 
to realizado pela Pesagro-Rio, 
todo produtor que fez o cultivo 
da cana-de-açúcar no período 
de chuva e colheu no início do 
outono, não está sofrendo com 
a falta de alimentação do gado, 
mantendo o preço do leite e, 
consequentemente, o seu fatu- 
ramento no período de estiagem. 

Gilmar Pereira dos Santos, da 
fazenda Floresta de Belém, em 
Itaperuna, nos conta que há mais 
de 20 anos trabalha plantando 
cana forrageira para alimentação 
do seu gado de leite em período 
de estiagem. 

“Nós temos uma experiência 
muito positiva com o uso da cana 
na alimentação das vacas, porque 
a cana é um alimento rico, que dá 
energia para o rebanho, e além 
disso, adicionamos 1% de ureia 
diluído nessa cana, o que permite 
o aumento proteico no organis- 
mo do animal”, explica Gilmar. 

Essa mistura ajuda a cria- 
ção de bovinos a ficar nutrida 
daquilo que ela necessita no pe- 
ríodo de estiagem, quando não 
há pastagens. Além disso, a cana 
é muito resistente e se sai bem 
até em regiões de clima quente 
e seco, como é o caso do Norte 
e Noroeste do estado. 


Caderno AGRO 


LP 
Como plantar a 

cana forrageira para 

alimentação do rebanho 

A cana forrageira é uma ex- 
celente opção para os períodos 
de estiagem porque ela consegue 
suprir as necessidades que o gado 
tem em período de pasto seco. 
E a ureia ajuda muito quando 
adicionada à cana, facilitando a 
digestão da cana e favorecendo a 
produção de proteína no rúmen 
da vaca. 

Deve-se plantar variedades 
de alta produtividade, com ele- 
vado teor de açúcar, baixo teor 
de fibras e adaptadas ao solo da 
propriedade, ou seja, as mesmas 
variedades utilizadas na indústria 
para produção de açúcar e álcool. 

Outras características dese- 
jáveis nas variedades de cana- 
-de-açúcar escolhidas são: boa 
capacidade de rebrota, capaz de 
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assegurar maiores produções e 
persistência do canavial; ausên- 
cia de florescimento, que pro- 
voca o chochamento, levando à 
redução na quantidade de caldo 
e aumento da quantidade de fi- 
bras; fácil despalha; ausência de 
joçale de bordas serrilhadas nas 
folhas e porte ereto, para facilitar 
o corte e conforto do cortador de 
cana, pois o canavial não deve ser 
queimado antes do corte, além 
de resistência a doenças e pragas. 

Em função da época da co- 
lheita, com o objetivo de forne- 
cer aos animais cana com alto 
teor de açúcar durante o período 
da seca, o produtor tem de plan- 
tar pelo menos duas variedades 
de cana-de-açúcar. Plantar uma 
variedade de cana-de-açúcar 
com maturação precoce, para 
alimentar os animais nos pri- 
meiros meses do período seco, 
e outra variedade de maturação 
média a tardia, para alimentar 
os animais do meio até o final 
do período seco. 

Com altos teores de açúcar 
(energia) que conferem diges- 
tibilidade acima de 60%, a ca- 
na-de-açúcar apresenta teores 
baixos de proteína bruta e de 
alguns minerais como enxofre, 
fósforo, zinco e manganês. 

Para suprir a deficiência des- 
ses minerais, basta o produtor 
fornecer aos animais um sal mi- 
neral de boa qualidade e, para 
corrigir os baixos teores de prote- 
ína, utiliza-se a ureia, que é uma 
fonte de nitrogênio não-proteico 
(NNP) para suprir com nitro- 
gênio os microrganismos que 
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convertem NNP em proteina 
microbiana. Os resultados das 
pesquisas recomendam a adição 
à ureia de uma fonte de enxofre 
(sulfato de amônia) na propor- 
ção de nove partes de ureia e uma 
parte de sulfato de amônia (50 
quilos de ureia + 5,5 quilos de 
sulfato de amônia) para melhor 
resposta animal. 

Utilizando um quilo da mis- 
tura de ureia com enxofre para 
cada 100 quilos de cana-de-açú- 
car picada, o teor de proteína 
bruta na forragem é aumentado 
de 2 a 3% para 10 a 12% na ma- 
téria seca. Porém, o uso de ureia 
para ruminantes deve ser feito de 
forma adequada, caso contrário 
poderá levar à intoxicação por 
amônia e até perda do animal. 


Estiagem ou Seca 

Você conhece a diferen- 
ça entre seca e estiagem? 

De acordo com o Inea, a 
estiagem é um período pro- 
longado de baixa pluviosida- 
de, ou sua ausência, no qual 
a perda de umidade do solo 
é superior à sua reposição. 

Seca é um período de 
tempo seco, prolongado o 
suficiente para que a au- 
sência, deficiência acentu- 
ada ou fraca distribuição da 
chuva provoque desequili- 
brio hidrológico. 

Sendo assim, a seca é 
uma estiagem prolongada, 
caracterizada por uma re- 
dução drástica das reservas 
hídricas existentes. 
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Cresce a busca por produtos orgânicos no estado 


cidade do Rio de Janeiro 
é o segundo maior mer- 
ado consumidor de orgá- 
nicos da América Latina. Uma das 
primeiras iniciativas de venda de 
alimentos orgânicos no Estado do 
Rio de Janeiro aconteceu em Nova 
Friburgo, na Feirinha da Saúde, nos 
anos de 1980. Na cidade também 
foi fundada a ABIO (Associação 
dos Agricultores Biológicos do Es- 
tado do Rio de Janeiro). Nos anos 
90, ficou famosa a Feira da Glória, 
na cidade do Rio de Janeiro, e que 
permanece até hoje. 

Diante desse movimento de 
produtos orgânicos, em 2010 
foi criado o Circuito Carioca de 
Feiras Orgânicas, que acontece, 
desde então, nas praças da cida- 
de do Rio de Janeiro em dias de 
semana alternados. 

Com a pandemia da CO- 
VID-19, o e-commerce ganhou 
espaço, e mesmo com a volta da 
normalidade após a vacinação, essa 
forma de comercialização virtual de 
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cestas individuais (um único forne- 
cedor) e cestas coletivas (organiza- 
das por um grupo de produtores ou 
organizações) se consolidou. 

As plataformas, como Orgã- 
nicos In Box, passaram a forne- 
cer produtos orgânicos in natu- 
ra (frutas, legumes e verduras) 
ofertados por gama variada de 
produtores do Brasil. 

“Com esse aumento da pro- 
cura por produtos orgânicos no 
estado e tendo em vista que a 
maior parte dos produtos vinha 
de outras regiões do país, apro- 


veitamos a oportunidade aberta 
com o lançamento do programa 
CapacitAgro pela Pesagro-Rio e 
passamos a levantar as ofertas e os 
preços dos produtos orgânicos nos 
CCC. Esses levantamentos e aná- 
lises servem de base para a elabo- 
ração das chamadas públicas para 
o PNAE (Programa Nacional de 
Alimentação Escolar) pelas escolas 
municipais e estaduais, no cum- 
primento à Lei no 11.947/2009. 

Além disso, o CapacitAgro 
possibilitou o treinamento de jo- 
vens para trabalhar com o tema 


da agricultura no Rio de Janeiro 
e o acesso aos mercados; à análise 
de espaços de comercialização; à 
informação da qualidade e às boas 
práticas de fabricação”, esclarece a 
pesquisadora Maria Fernanda de 
Albuquerque Costa Fonseca, do 
Centro Estadual de Pesquisa em 
Horticultura da Pesagro-Rio. 

A pesquisadora destaca, ainda, 
os principais desafios enfrentados 
pelo produtor de orgânicos: 

e carência de mão de obra qualifi- 
cada, tanto na produção primária 
quanto nos processados orgânicos; 
e falta de técnicos qualificados e 
com prática na produção orgânica 
para fornecer assistência técnica 
coletiva, utilizando as metodo- 
logias participativas na avaliação 
da conformidade da produção 
orgânica; 

e conexão com a internet na área 
rural; 

e treinamento dos jovens envolvi- 
dos com a produção e com a comer- 
cialização de produtos orgânicos 


para uso das ferramentas digitais; 
e campanha publicitária para es- 
clarecer os consumidores sobre o 
que é o produto orgânico e como 
identificá-lo nos pontos de venda; 
e adoção das novas tecnologias 
para realização dos registros que 
ajudem a rastreabilidade do pro- 
duto orgânico. 

“Para que o pequeno agricultor 
de orgânicos possa fornecer para 
grandes redes de supermercados, 
no entanto, a primeira coisa a 
fazer é estabelecer parcerias com 
outros produtores para garantir 
frequência e volume de produção 
para a entrega. Em seguida, firmar 
contratos com os grandes varejis- 
tas, negociando os critérios desses 
contratos e fazer o planejamento 
da produção incluindo expectativa 
de despesas e receitas, consultan- 
do banco de dados com os custos 
de produção e comercialização e 
preços dos orgânicos no atacado e 
no varejo”, conclui a pesquisadora 
Maria Fernanda. 


Apoio técnico da Emater-Rio facilita 
aposentadoria de produtores rurais 


o intrincado processo 
de solicitação de bene- 
fícios previdenciários, os 
produtores rurais frequentemente 
se deparam com desafios signifi- 
cativos. Diante desse cenário, a 
Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado do Rio 
de Janeiro (Emater-Rio) desem- 
penha um papel essencial, forne- 
cendo apoio e documentação que 
podem dar celeridade na concessão 
de benefícios sociais aos quais o 
produtor tem direito. 
Recentemente, em Magé, na 
Baixada Fluminense, um exem- 
plo vívido ilustra a relevância 
desse suporte. Newton de Jesus 


Machado, produtor rural, enfren- 
tou obstáculos ao tentar emba- 
sar seu pedido de aposentadoria 
junto ao órgão competente. Foi 
nesse momento que o Sistema 
de Planejamento Comunitário 
Participativo (PCP AgroGeo) da 
Emater-Rio, no qual os Exten- 
sionistas Rurais registram todo 
o trabalho da empresa realizado 
com os produtores, surgiu como 
uma solução vital. 

No PCP AgroGeo são meticu- 
losamente registradas as atividades 
rurais ao longo dos anos, criando 
um banco de dados abrangente 
que possibilita a comprovação das 
atividades desempenhadas pelos 


produtores e seus familiares. Esses 
registros detalhados foram funda- 
mentais para sustentar o pedido de 
aposentadoria de Newton. 
Edison Rodrigues Cruz, su- 
pervisor local da Emater-Rio, 
enfatiza o compromisso da ins- 
tituição: “Nosso serviço pres- 
tado à sociedade, vai além do 
mero suporte técnico. Temos o 
compromisso, a sensibilidade e 
as ferramentas que ajudam a asse- 
gurar os direitos previdenciários 
dos produtores rurais. No caso 
de Newton, os registros no PCP 
foram essenciais para o sucesso 
do processo de aposentadoria”. 
Newton de Jesus Machado 


expressou sua satisfação pelo 
apoio recebido: “Sou profunda- 
mente grato pelo comprometi- 
mento da equipe do escritório 
local da Emater-Rio em Magé, 
que me orientou em cada etapa 
do processo de aposentadoria. O 
trabalho deles é verdadeiramente 
indispensável para os produtores 
e mulheres rurais”. 

Com seu empenho e dedica- 
ção, a Emater-Rio é uma aliada in- 
dispensável dos produtores rurais 
do Estado do Rio de Janeiro, con- 
tribuindo para que seus direitos 
sejam devidamente reconhecidos 
e assegurados. 

Asscom Emater-Rio 19/04/2024 
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Fatores que favorecem patologias em equinos 


função dos equinos (ca- 

valos) e equídeos (mulas, 

jumentos e burros) na so- 
ciedade mudou bastante ao longo 
dos anos. Hoje, felizmente, esses 
animais de grande porte recebem 
melhores cuidados por parte dos 
criadores. No entanto, cavalos, 
como outros animais rurais, têm 
patologias características da pró- 
pria espécie. 

De acordo com o professor da 
Universidade Federal Fluminense, 
Michel Abdalla Helayel, “é neces- 
sário entender que as principais 
doenças variam muito em função 
de várias questões e pontos de 
vista que devem sempre ser con- 
siderados no sistema de controle 


sanitário integrado” O professor 
relacionou os principais fatores 
que podem favorecer a ocorrência 
das principais doenças que afetam 
os equinos: 

e Os aspectos zoonóticos, em 
que a raiva é a principal doença a 
se considerar, bem como a ence- 
falomielite equina, a brucelose e 
o mormo, pois são doenças trans- 
missíveis aos humanos. 

e Outro aspecto a ser conside- 
rado é a época do ano, pois algumas 
doenças são sazonais e têm maior 
ocorrência em determinados perío- 
dos do ano, como as endoparasito- 
ses, ectoparasitoses, dermatofilose, 
adenite equina e as doenças respi- 
ratórias virais (Influenza). 


e A ambiência, em que a super- 
lotação de piquetes aumenta o risco 
de endoparasitoses e propagação de 
doenças, como diarreias e doenças 
respiratórias. O estresse térmico 
leva à diminuição da ingestão de 
alimento, à imunossupressão e ao 
maior risco de desenvolver doen- 
ças oportunistas, que normalmente 
não causam problema. 

e Os locais de permanência e de 
criação dos animais também têm 
influência na ocorrência e na fre- 
quência de determinadas doenças, 
como a síndrome de asma equina 
(SAE), que tem alta ocorrência em 
animais estabulados e/ou expostos 
a ambientes com baixa ventilação, 
calor e elevadas concentrações de 


partículas respiráveis, como esporos 
de fungos, ácaros, endotoxinas, pó- 
len e outras partículas antigênicas. 

e A região em que se localiza a 
criação, pois algumas doenças são 
endêmicas de determinado local. 
Um exemplo aqui para o Rio de 
Janeiro é a Anemia Infecciosa Equi- 
na (AIE), uma grave e importante 
doença dos equinos que é endêmica 
no estado. 

e O tipo de manejo e exercício 
a que os animais são submetidos 
pode influenciar positiva ou ne- 
gativamente na ocorrência de 
determinadas doenças, como a 
Rabdomiólise, lesões no aparelho 
locomotor, Síndrome da Exaustão 
e hemorragia pulmonar. 


e O aspecto nutricional tam- 
bém tem grande importância, pois 
se não for feito de forma adequada 
pode ser responsável pela ocorrên- 
cia de problemas dentários, doen- 
ças como Osteodistrofia Fibrosa, 
cólicas e intoxicações por plantas, 
fungos e micotoxinas. 

e À faixa etária e a fase de 
produção também podem in- 
fluenciar, pois existem doenças 
importantes nos neonatos (téta- 
no, Isoeritróilise, hipoglicemia/ 
hipotermia), nos animais na fase 
de desmama (imunossupressão), 
em fases de reprodução (doen- 
ças da reprodução) e nas fêmeas 
gestantes (doenças que levam ao 
aborto e mal formação). 


Saúde Única e prevenção contra a Influenza Aviária 


Influenza Aviária Altamen- 
te Patogênica (LA AP), co- 
hecida como Gripe Aviá- 
ria, segue sendo preocupação para 
a saúde animal, humana, ambiental 
e econômica, tratada com atenção 
com base no conceito de Saúde 
Única, por se tratar de problema 
complexo e transverso, necessi- 
tando de ações articuladas com os 
órgãos e entidades envolvidos com 
o seu controle. A Saúde Animal é 
conduzida pela Superintendência 
de Defesa Agropecuária, cujas ações 
são planejadas e executadas pela 
Coordenação de Defesa Sanitária 
Animal, vinculada à Secretaria Es- 
tadual de Agricultura, Agricultura, 
Pecuária, Pesca e Abastecimento 
(Scappa), sendo esta responsável 
pela linha de frente e pelas articu- 
lações para o enfrentamento da 
emergência sanitária avícola. 
As articulações com os órgãos 
e entidades envolvidas tiveram iní- 
cio em outubro de 2022 e seguem 
até hoje. Desde aquele momento, 
foram e são alinhados fluxos de 
atendimento e orientação da po- 
pulação de acordo com a situação 
atual, visando a medidas de preven- 


ção, notificação de casos suspeitos 
e atendimento com coleta de ma- 
terial. É muito importante definir 
o papel que cada um desempenha 
nesse enfrentamento. 

A Gripe Aviária é uma zoonose, 
ou seja, uma doença que os animais 
podem transmitir para o homem; 
tem potencial pandêmico, neces- 
sitando dessa articulação contínua 
com os órgãos da saúde, pois as pes- 
soas expostas aos animais doentes 
devem ser monitoradas e testadas, 
de acordo com cada caso. Segundo 


a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), os casos de IAAP em hu- 
manos, de 2003 até hoje, apresen- 
taram taxa de letalidade de 52%. 

O vírus da IA AP vem demons- 
trando alta capacidade de se adaptar 
a novas espécies, o que tem causado 
alta mortalidade em aves silvestres 
migratórias, em mamíferos aquá- 
ticos e outras espécies, causando 
grande prejuízo para a biodiversi- 
dade, pois também atinge espécies 
vulneráveis e ameaçadas de extin- 
ção. Quanto maior o número de 
espécies afetadas, maior o risco de 
ocorrer infecção humana. 

O Brasil é o maior exportador 
de carne de frango do mundo e 
o segundo maior produtor mun- 
dial, representando a avicultura 
uma atividade muito importante 
para a economia nacional. O im- 
pacto que a IAAP pode causar, 
caso ocorra foco de IAAP na avi- 
cultura comercial nacional, é sem 
precedentes. Por isso, o trabalho 
em conjunto para essa prevenção 
é tão importante. Relatos de casos 
de IAAP no gado leiteiro nos EUA 
aumentam essa preocupação, pois 
o vírus está se adaptando à outra 


espécie animal de produção, que 
tem grande importância no cenário 
econômico mundial. 

A Defesa Agropecuária do 
Rio de Janeiro vem trabalhando 
incansavelmente no enfrentamento 
da emergência sanitária da IAAP, 
desde outubro de 2022, quando a 
doença começou a se disseminar 
pelos países da América do Sul. 

O primeiro foco em aves silves- 
tres no Brasil foi confirmado em 
15.05.2023 no Estado do Espírito 
Santo e o primeiro foco no Rio de 
Janeiro em 20.05.2023, no muni- 
cípio de São João da Barra, em ave 
migratória da espécie Thalasseus 
acuflavidus (Trinta-réis-de-bando). 

No Brasil, até o momento, 
foram realizadas 2.975 inves- 
tigações, com 837 coletas de 
amostras e 164 focos confirma- 
dos, sendo 161 em aves silvestres 
e 3 em aves de subsistência. No 
Rio de Janeiro, 82 investigações, 
com 69 coletas de amostras e 30 
focos confirmados, todos em aves 
silvestres. O Brasil não registrou 
nenhum caso de IAAP na avicul- 
tura comercial e segue mantendo 
seu status de livre da doença, man- 


tendo o comércio internacional. 

A Seappa, por intermédio da 
Superintendência de Defesa Agro- 
pecuária e da Coordenadoria de 
Defesa Sanitária Animal, vem 
promovendo treinamentos para 
os técnicos do serviço veterinário 
oficial e de outras instituições, com 
o objetivo de manter os técnicos 
atualizados para pronta resposta 
às notificações e mitigação de risco 
de disseminação da doença. Neste 
mês de maio, técnicos da Defesa 
Agropecuária participam de capaci- 
tação do Ministério da Agricultura 
sobre Influenza Aviária, com foco 
na Educação Sanitária. Na última 
semana de junho, participarão do 
Treinamento em Emergência Sani- 
tária Avícola, organizado pela coor- 
denação do Programa Nacional de 
Sanidade Avícola no estado. 

Com o propósito de manuten- 
ção da Saúde Única, utilizando as 
ferramentas da Educação Sanitária, 
a Defesa Agropecuária estadual se- 
gue informando, de forma clara, 
direta e objetiva, em parceria com 
diversos órgãos e entidades do setor, 
sobre os cuidados para a prevenção 
da Influenza Aviária. 
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eodalto José Ferreira é 

médico especialista em 

Ginecologia e Obstetrí- 
cia, e agropecuarista. Iniciou sua 
vida pública em 2012, quando, in- 
centivado por amigos e pacientes, 
resolveu se candidatar a vereador 
por Belford Roxo, município da 
Baixada Fluminense. Tendo como 
bandeira a promoção da melhoria 
da saúde pública na região, se ele- 
geu Deputado Estadual, em 2014, 
2018 e 2022, tendo atuado ativa- 
mente na Comissão de Agricultura 
BALERI. 

No dia 06 de maio de 2024 
assumiu a Secretaria de Agricul- 
tura, Pecuária, Pesca e Abaste- 
cimento do Estado do Rio de 
Janeiro, e recebeu a equipe do 
Caderno Agro para uma conversa 
sobre os desafios e perspectivas 
do agronegócio fluminense. 


CA: O senhor chega ao seu 
terceiro mandato como Deputado 
Estadual como membro da Co- 
missão de Agricultura do Estado, 
uma atuação muito forte no agro, 
e agora tem a oportunidade de 
comandar a secretaria de Agricul- 
tura. De onde surgiu essa relação 
com o agro? 

DD: Eu nasci na roça, em um 
sítio no distrito de Floresta, no 
município de Central de Minas. 
Lembro até da parteira que fez o 
meu parto, a Dona Ana. O meu e 
da família toda, né? Flávio, Dulci- 
nete, Dulcimar ... quando a Rena- 
ta nasceu já morávamos no munji- 
cípio de Mantena. Fla foi a única 
que nasceu no hospital. Meu pai 
era um pequeno produtor, eu vim 
da agricultura familiar. Plantáva- 
mos tomate, quiabo, fumo, jiló, 
pimentão... tirava o leite também. 
Minha mãe fazia o queijo, era um 
café da manhã tradicional de roça. 
Em 1982 meu pai visitou o Pará e 
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ficou maravilhado. Nos mudamos 
para Rondon do Pará, mas em 
1987, eu vim com minha irmã 
para Paracambi, no Rio de Ja- 
neiro, para seguirmos o sonho 
de estudar medicina. Depois de 
formados, voltamos a assumir as 
coisas lá no Pará, já que meu pai 
faleceu precocemente. A união 
da família foi fundamental para 
tocar a propriedade. Até hoje 
temos plantação lá: soja, milho, 
algumas vezes algodão. Mas a 
principal atividade é a pecuária. 
Gado nelore. Cria, recria e en- 
gorda. Felizmente nossos filhos 
estão tomando gosto e dando 
seguimento à propriedade. 


m 2.0" 


CA: Ejá no Rio de Janeiro o 
senhor viveu o sonho de exercer 
a medicina, se fixando na Bai- 
xada Fluminense, e se tornando 
uma referência em obstetrícia 
na região. 

DD: Eu tive a felicidade de 
conhecer dois grandes médicos: 
o Dr. João Ferreira Neto e o Dr. 
Alcides Rolim. Eles me deram 
muitas oportunidades enquan- 
to acadêmico no Hospital Igua- 
çu e no Fátima (Casa de Saúde 
Nossa Senhora de Fátima). 
Eu comecei na cirurgia geral 
e depois fui para ginecologia 
e obstetrícia. Trabalhamos na 
maioria dos hospitais da Baixa- 


da, Deus foi abençoando e tive- 
mos a oportunidade de comprar 
um hospital em Belford Roxo, o 
Hospital de Clínicas de Belford 
Roxo, que antes era Casa de 
Saúde e Maternidade de Belford 
Roxo. Eu, Flávio, que é aneste- 
sista, minha irmã, que também 
é obstetra... e começamos a am- 
pliar as enfermarias. Eu parei 
de contar quando completei 
22 mil partos. Através dessas 
mãos, 22 mil crianças vieram 
ao mundo! Mas hoje já passou 
de 25 mil, com certeza. 

CA: A sua ligação com 
o campo veio de família e a 
atuação na área da saúde por 
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dever de ofício. Depois que o 
senhor ingressou na política 
foi natural a dedicação a essas 
duas bandeiras. 

DD: A região era muito 
carente (Baixada Fluminense) 
e a gente sempre ajudou muito. 
Pacientes com 10, 12 filhos... eu 
via a necessidade de ajudar essas 
pessoas. E precisa muito. Hoje 
nós perdemos mais de 1.000 lei- 
tos de maternidade na Baixada 
Fluminense. Estamos lutando 
para reabrir esses leitos através 
do Sistema Único de Saúde. A 
minha cunhada, Lucimar Fer- 
reira, foi eleita prefeita de Pa- 
racambi e fez uma maternidade 
municipal que ajuda muita gen- 
te da Baixada, principalmente 
dos municípios no entorno de 
Paracambi: Japeri, Seropédica, 
Paulo de Frontin, Mendes... a 
gente trabalha muito pensando 
na população. Mas sem deixar 
a fazenda de lado, todo mês 
eu dou um pulinho lá para ver 
como as coisas estão. 


CA: O senhor citou que a 
principal atividade da família no 
setor agro é a pecuária. Recen- 
temente o Rio de Janeiro fez a 
última vacinação contra a Febre 
Aftosa e se tornou estado livre 
da doença sem vacinação. Como 
pecuarista, como o senhor en- 
xerga esse avanço no cenário 
agropecuário do nosso estado? 

DD: Com grande satisfa- 
ção! O estado precisava disso, a 
gente estava restrito da impor- 
tação e exportação de gado, foi 
um ganho muito grande com o 
Dr. Flávio à frente da pasta. O 
governador Cláudio Castro nos 
ajudou muito nesse sentido, foi 
muito sensível a essa questão, 
e agora a gente concentra nos- 
sos esforços em outros projetos 
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que são igualmente importan- 
tes para o desenvolvimento do 
agro fluminense. Nos próximos 
meses nós vamos inaugurar O 
Instituto do Café, em Varre-Sai, 
beneficiando diretamente mais 
de 3 mil produtores do estado; 
através do Programa Capacit- 
-Agro estamos investindo em 
diversas linhas de pesquisa que 
vão desde projetos de criação de 
Hortas Urbanas e Periurbanas, 
fundamentais para a segurança 
alimentar da nossa população, 
até o fortalecimento da nossa 
fruticultura, com a retomada 
do maracujá e do abacaxi, em 
São Francisco do Itabapoana; 
sem falar do Inova Pesagro, que 
tem projetos com agroflorestas, 
alimentos orgânicos, grãos e ce- 
reais, Plantas Alimentícias não 
Convencionais (PANC)... tem 
muita coisa boa sendo desenvol- 
vida pelo nosso corpo técnico. 
Nesse sentido, a Pesagro tem 
sido muito importante, por ser 
o braço científico da Secretaria 
de Agricultura e principal pro- 
ponente de soluções e inovações 
para agro do nosso estado. 


CA: Falando sobre a estru- 
tura da Seappa, nós temos ain- 
da a Emater, a Fiper) e a Ceasa, 
que são estruturas fundamentais 
para o bom funcionamento da 
pasta e para o desenvolvimento 


do setor agropecuário do Rio. 
Como o senhor vê essas insti- 
tuições e quais são os principais 
projetos para o segundo semes- 
tre do ano? 

DD: A Secretaria de Agri- 
cultura, Pecuária, Pesca e Abas- 
tecimento do Estado do Rio de 
Janeiro é composta por quatro 
empresas, mais duas Superinten- 
dências: a Defesa Agropecuária 
e a Superintendência de Desen- 
volvimento Rural Sustentável. 
A Pesagro é responsável pela 
pesquisa e desenvolvimento; a 
Emater pela extensão, por levar 
esse conhecimento produzido 
pela pesquisa para o produtor 
rural; a Fiperj realiza tanto 
pesquisa quanto extensão nas 
áreas de psicultura e aquicul- 
tura; a Ceasa é a nossa central 
de distribuição, responsável 
pelo escoamento da produção; 
a Defesa é quem fiscaliza e ins- 
peciona os produtos de origem 
animal e vegetal que circulam 
no estado; e a Superintendência 
de Desenvolvimento Rural Sus- 
tentável trabalha na gestão dos 
avanços agroecológicos, agri- 
cultura de baixo carbono, entre 
tantos outros. Temos muitos 
projetos e ações desenvolvidos 
por cada empresa vinculada à 
Seappa, mas em especial, acho 
importante citar o projeto Ex- 
tensionistas sem Fronteiras, da 
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Emater, que trabalha a cidada- 
nia rural e promove a formali- 
zação do agricultor fluminense, 
o famoso Agrofundo, que é uma 
linha de crédito a juros irrisórios 
para ajudar os pequenos pro- 
dutores; além da realização do 
censo aquícola e do plano estra- 
tégico para o desenvolvimento 
sustentável da aquicultura cos- 
teira fluminense 2021-2031, e 
claro, a reestruturação das Uni- 
dades de Pesquisa e Produção da 
Fiperj, em Rio das Flores. 


CA: Falando sobre a Fiperj, 
que é a Fundação Instituto de 
Pesca do Estado do Rio de Janei- 
ro. Muita gente não sabe que a 
aquicultura e a pscicultura estão 
inseridas no contexto das ativi- 
dades agropecuárias, e que elas 
podem ser alternativas econô- 
micas extremamente interessan- 
tes para o produtor rural. Nesse 
sentido, como o senhor projeta 
o crescimento dessas cadeias no 
agro fluminense, levando em 
conta o enorme potencial que 
o Rio de Janeiro tem? 

DD: Olha, são cadeias que 
se encontram em fases diferen- 
tes de desenvolvimento, e isso 
precisa ser levado em conta nas 
ações para o crescimento dessas 
cadeias. Enquanto na aquicul- 
tura de água doce a gente tem 
a piscicultura como principal 


Grupo 


quarta-feira, 29 de maio de 2024 


elo dessa cadeia, em especial a 
produção de tilápia, a maricul- 
tura está encaminhando para o 
fortalecimento da malacocultu- 
ra, que é o cultivo de moluscos 
para consumo humano, e para 
a algicultura, que é o cultivo de 
algas. Então as ações devem ser 
focadas na assistência técnica 
a esses produtores e no desen- 
volvimento de tecnologias de 
produção sustentáveis para o 
setor. Mais especificamente na 
elaboração e no acesso de po- 
líticas públicas para apoiar a 
cadeia produtiva e também no 
apoio de pesquisas e novas tec- 
nologias para melhorar a pro- 
dutividade das atividades. Em 
complemento e muito bem lem- 
brado, o estado tem um enorme 
potencial, no entanto, não te- 
mos mais espaço para pensar em 
um crescimento desordenado, 
sem levar em conta o equilíbrio 
entre sociedade, meio ambiente 
e economia. Ainda merecem 
destaque as ações de agroturis- 
mo e de turismo de base comu- 
nitária, como forma de desen- 
volvimento dos territórios por 
meio da formação de arranjos 
produtivos. É nessa linha que 
trabalhamos para que o Rio de 
Janeiro atinja os objetivos do 
desenvolvimento sustentável 
estabelecidos pela ONU. 


CA: Por fim, quais são as 
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perspectivas do senhor para o 
agro fluminense nesse segundo 
semestre? 

DD: Eu tenho muito oti- 
mismo no desenvolvimento do 
agro do nosso estado. Nós sabe- 
mos os desafios que temos pela 
frente, mas com muito trabalho 
estamos avançando na capacita- 
ção técnica de novos profíssio- 
nais, investindo em inovação, 
tecnologia e novas linhas de 
pesquisa, e criando condições 
de trabalho mais dignas para os 
produtores rurais. O programa 
Estradas RJ é vital para a qua- 
lidade de vida dos produtores, 
que muitas vezes ficam presos 
em suas propriedades por conta 
da falta de condições de tráfego 
nas estradas vicinais. Esse tra- 
balho assegura o ir e vir desse 
produtor, permite a entrada e 
saída de ônibus escolares, a en- 
trada e saída de equipamentos 
pesados... é realmente muito im- 
portante. Claro que a gente tem 
muito trabalho pela frente, mas 
estamos aqui para isso. O Rio 
de Janeiro tem características 
muito específicas, geográficas 
e de hábitos de consumo. Te- 
mos investido na qualificação 
como meio de diferenciação e 
tem dado certo. Esse é o nosso 
caminho e tenho certeza que 
nosso estado só vai evoluir no 
seu agro. 
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Fiperj desenvolve ações de pesquisa em 
aquicultura sustentável no Noroeste Fluminense 


desenvolvimento sus- 
tentável tem levado to- 
das as nações a buscar 
o equilíbrio entre o crescimento 
e a proteção dos recursos natu- 
rais. Na aquicultura sustentável, 
o objetivo é criar uma fonte de 
alimentos e produtos comerciais 
de origem aquática de forma 
a aumentar a disponibilidade, 
protegendo a vida no ambiente 
aquático e garantir o equilíbrio de 
aspectos ambientais, sociais e eco- 
nômicos nas próximas décadas. 
A aquicultura, na qual a cria- 
ção de peixes, rãs e outros animais 
aquáticos está inserida, é o setor de 
produção de alimentos com expan- 
são mais rápida nas últimas décadas, 
mantendo média de crescimento 
de 5,3% desde o início do século. 
Para tanto, o piscicultor deve estar 
atento, além da gestão ambiental, 


E 


em garantir recursos naturais para 
as próximas gerações, à criação de 
renda e empregos de alta qualida- 
de e à adoção de um modelo que 
garanta a segurança alimentar e a 
organização da cadeia produtiva. 
Nesse sentido, o projeto de- 
senvolvido pelo escritório regional 
Noroeste Fluminense II, localiza- 
do no município de Itaperuna, em 
parceria com o Colégio Estadual 
Agrícola Prof. Luiz Paulo Rodri- 
gues e com apoio da Faperj, vem 


buscando empregar e aprimorar 
técnicas sustentáveis aos cultivos 
de peixes e rã, integrando os sis- 
temas de produção com a fruti- 
cultura e a bovinocultura de leite. 

O pesquisador Jandyr Filho 
destaca que “a água é o principal 
recurso natural utilizado na agro- 
pecuária, porém é comum o uso da 
água limpa durante os processos 
produtivos e a geração de efluen- 
tes tóxicos para os corpos hídri- 
cos produzidos pelos processos 


naturais e pelos resíduos gerados 
por fezes e ração não consumi- 
da”, Segundo o pesquisador, esses 
efluentes com sólidos suspensos 
na água são riquíssimos em subs- 
tâncias fertilizantes como fósforo 
e nitrogênio, possibilitando a in- 
tegração desse recurso hídrico às 
culturas agrícolas através da prática 
da fertirrigação em plantas. 
Atualmente, a Fiperj desen- 
volve três projetos na região que 
apresentam resultados positivos: 


1) O uso do efluente da tilapi- 
cultura para a fertirrigação de 
piquetes com pastagens para os 
bovinos de leite; 2) A fertirrigação 
da cultura do figo com efluentes 
gerados no cultivo da rá-touro; 
e 3) Tratamento de efluente com 
macrófitas aquáticas e sua inser- 
ção como alimento alternativo no 
cultivo da tilápia. O pesquisador 
conta também que, neste semestre, 
está sendo implantado na escola 
o sistema de cultivo aquapônico, 
integrando o cultivo da rá-touro 
com a produção de morango. 

Dessa forma, as práticas sus- 
tentáveis na aquicultura podem 
diminuir os custos de produção do 
pescado, garantir melhores ações 
de gestão hídrica e proporcionar 
a produção integrada de outros 
alimentos, refletindo na renda da 
propriedade rural. 


Base brasileira comemora 10 anos de pesquisa na Antártica 


á 10 anos, um gru- 

po de pesquisadores 

da Universidade Fe- 
deral Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ) embarcou no navio 
Ary Rogel com destino à Ilha 
Rei George, na Antártica. O ob- 
jetivo da missão era pesquisar a 
relação entre o bioma glacial e 
as alterações climáticas em todo 
o planeta. 

É dificil imaginar que a An- 
tártica, a maior massa de gelo 
do planeta, possa interferir no 
clima de um país tropical como 
o Brasil, mas a verdade é que o 
continente gelado influencia e é 
influenciado especialmente pelo 
que acontece na América do Sul, 
inclusive na Amazônia. 

Quem explica isso é o pro- 


fessor e pesquisador, Leonardo 
Duarte Batista da Silva, coordena- 
dor do curso de pós-graduação em 
Engenharia Agrícola e Ambiental 
da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro. Ele faz parte 
de um grupo de estudos que rea- 
liza pesquisas sobre os criossolos 
(solos congelados) da Antártica 
e os impactos que sofrem com as 
mudanças climáticas. 

“A grande vantagem de se es- 
tudar a Antártica é que a região 
ainda não sofreu [tantas] inter- 
venções humanas, o que per- 
mite investigar como e porque 
as mudanças ocorrem”, explica 
Leonardo, que é o coordenador 
do grupo Terrantar, responsável 
pelas pesquisas da Universidade 
Rural no continente gelado. 


Durante esses dez anos de 
pesquisa, foi possível obter da- 
dos relevantes a partir do estudo 
e mapeamento de todo o ecos- 
sistema do continente antártico. 
Um dos mais importantes foi a 
confirmação de que a Terra está 
com a temperatura em gradual 
elevação. A temperatura do ar na 
península Antártica aumentou 
mais de 2,5ºC nos últimos 50 
anos, cinco vezes mais do que a 
média global. 

Os resultados foram possí- 
veis a partir de ações de levan- 
tamento, classificação e mapea- 
mento dos criossolos; estudo do 
ecossistema terrestre; estudo da 
dinâmica do carbono nos crios- 
solos e do mapeamento de toda 
a Antártica Marítima. 
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A suspensão da vacinação contra a febre aftosa 
e os novos desafios da pecuária fluminense 


epois de atender aos prin- 
cipais critérios avaliados 
pelo Ministério da Agri- 
cultura e Pecuária para permitir a 
suspensão da vacinação contra a 
febre aftosa, o Estado do Rio de 
Janeiro se prepara para lidar com 
novos desafios. 
Georreferenciamento mínimo 
de 70% das propriedades no estado; 
capitalização do Fundo Privado Inde- 
nizatório para os casos de emergência 
sanitária; melhoria estrutural (inter- 
net, equipamentos e treinamento de 
servidores, entre outras) e resultado 
favorável na avaliação da qualidade 
do serviço veterinário, realizada 
pelo Ministério da Agricultura e 
Pecuária, foram alguns dos critérios 
usados para confirmar a capacidade 
do Estado do Rio de Janeiro avançar 


SABENDO 
DA NOTICIA 


supre 
Rm 
ri e e 


incêndio 


rumo à retirada da vacinação. 

Para aqueles que não estão 
acompanhando o Plano Estratégico 
2017-2026, do Programa Nacional 
de Vigilância para a Febre Aftosa, 
deixar de vacinar contra a doença 
colocaria um ponto final nas obriga- 
ções e na preocupação do pecuarista 
com esse tema. Mas, ao contrário 
do que muitos pensam, o plano visa 
criar e manter condições sustentá- 
veis para garantir o status de país li- 
vre da febre aftosa, com a ampliação 
das zonas livres de febre aftosa sem 
vacinação, protegendo o patrimônio 
pecuário nacionale gerando benefi- 
cios aos criadores, aos empresários 
do ramo, aos prestadores de serviços 
e à sociedade brasileira. 

Um dos objetivos é substituir a 
vacina por um sistema de vigilân- 


[O 


mata 4 pessoas no iraque 


cia mais adequado, sensível e ágil na 
prevenção e identificação dos riscos 
de reaparecimento da doença. Para 
que haja sustentabilidade desse sis- 
tema, é fundamental a organização e 
a atuação em parceria dos órgãos go- 
vernamentais com o setor privado, 
produtores rurais e agentes políticos. 

Com aúltima campanha de va- 
cinação, realizada durante o mês de 
abril passado, muitas oportunidades 
de negócios se abrirão para o pecu- 
arista fluminense, com a possibili- 
dade de alcançar novos mercados, 
tornar real a exportação de gado 
vivo para outros países, comerciali- 
zar a boa genética das suas raças de 
corte para os outros estados com 
o mesmo status sanitário e atrair 
novas plantas de abate para o Rio 
de Janeiro. Mas, é preciso esclare- 


cer que o criador também passa a 
ter novos compromissos, devendo 
estar ciente da obrigatoriedade da 
atualização semestral do cadastro 
da sua propriedade e dos animais 
nela existentes e da implantação do 
sistema de identificação individual 
do seu gado, além de estar atento e 
notificar imediatamente qualquer 
suspeita de doença em seu rebanho. 

O uso de materiais educativos 
e realização de campanhas de cons- 
cientização, além da aplicação das 
penalidades previstas na legislação, 
são algumas das medidas que serão 
utilizadas para demonstrar o com- 
promisso de todo o setor com o 
patrimônio pecuário do Estado do 
Rio de Janeiro. Seja para resguardar 
a saúde dos animais, da sua família 
ou do consumidor final, no caso das 


zoonoses, ou ainda para resguardar 
a atividade econômica das proprie- 
dades rurais, no caso de doenças 
de grande impacto, como a Febre 
Aftosa, o criador é um dos princi- 
pais elos dessa cadeia e deve estar 
consciente do seu papel no apoio à 


Defesa Agropecuária. 


A. 
Paulo Henrique Moraes, Superintendente 
de Defesa Agropecuária do Estado do 
Rio de Janeiro 
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bem feito do Rio 


arroz com feijão é mais 


do que uma combina- 

ção culinária popular 
no Brasil: é parte fundamental 
da identidade e da dieta do povo 
brasileiro. Essa tradicional mis- 
tura de grãos também é cultiva- 
da no Rio de Janeiro, para orgu- 
lho da população fluminense. 

O arroz e o feijão produzidos 
por aqui não alimentam apenas 
o corpo, mas também nutre a 
alma, incorporando séculos 
de história, cultura e tradição. 
Sua simplicidade esconde uma 
riqueza nutricional que tem sus- 
tentado gerações, oferecendo 
fonte acessível e completa de 
nutrientes essenciais para uma 
dieta saudável. 

O arroz é uma excelente fon- 
te de carboidratos complexos, 
fornecendo energia de longa 
duração, enquanto o feijão é 
rico em fibras, proteínas e uma 
variedade de nutrientes essen- 
ciais, incluindo ferro, potássio 
e folato. 

Além de seus benefícios nu- 
tricionais, o arroz com feijão de- 
sempenha papel importante na 
economia estadual. Agricultores 


do Noroeste Fluminense têm 
obtido bons resultados com o 
cultivo do arroz irrigado e com 
a sucessão de plantio com o fei- 
jão em várzeas úmidas. Entenda 
melhor essa história. 


O cultivo do arroz 
no estado 

Há mais de 40 anos, a Pesa- 
gro-Rio realiza pesquisas des- 
tinadas à melhoria do cultivo 
do arroz e do feijão. A articula- 
ção pesquisa-extensão leva aos 
pequenos e médios produtores 
tecnologia e conhecimento para 
semear os melhores grãos e ga- 
rantir a rentabilidade na colhei- 
ta e no beneficiamento. 

A rizicultura no Rio de Ja- 
neiro é desenvolvida nas bai- 
xadas, com predominância na 
região Noroeste Fluminense. 
Nas Baixadas Litorâneas, pre- 
dominam solos orgânicos e, no 
Noroeste Fluminense, solos hi- 
dromórficos aluviais de várzeas 
de alta fertilidade. O cultivo é 
realizado de outubro a maio, 
com temperaturas favoráveis em 
torno de 26 graus centígrados. 

De acordo com o pesquisa- 


dor Silvino Amorim Neto, que 
coordena as pesquisas com ar- 
roz na Pesagro-Rio, na região é 
possível produzir diversas culti- 
vares de arroz irrigado. “São de 
alto potencial produtivo, com 
excelente qualidade de grão, ele- 
vando a produtividade média 
de 1.300kg/ha para 4.200kg/ 
ha, sendo comum, atualmente, 
alguns produtores colherem 
acima de 6.000kg/ha”, explica 
o pesquisador. 

As cultivares de arroz que 
têm apresentado bons rendi- 
mentos são as de porte médio 
(100cm), com ciclo biológico de 
145 dias, 70% de rendimento de 
máquina e 90% de grãos trans- 
lúcidos. “Predomina no estado a 
exploração da cultura por peque- 
nos produtores da agricultura 
familiar. Nas Baixadas Litorâne- 
as, a semeadura e a colheita são 
mecanizadas e a secagem é feita 
na Unidade de Beneficiamento. 
Na região Noroeste Fluminense, 
a semeadura e a colheita são ma- 
nuais, utilizando-se a trilhadeira 
no beneficiamento e a secagem é 
feita em terreiro”, explica Silvino. 

Atualmente, a empresa de 


pesquisa do estado tem dois 
focos com os trabalhos com ar- 
roz: a recomendação de grãos 
com alto nível nutricional para 
o PNAE (Programa Nacional de 
Alimentação Escolar), que esta- 
belece valor de comercialização 
diferenciado do mercado, favo- 
recendo o pequeno produtor; 
bem como a exploração do nicho 
de mercado com grãos gourmet 
(arroz preto e arroz vermelho). 


A feijoada carioca 
garantida 

O feijão é cultivado em todo 
o estado, com destaque para as 
regiões Norte, Noroeste e Serra- 
na, notadamente por pequenos 
produtores, que vêm perdendo 
área para as pastagens. Ultima- 
mente, predomina o cultivo de 
subsistência, com baixa tecno- 
logia, entretanto alguns cultivos 
empresariais vêm sendo observa- 
dos, com rendimento três vezes 
maior do que a média estadual. 

Segundo o pesquisador da 
Pesagro-Rio Benedito Fernan- 
des de Souza Filho, responsável 
pelas pesquisas, “é uma cultura 
de alto risco e exigente. O clima 


ameno é o ideal, o que favorece 
a região Serrana, já que a cultura 
do feijão não suporta altas tem- 
peraturas. Na floração, pode ser 
comparado às olerícolas; quanto 
à favorabilidade de solo e clima, 
devido ao ciclo curto de recu- 
peração de condições adversas, 
os primeiros 30 dias de cultivo 
são o período crítico da cultu- 
ra, quando precisa de atenção 
especial”, explica. 

O uso de cultivares adapta- 
das é a principal recomendação 
da pesquisa para os produtores 
fluminenses. Entretanto, a falta 
de sementes constitui o princi- 
pal entrave ao aumento da pro- 
dução e da produtividade em 
nível nacional. 

Em função da tradicional 
feijoada carioca, o consumo lo- 
cal é enorme, cerca de 300 mil 
toneladas anuais. No entanto, a 
produção de feijão é muito bai- 
xa, sendo cultivado apenas por 
pequenos produtores. Por isso, 
a Pesagro desenvolve pesquisas 
para ampliar o cultivo. Além de 
ser excelente para a economia 
do estado, o feijão faz parte da 
tradição da população. 
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da Pesagro controla 


a qualidade da carne de todo o estado 


Centro Estadual de Pes- 
quisa em Qualidade de 
Alimentos (CEPQA), 
da Pesagro-Rio, realiza análises 
microbiológicas e físico-quimi- 
cas de carnes e produtos cárneos, 
com foco principal nos projetos 
de pesquisa desenvolvidos pelos 
pesquisadores do órgão, e também 
atende à Defesa Agropecuária esta- 
dual realizando análises fiscais de 
amostras de alimentos de estabele- 
cimentos fiscalizados pelo Serviço 
de Inspeção Estadual (SIE) sem 
cobrar por essas análises. 
Estabelecimentos sob fiscali- 
zação do SIE que necessitem en- 
caminhar análises de autocontrole 
devem encaminhar as amostras 
para o CEPQA, sendo cobrados 
preços tabelados. 


“O CEPQA recebe amostras 
de carnes e produtos cárneos, em 
especial carne bovina, suína e de 
aves (refrigeradas e congeladas) 
e produtos derivados, como lin- 
guiças, salsichas, patês, “jerked 
beef” e miúdos salgados, além de 
pescado, como peixes congelados e 
resfriados. Nas pesquisas com pro- 
dutos de origem animal (carne), 
destacam-se a carne de rã, peixes 
crus (“sushi” e “sashimi”) e carne 
de aves”, explica Sílvia Mello, pes- 
quisadora da Pesagro-Rio. 

As agroindústrias que se en- 
quadram no programa Prosperar, 
da secretaria estadual de Agricul- 
tura, podem realizar análises de 
forma gratuita, desde que o en- 
caminhamento seja feito em par- 
ceria com os fiscais do SIE. Re- 


centemente, o CEPQA deu início 
às atividades do Laboratório de 
Análises de Contaminantes, que 
conta com equipamento de croma- 
tografia líquida de alta eficiência 
(HPLC), aprimorando as ações 
de projetos de pesquisa que envol- 
vem o monitoramento de resíduos 


químicos em alimentos como leite, 
farinhas, olerícolas, cereais, frutas 
e pescado. 

As análises desenvolvidas pelo 
Centro Estadual de Pesquisa em 
Qualidade de Alimentos utili- 
zam metodologias oficiais. No 
caso das análises microbiológi- 
cas, são considerados os padrões 
microbiológicos dos alimentos 
estabelecidos na Instrução Nor- 
mativa nº 161, de 1 de julho de 
2022, da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), 
do Ministério da Saúde. Os mé- 
todos utilizados são, na maioria 
das vezes, os preconizados pela 
Associação Americana de Saúde 
Pública (APHA), de acordo com 
a RDC nº724, de 1 de julho de 
2022, da ANVISA/MS. 


À contaminação da carne por 
agentes biológicos, químicos ou 
físicos pode ocasionar danos à 
saúde do consumidor, e o moni- 
toramento por meio de análises é 
procedimento de verificação que 
o estabelecimento deve realizar 
periodicamente. 

No caso das intoxicações ali- 
mentares, os principais micror- 
ganismos envolvidos nos surtos 
são aqueles que precisam ser ana- 
lisados praticamente em todas as 
amostras de carnes e produtos cár- 
neos encaminhados para análise. 
Destacam-se como problemas que 
causam danos à saúde do consumi- 
dor a Salmonelose, a intoxicação 
estafilocócica e a presença de Es- 
cherichia coli nos alimentos, o que 
indica contaminação fecal. 


importância da educação alimentar e nutricional 


educação alimentar e nu- 

tricional tem por princípio 

agir contra os problemas 
ocasionados pelos erros alimenta- 
res, ou seja, aqueles que estão na 
contramão da nutrição, apenas sa- 
ciando a fome, mas sem nenhuma 
contribuição nutritiva. Esses erros 
acabam levando o indivíduo a pro- 
blemas de sobrepeso, obesidade, 
disfunções de crescimento, priva o 
organismo de se desenvolver e de se 
restabelecer, prejudicando, inclusi- 
ve, o desenvolvimento mental. 

A educação alimentar e nutri- 
cional está inserida nas diretrizes da 
Política Nacional de Segurança Ali- 
mentar e Nutricional (PNSAN). Ela 
não é uma ação estática, é contínua 
e envolve condições socioculturais, 
ambientais, biológicas, científicas, 
tradições e preferências, entre outras. 


Existe uma diversidade de fa- 
tores interligados para que haja a 
educação alimentar e nutricional, 
como a produção e a qualidade do 
alimento, as inovações tecnoló- 
gicas envolvidas, a sensibilização 
do consumidor e a disseminação 
desses conceitos para que aconteça 
a adoção de novos hábitos saudáveis 
de alimentação. 

Por definição, a educação ali- 
mentar e nutricional é uma das 
colunas de extrema importância 
da Segurança Alimentar, a qual é 
definida como “quando todas as 
pessoas têm acesso regular a ali- 
mentos de qualidade, seguros, nu- 
tritivos, em quantidade suficiente, 
que satisfaçam suas necessidades e 
preferências alimentares para uma 
vida saudável e ativa” (Organização 
das Nações Unidas para Alimenta- 


ção e Agricultura - FAO). 

“ Simplesmente garantir quan- 
tidade de comida (de acordo com 
segurança alimentar) não garante a 
qualidade nutricional necessária à 
manutenção e ao desenvolvimento 
do organismo, daí vem a importân- 
cia da educação alimentar e nutricio- 
nal”, ressalta Eliane Rodrigues, pes- 
quisadora responsável pelo Centro 
Estadual de Pesquisa em Qualidade 
de Alimentos, da Pesagro-Rio. 

Apósa 1º Guerra Mundial, com 
a percepção de que a soberania na- 
cional não era exclusiva da capacida- 
de militar, mas também dependente 
da capacidade de alimentar e nutrir 
a população, nasceu o conceito de 
Segurança Alimentar, termo que foi 
associado à segurança nacional até a 
década de 1970. 


Durante a Conferência Mun- 


dial da Alimentação promovida 
pela FAO, o conceito voltou a ser 
associado à escassez de estoque 
de alimentos. A Organização das 
Nações Unidas (ONU), por meio 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), estabeleceu um 
prazo para o fim de todas as formas 
da fome no mundo. Até 2030, os 
governos e a sociedade civil devem 
aplicar ações de mitigação dessa 
grave situação que mata e afeta a 
qualidade de vida de tantas pessoas 
no mundo. 

No Brasil, a segurança alimen- 
tar é um direito social fundamental 
garantido pela Constituição Federal 
de 1988, por meio da Emenda Cons- 
titucional 64/2010, que incluiu a 
alimentação em seu artigo 6°. 

A segurança de alimentos é a 
garantia da qualidade dos alimentos 


ofertados ao consumidor, ou seja, 
são saudáveis, sem contaminantes 
químicos, biológicos e físicos e de 
que não causarão danos à saúde 
quando ingeridos. Todas as etapas, 
da produção até o consumo, estão 
relacionadas e, não só de alimen- 
tos, mas também bebidas, ingre- 
dientes, matérias-primas, aditivos, 
rotulagem e tudo mais que integra 
a cadeia alimentar. 

Não são raros os casos de do- 
enças causadas por algum agente 
(químico, físico ou biológico) vei- 
culado por alimentos, que causam 
patologias de várias gravidades ou 
mesmo ocasionam óbitos. Embora 
as estatísticas epidemiológicas não 
apontem, são frequentes os casos 
de intoxicações alimentares que 
debilitam o organismo e limitam 
as atividades do indivíduo. 
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